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PDS lança José Carlos 
para vice-govemador

Burity dissÂque é candidato em atendimento a pedido do presidente Figueiredo

Irmlateira erwia mais caças 
e /irgenüna promete resistir

Definiç lo de 
reforms;s fica 
para secunda

Federal 
çáo do seu

B mais 
reunião

O Gover lo 
ámou a defin 
projeto de rei irmas para 
segunda-feira, porque, na 
reunião de on ;em do seu 
Conselho Polit |co, a segun­
da da semana, 
divergências ei li torno de i- 
tens como imi nidade par 
lamentar e aur lento de ca 
deiras na Câmpra dos De­
putados, segijndo infor 
mou o líder d(| PDS, Nilo 

-Coelho.
Disse 

uma hora 
consumida na  ̂iiscussão do 
capitulo dos Cl imes contra 
a honra, pelos 
lamentar não áerá inviolá­
vel no seu n[andato. A 
nova redação c o projeto do 
Governo vai

de crime 
^ ; n  alterada 
sOore aumento 
na Câmara.

O líder dc 
que não houve 
a discussão doá outros pro­
jetos daS reforr las político- 
eleitorais.

de
foi

iefinir esse 
3 será tam- 
a emenda 
de cadeiras

PDS disse 
tempo para

Funcionários do Governo ar­
gentino prometeram ontem resis­
tir ao novo bloqueio decretado 
pela Inglaterra que expande 
zona de guerra no Atlântico Sül 
para até 12 milhas da cos^a ar­
gentina. Uma fonte militar''disse 
que a Argentina vai romper o 
bloqueio, observando que o pais 
ganhou confiança em suas forças 
depois do ataque contra o des­
tróier inglês Sheffield. A Argenti­
na protestou ontem ante as Na­
ções Unidas e a OEA pelo blo­
queio de suas costas.

A Grã-Bretanha ampliou 
isua zona de guerra advertindo 
que atacaria qualquer barco ou 
a v i^  militares argentinos no li­
mite determinado pelo novo blo­
queio. A medida coincidiu com 
informações de fontes autoriza­
das de que a Inglaterra enviou 20 
caças Sea Harrier e quatro des­
tróieres adicionais dotados com 
foguetes e antifoguetes para re- 
"forçar sua esquadra no Atlântico 
Sul.

Os Estados Unidos estão es­
tudando un\ pedido da Inglater­
ra de fornecer um avião-tanque 
para abastecer caças ingleses nó 
conflito do Atlântico Sul. O pedi­
do indica que a Inglaterra está 
considerando uma intensifícação 
dos ataques com os bombardei­
ros estratégicos Vulcan, possivel­
mente contra bases aéreas no 
continente argentino.

, O secretário-geral da ONU, 
Javier Perez de Cuellar, fez um 
apelo ontem à noite para que 
“mantenha-se a calma que pre­
valeceu” na zona das Ilhas Mal­
vinas nas últimas 48 horas, in­
formou seu porta-voz ofícial.

A exortação se produz depois 
que a Grã-Bretanha decretou um 
bloqueio de navios e aviões mili­
tares da Argentina até um raio 
de 12 milhas do litoral argentino, 
em meio a versões de que pode 
haver uma ação armada britâni­
ca.
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Denunciada agressão ao 
bispo Pedro Casaldáliga

Falcão será 
titular 110 
próximci jogo

Falcão seiá o titular 
da Seleção Bijasileira no 
próximo amistcso, contra a 
Suíça em Recife, conforme 
o técnico Tel 3 Santana 
deixou claro )ntem, em 
Belo Horizonte i ao afirmar 
que necessita vê-lo em 
ação para que jossa se de­
finir quanto à e scalação da 
equipe para a | estréia na 
Copa do Mune o.

Em visita à Toca da 
Raposa, o pnpidente da 
CBF, Giulite Coutinho, 
confirmou ont 3m oficial­
mente que o ú timo amis­
toso da Seleção antes da 
viagem para a Europa, 
contra a Irlan[ia do Sul, 
dia 27, será e n Uberlân- 
cia, inaugurane o'o Estádio 
Parque do Sabiá, com ca­
pacidade para 75 mil pes­
soas.

O brasile ro Nelson 
Piquet ficou (im terceiro 
lugar ontem ra  primeira 
sessão de trei ios oficiais 
para o Grande Prêmio de 
Fórmula Um la Bélgica, 
em Zolder. OCdois mais 
rápidos no treii |o de ontem 
foram os piloios da Re­
nault, René i^rnoux e 
Alain Prost, ambos ' da 
França.

O Brasil aerdeu on­
tem da Argenti: la por 4 a 1, 
no segundo dia de compe­
tição da fase fii lal do Cam­
peonato Mundial de Hó­
quei Sobre Pati ns, em Bar­
celos, Portugal. É a seguin­
te a classificai |ão do tor­
neio: Alemanha I Ocidentàl, 
Portugal é Espanha, D; 
Estados Unidos e Chile, 2’; 
Argentina e Holanda, 3?; 
Brasil e líália, |4?. (Espor­
tes, págs. 10 e 11).

O bispo da prelazia de São Fé- 
lix do Araguaia, Dom Pedro Casal­
dáliga, foi ameaçado de morte e 
agredido publicamente com um 
soco na caoeça e um empurrão, no 
povoado de Ribeirão Bonito, em 
Mato Grosso. A agressão foi a 27 de 
abril, mas somente ontem a de­
núncia foi feita, em Goiânia, atra­
vés de nota oficial da equipe pasto­
ral da própria prelazia. Os autores 
do atentado contra a vida do bispo, 
segundo a nota, foram “dois indiví­
duos ligados à policia da região e 
um deles até há pouco â Policia Ci­
vil”.

A agressão a Dom Pedro Ca­
saldáliga se deu num contexto em 
que aumentam as pressões sobre a 
equipe pastoral da prelazia de São 
Félix do Araguaia. A nota oficial 
jrevela que o “clima de perseguição 
áumentou, ultimamente, com a 
demissão de 50 funcionários de es­
colas e de outros serviços públi­
cos”,̂ pelô simples fato de integra­
rem á equipe de Dom Pedro Casal­
dáliga.

A nota oficial aponta a Rádio 
Nacional como uma das responsá­
veis pelo aumento do clima de ten-

sao na regiao, que sempre viveu 
conflitos entre pesseiros, apoiados 
pela Igreja, e os latifundiários. Ela 
assinala que “a Rádio Nacional 
tem feito campanha persistente de 
calúnia e desmoralização contra o 
bispo Pedro Casaldáliga”.

Outra acusação é contra a Po­
lícia Federal que, no mês passado, 
através do seu agente federal Val- 
ter da Costa, deteve e interrogou os 
agentes de pastoral da prelazia Jo­
sé Jopes Júnior e Rodolfo Alexan­
dre Inácio (Cascão). Sobre ela ain­
da pesa a acusação de violação de 
correspondência da prelazia, 
apreensão de livros e documentos. 
Segundo a nota, “até agora nada 
disto foi devolvido, apesar das pro­
messas que o agente fez ao bispo”.

O delegado de policia de São 
Félix, Rui Aparecido Ribeiro, é 
acusado de ter criado sérios proble­
mas a uma equipe da televisão es­
panhola, de passagem pela região, 
invadindo o apartamento do hotel, 
onde se hospedavam, e interferin­
do ilegalmente no trabalho, “sem­
pre pretendendo configurar liga­
ções subversivas da equipe com a 
prelazia”.

DIA DA VITORIA
“A História nos ensina que a 

expressão aliados tradicionais é 
uma mera figura de retórica, capaz 
de encantar as mesas de conferên­
cias, mas desprovida de qualquer 
significado prático, principalmen­
te quando se refere a nações de 
mundos diferentes”. A afirmação é 
do Ministro da Aeronáutica, briga­
deiro Délio J a^dim de Mattos, em 
ordem-do-dia nlusiva ao aniversá­
rio do Dia da Vitória, que se come­
mora hoje.

Também o chefe dp Estado- 
Maior da Armada e o Ministro do 
Exército divulgaram documentos 
semelhantes exaltando a vitória 
das Forças Aliadas contra as po

tênciüs do Eixo, há 37 anos. O al- 
mirânte José Gerardo Al bano de 
Aratanha fez um relato sobre a 
participação da Marinha na II 
Guerra e defendeu um dimensiona­
mento do poder naval “compatível 
coip a extensão e os interesses do 
Brasil “face aos fatos recentes. Já o 
general Walter Pires, preferiu cha­
mar a atenção para a existência dè 
totalitarismó de direita e de es­
querda, considerando que mais que 
o confronto entre países a II Grande 
Guerra refletiu o choque entre duas 
idéias antagônicas: a democracia e 
o militarismo.

A ordem-do-dia do Ministro 
do Exército está na página 7

O industrial José Car­
los Júnior vai ser o candi­
dato a vice-governador que 
o PDS submeterá à con­
venção do partido. Seu 
nome foi anunciado- 
por Tarcísio Burity duran­
te entrevista coletiva con­
cedida à Imprensa no Pa­
lácio da Redenção, ontem 
pela manhã.

Encabeçada pelo de­
putado Wilson Braga, a 
chapa que a cúpula do 
PDS encaminhará à con­
venção, além de José Car­
los Júnior, como vice- 
governador, será composta 
ainda pelo deputado Mar­
condes Gadelha como can-

didato a senador, com 
duas sub-legendas cujos 
nomes o governador anun­
ciou ontem: representando 
o eleitorado campinense, o 
professor Amir Gaudêncio, 
e na outra, Olavo Nóbrega.

Mas Burity fez ques­
tão de abrir a entrevista 
ressaltando que “a conven­
ção do partido é que terá 
poderes para homologar ou 
não homologar” os nomes 
apresentados, admitindo 
inclusive que o deputado 
Evaldo Gonçalves terá ple­
nos direitos de disputar 
sua indicação a candidato 
a vice-governador. ;

Sobre sua decisão de

disputar um mandato de 
deputado federal, o gover­
nador disse que sua cari- 
didatura resulta de “ape­
los veementes da Presidên­
cia da República através 
do ministro Mário An- 
dreazza que, de fato, me 
convocava para uma luta 
política”. E acrescentou: 
“eu ia gritar, de qualquer 
maneira, no Governo, até 
março, mas tenho condi­
ções de defender melhor os 
interesses do Nordeste, da 
Paraíba, e irei lutar, irão 
me ouvir. Irei falar na Câ­
mara com mais liberda­
de”. (Páginas 3 e 12) 
berdade”. (Páginas 3 e 12)

Um empresário muito bem sucedido
O industrial José Car­

los da Silva Júnior chega à 
condição de candidato a 
vice-govemador na chapa 
do deputado Wilson Braga 
após ser convidado - e ter 
recusado - candidatar-se a 
senador na chapa do PDS. 
Nunca disputou qualquer 
cargo público.

Aos 53 anos de idade, 
é casado com a sra. Virgilia 
Henriques de Oliveira Car­
los e tem três filhos - Elia- 
ne (casada), Eduardo e Ri­
cardo - e duas netas. For­
mado em contabilidade 
pelo Colégio Alfredo Dan­
tas, de Campina Grande, 
não pratica esportes.

É presidente de uma

Cotei anuncia 
chuvas em 
9 municípios

Ainda continua chovendo 
em diversas áreas da Paraíba. 
Boletim pluviométrico da Coor- 
denadoria de Telecomunicações 
da Secretaria de Comunicação 
Social-Cotel-registrou ontem à 
tarde chuvas de intensidades re­
gulares e fracas.

Tavares, Bonito de Santa 
Fé e São José de Piranhas - no 
Alto Sertão - obtiveram chuvas 
regulares, com índices pluvio- 
métricos acima de 15 milíme­
tros. Em Solánea, Guarabira, 
Alagoa Grande, Cacimba de 
Dentro, Areia e Campina Gran­
de - no Brejo choveu fraco com 
índices variando de 8 a 14 milí­
metros.

Mais recurso 
para o ensino 
no interior

Quinhentos e dezoito mi­
lhões é o valor dos convênios 
assinados ontem, entre a secre­
taria de Educação e Cultura e 
prefeitos de 171 municípios pa­
raibanos. Os contratos benefi­
ciam os program as: Edu- 
rural, Pronasec e Promu- 
nicipio. Com eles são be­
neficiados mais de 200 mil 
crianças campesinas do Estado. 
A secretária Gisel,da Navarro, 
da Educação e Cultura disse que 
“essa é mais uma etapa da luta 
educacional paraibana vencida, 
e que se espelha na pessoa do 
governador Tarcísio de Miranda 
Burity”.

Durante a solenidade de as­
sinatura dos convênios realizada 
no auditório do Centro Adminis­
trativo, falaram os deputados 
Afrânio Bezerra, Assis Camelo, 
prefeito de Antenor Navarro, 
José Dantas, representando a 
classe, todos confiantes de que a 
educação na Paraíba nesses três 
anos de Governo Burity, deu 
mais um passo contra o analfa­
betismo e objetivou, sobretudo, 
na palavra da sra. Giselda Na­
varro, assegurar melhores condi­
ções de vida na zona rtiral. A ti­
tular da pasta da Educação ob­
servou que esses esforços “hoje 
apreciados e expostos aqui em 
plenário são somente da área. 
municipal”.

das maiores empresas -do 
Nordeste, a Indústria e Co­
mércio José Carlos S/A, se­
gundo lugar na relação dos 
100 maiores contribuintes 
de ICM-Imposto sobre a 
Circulação de Mercado­
rias, na Paraiba.

A empresa tem matriz 
em Campina Grande e fi­
liais em Recife e Natal, 
onde trabalham aproxima­
damente 1.400 funcioná­
rios. José Carlos da Silva 
Junior já foi presidente do 
Lions Clube, exerce a pre­
sidência de órgãos ligados 
aos t)rre fadores de café e 
também da Federação das 
Indústrias de Campina 
Grande. O industrial José Carlos

Paraihan eleva capital 
e atinge Cr$ 4 bilhões
Foi assinado ontem» à tarde 

pelo governador Tarcísio Burity 
e pelo presidente do Banco Na­
cional de Desenvolvimento Eco­
nômico, Luiz Sande, um contra­
to de financiamento no valor de 
887 milhões, destinado à subs­
crição e integralizaçâo de ações 
referentes ao aumento do capi­
tal do Banco do Estado da Pa­
raíba, Paraiban.

O contrato foi assinado às 
14h30m no Palácio da Reden­
ção, ocasião em que o governa­
dor Tarcísio Burity disse que 
“hoje o Paraiban tem um capi­
tal de quatro bilhões de cruzei-

Inam ps vai 
serviços na

I 0  presidente do Inamps, 
médico Júlio Dickstein, disse 
ontem em João Pessoa que o ór­
gão “está preocupado com o ho­
mem do campo pela assistência' 
inadequada que ele está rece­
bendo”. Para tanto, afirmou 
que a Previdência Social estabe­
leceu convênios coi* os Hospi­
tais Universitários visando aten­
der ao rurícola “da mesma for­
ma que atende ao trabalhador 
urbano”.

Sobre as precárias condi­
ções de deslocamento do traba­
lhador rural do alto sertão parai­
bano à capital, o médico Júlio 
Dickstein assegurou que somen­
te acontecerá isso, se realmente 
a doença for complexa e que ne­
cessite de especialistas. Em caso 
contrário - continuou - o pacien-

ros. Quando assumimos o Go­
verno era apenas 124 milhões. 
Além deste aumento de capital, 
o Paraiban obteve o que não ti­
nha no inicio de minha gestão: a 
confiança dos empresários pa­
raibanos”.

Falando na solenidade, Bu­
rity registrou a presença do pre­
sidente do BNDE: “é sempre 
uma presença cheia de benefí­
cios para o Estado. Cada vez 
que Vossa Excelência vem ao 
Estado traz muitos benefícios, a 
taL ponto que muitos projetos 
que desenvolvemos não teriam o 
sucesso esperado sem a ajuda do 
BNDE”.

melhorar os 
zona rural
te será tratado na sua própria ci­
dade.

Dickstein afirmou ainda 
que a Previdência Social está 
aumentando em números a sua 
capacidade de atendimento, 
mas a “nossa preocupação tam­
bém se volta para a qualidade 
das consultas”.

A propósito do apelo feito 
por Dona Glauce Burity ao Mi­
nistro Jair'Soares para que não 
permita que a “crise da Previ­
dência Social atinja diretamen­
te a LBA e a FUNABEM, enti­
dades, que têm por missão es­
pecífica cuidar da criança, do 
excepcional e do idoso, o pifésr- 
dente do Inamps afirmou que a 
proposta “terá todo o nosso 
apoio” devido aos trabalhos c(ue 

_esses órgãos desempenham na á- 
rea social em benefício do caren­
te de um modo geral”.

Júlio Dickestein veio inaugurar o Hospital Infantil
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CHAPA VITORIOSA
Está coiiposta a chapa da vitória nas 

eleições de li de novembro na Paraíba: Wil­
son Braga j tara governador, José Carlos 
para vice-g( vernador e, para o Senado, 
Marcondes C adelha, Amir Gaudêncio e Ola­
vo Nóbrega.

Foram-ss de uma vez as últimas espe­
ranças da op \3sição, que vivia sonhando com 
a desagregai áo do PDS.

Tecendo intrigas, inventando tramas, 
espalhando i eneno, instigando discórdias, a 
oposição vin, la torcendo, vinha fazendo tudo 
para que ho\ ivesse uma cisão no PDS, para 
que houvesse uma briga, um rompimento en­
tre as corren tes que advogavam a escolha de 
José Carlos  ̂de Amir Gaudêncio para vice- 
governador.

Se essa correntes se desentendessem 
definitivame t̂e, a oposição alimentava a es­
perança de cavar uma brecha no PDS, 
atraindo for a s  contrariadas para o seu la­
do.

Foram-t e as últimas esperanças da opo­
sição!

A í estãc, unidos, coesos, José Carlos e 
Amir Gaudê icio. Souberam disputar as pre­
ferências partidárias. Souberam lutar com 
denodo. Exerceram, assim, um direito que 
lhes assiste, sobretudo num partido como o 
PDS, democ rático, que não impõe candida­
tos de cima i ara baixo, que não age com pre­
potência, nc base do mando, posso, quero, 
ordeno, exijt. Mas na hora da decisão final, 
da indicaçãc oficial a Convenção - órgão so­
berano para homologar a escolha - esquece­
ram o ardot da disputa, deram-se as mãos e 
firmaram u it consenso.

Preserv ida a unidade de todas as forças 
do partido / lajoritário, agora é lutar até a 
hora da vitt ria, sem vacilações ou desalen­
tos.

Os que lão acreditavam também na ca­
pacidade su lerior de entendimento do cha­
mado Grup i Gaudêncio, foram frustrados 
em sua exp íctativa. Os deputados Álvaro 
Gaudêncio < Manoel Gaudêncio, ao lado de 
Amir Gaudi ncio, a í  estão unidos ao lado do 
partido, faz indo-se ainda mais credores da 
estima, do r iconhecimento e da admiração e 
apoio de sei e correligionários.

Comple a-se a chapa com a presença de 
um homem iestemido e forte do sertão, um 
líder vitoriíso de todas as lutas de que já 
participou, ) ex-prefeito Olavo Nóbrega, de 
Patos.

Com Marcondes Gadelha, Amir Gau­
dêncio e Oh vo Nóbrega, o PDS não vai tra­
var uma lula, vai conquistar uma vitória. 
Luta com q lem, se eles não têm competido­
res à alturc, do outro lado?

E mais i presença do governador Tarcí­
sio Burity n a chapa dos candidatos à Câma­
ra Federal. E  um coroamento.

A chapt í toda foi escolhida para vencer. 
Não há um so nome que seja um contrapeso 
de osso. Toios são expressões de força, de 
capacidade \de luta. E o partido ainda tinha 
mais gente, da mesma fibra, da mesma cepa, 
para escolh ?r.

Depois de compor esse quadro, com o 
partido uní 'fo, coeso, forte, vitorioso, com os 
candidatos escolhidos e bem escolhidos, 
transfere o governador Tarcísio Burity, o 
cargo, ao xice-governador Clóvis Bezerra. 
Ao grande chefp de partido, presidente da 
UDNe d a l rena, com sua larga experiência 
política e siia comprovada vocação pública, 
cab::rá o a  mando na batalha final, sendo, 
ao mesmo t impo, inspiração e força a servi­
ço da vitóri á de sua agremiação e garantia 
democrátici i para todos, governador que se­
rá de todos os paraibanos.
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Degradação da arte
F azer a sociologia do 

trabuco essa a propos­
ta. O último a tentá-lo 

foi o escritor Barroso Pon­
tes, no volume ainda quente 
do prelo que anda de mâo 
em mâo. Sem ser o primei­
ro, pois o coruscante tema 
havia sido abordado por Jo­
sé Américo, no Coiteiros, 
José Lins do Rego e outros 
autores, afóra a cachoeiran- 
te literatura de cordel. Uma 
obsessão.

ü  fenômeno graças ao 
céu ultrapassado do canga­
ço seduz o espírito dos pes­
quisadores por sua trágica 
peculiaridade. Pouco ou 
nada oferece <: de comum 
com os surtos de banditismo 
organizado que agitam ou­
tros países, tais como a ven- 
dêta ciciliana e o gangsteris- 
mo ianque. Implantou-se 
entre 19l0 e 30 como uma 
espécie de belo-hOTrível, 
uma chaga social cuja esca- 
rificaçâo ainda hoje doi na 
sensibilidade da terra. Para 
salientar suas característi­
cas próprias vieram ao Nor­
deste sociólogos estrangeiros 
de alto quilate, entre eles 
Orechione, que estudara 
com requinte a acolitação 
dos cabras pelos fazendeiros 
donos da política - desgarre 
responsável pela duração 
do flagelo.

Acontece, entretanto, 
que essa faceta da crimina­
lidade, embora dissecada com 
a inerente crueza, nunca o 
foi senão com náusea e sem

o menor alcance endeusató- 
rio. Não se buscava heroici- 
zar o bandoleiro calejado no 
homicídio e no roubo, terror 
dos sertões, o profissional do 
punhal e do rifle para cuja 
eliminação da zona, semi- 
deserta das serras e dos ca- 
poeirões do hinterland luta­
ram governos bem intencio­
nados. Mesmo assim, Josui- 
no Brilhante, Silvino e 
Lampião empreenderam 
impunes a sua razzia em- 
quanto bem o quiseram nos 
três Estados preferidos das 
suas tropelias, indo Virgoli- 
no morrer longe, em Ala­
goas, numa operação de 
limpeza de que se mostra­
vam incapazes as volantes 
das unidades federadas de 
sua preferência sanguinária.

Correm os tempos e o 
abantesma do cangaço se 
extingue mais pelo influxo 
das estradas de rodagem e 
dos avisos pelo sem fio do 
que pela reação das polícias 
militares. A mudança da 
mentalidade apadrinhante 
que alentou décadas sem 
fim o grupismo sinistro cor­
responde - quem o diria - 
outra e surpreendente mu­
tação ideológica de parte 
dos exploradores dum tema 
que ha tanto tempo perdeu 
a originalidade. Invertem, o 
quadro nada lismjeiro

Osias Gomes

para os foros de cultura da 
gente brasileira. E agora a 
figura do cangaceiro aparece 
dentro dum halo. de doce 
compreensão e simpatia: é 
um bravo, um paladino dos 
desprotegidos, tutor das 
donzelas desonradas. Per­
fil artificioso que nos deixa 
desfalcados dos elementos 
de glorificação devida a um 
Caxias, um Oswaldo Cruz, 
um Santos Dumont, um 
Mauá, um Assis Cha­
teaubriand.

Desculpam-se os auto­
res do.rr. '~-e de desfiguração 
histórica, evocadores de 
mancha tão vexatória como 
a escravatura negra, que­
rendo justificá-la como 
golpe comercial enganando e 
mentindo às novas gerações 
por necessidade de marke­
ting. Isso, todavia, agrava 
em lugar de esmaecer o 
atentado à probidade inte­
lectual, e aos brios duma 
nação virdnal como a nossa. 
Quando Roma esquece os 
Nero e os Caligula, a França 
sepulta no silêncio os Sade e 
os Sacha Masoq^ue, cada na­
ção consciente dos seus des­
tinos procura esconder o que 
possusa de vergonhoso e in­
confessável, o nosso Brasil 
mandrião e mercenário in­
siste na exibição laudatória 
do drama dos bandoleiros 
de cartucheira cruzada ao 
peito como se isso, revulsão 
de sangue e lama, pudesse 
ser aproveitado como obra 
de arte.

“Ja, Já  e Já!
N a presente tensão a 

propósito das Malvi­
nas, o que a mim afe­

ta como católico, como bra­
sileiro e como homem de 
tradição, não é a disputa 
entre a Inglaterra e a Argen­
tina. Mas a constatação da 
lamentável fragilidade de 
todo q Ocidente face ao. im­
perialismo soviético: pois a 
simples presença de uma 
força naval da Rússia no 
Atlântico Sul, neste mo­
mento critico, põe em xeque 
simultaneamene a Argenti­
na e a Inglaterra. Isto a pra­
zo imediato. A prazo media­
to pode convulsionar toda a 
América do Sul, e lançar à 
guerra - atômica - as super­
potências norte-americana 
e russa. Foi a este estado de 
debilidade que chegou o 
Ocidente, por obra do cala­
mitoso governo Carter, e da 
dupla “détente” norte- 
americana e Vaticano em re­
lação a Moscou.

O verdadeiro conteúdo 
das “détentes” da Casa 
Branca e do Vaticano foi o 
afrouxamento. E os soviéti­
cos não se “distenderam”. 
Ora, um afrouxamento uni­
lateral só pode redundar na 
derrocada dos afrouxados. 
E este nos conduziu ao que 
se passa a propósito da força 
naval russa perto das Mal­
vinas. Minhas simpatias 
não se devem voltar, pois, 
para a Inglaterra ou para a 
Argentina, mas simultanea­
mente rumo á Inglaterra e à 
Argentina... contra a Rússia 
soviética. - Paradoxo? De 
nenhum modo:

1. Parece que, na atual 
conjuntura, é para o impé­
rio britânico particularmeii- 
te duro renunciar às Malvi­
nas. Se ele o fizer, mostrará 
pouca capacidade de defesa 
dos interesses imperiais em 
outros lugares do Globo, nos 
quais a situação é análoga. 
Assim, a Venezuela reivin­
dica para si mais da metade 
do território até há nouco 
chamado Guiana Inglesa. A 
solidariedade venezuelana 
para com a Argentina foi ex­
pressa recentemente com 
calor, o qual não deixa gran­
de duvida sobre o propósito 
do Presidente Herrera Cam- 
pins de ocupar logo que pos­
sível a zona reivindicada.

Qual então a reação britâni­
ca? Outro recuo? E, nesse 
caso, levará a Espanha mui­
to tempo em atacar, por sua 
vez, Gibraltar? E assim por 
diante onde pararão as coi­
sas? -  Pense-se o que se 
pensar do valor das alega­
ções inglesas em favor dos 
direitos da Cmmonwealth a 
essa e outras possessões, 
uma coisa não se pode pedir 
ao governo inglês: é que re­
cue ante tais reivindicações.

Também não se pode 
pedir à Argentina, ã Vene­
zuela ou à Espanha que re­
nunciem a suas tradicionais 
reivindicações. Mas é im- 
possivel nao discutir a opor­
tunidade da ocupação mili­
tar argentina, neste mo­
mento. Porque uma força 
naval soviética se encontra 
na zona. E isto está bastan­
do para pór em risco grave a 
própria soberania da Ar­
gentina no seu território 
continental. Explico-me.

2. Precisava a ocupação 
argentina das Malvinas 
e fe tuar-se  exatam en te  
quando por lá andava uma- 
torça naval soviética?

Com efeito, não pode 
causar o menor espanto que 
a Inglaterra resista. E q̂ ue 
passe à contra-ofensiva. Em 
tal caso, parece - pelo me­
nos para quem não dispõe 
de informações militares es­
peciais - que a Argentina 
não terá meios de se defen­
der com todo o êxito, a não 
ser recorrendo à prestativi- 
dade suspeita da força naval 
russa. Se tal ocorrer, os so­
viéticos formularão inevita­
velmente condições. Entre 
estas é provável que figurem 
um condomínio russo com a 
Argentina nas Malvinas (e 
então a Argentina terá per­
dido virtualmente essas 
mesmas Malvinas) e a par­
ticipação das esquerdas ar­
gentinas no poder central 
da nação (e então ocorrerá 
uma alienação velada da so­
berania argentina). Mais 
ainda. As correrias de uma 
guerra anglo-russa em mares 
e terras argentinos poderão 
facilmente dar ocasião à 
descida de tropas russas.

Plínio C de Oliveira

sob o pretexto de defender a 
Argentina contra incursões 
britânicas. Neste caso, 
quem obterá depois que es­
sas tropas abandonem o 
pais?

Em síntese, para desa­
lojar das Malvinas, já, ime­
diatamente, sem tardança, 
os ingleses, o governo argen-« 
tino terá dado ocasião a 
que: a) os soviéticos se alo­
jem nessas mesmas Malvi­
nas; b) e depois, muito na­
turalmente, desemba^uem 
na Argentina, lá se insta­
lem, e obriguem o governe 
argentino a aceitar a parti­
cipação de títeres russos na 
direção do pais.

Pergupto se, para efeti­
var já, ja  e já, seus direitos 
às Malvinas, valia a pens, 
para a Argentina pagar tão' 
imenso preço político. A 
questão não está nas Malvi- 
naS; está no já, já e já. Como 
amigo da Argentina, como 
católico, como brasileiro, só 
posso responder: “não valia 
a pena”.

3. Como brasileiro, que 
tenho a ver com isto? - tal­
vez .me perguntem alguns 
argentinos. - Muito...

A se verificarem essas 
hipóteses sinistras, uma 
ventania de entusiasmo, de 
esperanças, levando consigo 
os piores miasmas ideológi­
cos, soprará em todo o Bra­
sil. Em nossas raquíticas es­
querdas políticas, no esquá­
lido PCB. Mas também na es­
querda religiosa, tão potente na 
CNBB, e portanto no Brasil.

Fenômenos análogos se 
desenrolariam em escala 
maior ou menor em toda a 
Hispano- América E o 
imperial-ism^ Vaoviético 
pode ir’ fazendo assim da 
Ibero-América um imenso 
Vietnã, no qual os Estados 
Unidos se vejam obrigados 
por fim a intervir para sua 
própria salvaguarda.

Valeria* a pena abrir ca­
minho para um nauMgio 
da soberapia argentina, 
para o da Ibero-América e, 
por fim, para o da paz mun­
dial? E isto, não para que a 
Argentina tenha as Malvi­
nas (que poderão ser reivin­
dicadas em momento mais 
oportuno), mas para que as 
tenha já, já e jáv

AimiAouhwmm^
Concluído 
o maior 
açude

No'dia 8 de maio de 1932 
A União publicou

Com a conclusão das obras 
do açude de Soledade, em fins do 
mês passado, está de parabéns a 
Inspectoria Fbderal de Obras con­
tra as Sêccas, e, prinçipalmente, 
a Parahyba, assim beneficiada 
uma zona das mais attingidas 
pelas estiagens periódicas.

A construção desse açude 
data de 1910. Todas as tentativas 
para o levantamento da barragem 
que hoje, felizmente, assignala a 
presteza e a habilidade da admi­
nistração revolucionaria, foram 
infruetiferas, por falta de um pla­
no seystematico.

Ivan i.ucena

Assumido a pasta da Viação, 
o ministro José Ameirco decidiu 
|x')r termo ás duvidas .suscitadas 
quanto á conveniência de um ou 
outro limite de capacidade, duvi­
das ()ue provocaram muitas di­
vergência e retardaram, por isso, 
a realização da obra.

Iniciados os trabalhos em 
outubro de 1931, sob a direcção 
do competente engenheiro Rober­
to Miller, foram terminados em 
fins de abril deste anno.

A capacidade do açude “So­
ledade” e de oito milhões de me- 
tms cúbicos d água, tendo a barra­
gem 237 tfietros de comprimento, 
í 1 metros de altura, no ponto má­
ximo, 6 metros de largura no co­
roamento, o sangradouro tem 100 
m e tro s  de
largura com 2 metros de revan- 
èhe. Está munido de um núcleo 
central de alvenaria cyclopica, 
com um volume de 3.087 metros 
cúbicos, com a altura maxima de 
17 metros, acompanhando o açu­
de em toda a sua extenção. Q 
muro de guarda e guia das águas 
no sangradouro levou 368 metros 
cúbicos de alvenaria ordinária. 
Nas fundações e no envolvimento 
do tubo de ferro de descarga, a al- 
venaria mediu 188 metros cúbicos 
e 175 no cordão vertedouro. Du­
rante o periodo da sua construc- 
ção foram applicados em media, 
,550 homens, cujas escavações at- 
tingiram, por vezes, a profundi-

dade de 9 metros, metkndo cerca 
de 4.000 metros cúbicos. Do san- 
gradouro foram tirados 16.500 
metros cúbicos de material, em 
maior fiercentagem de rocha.

A galeria de descarga tem 1/2 
metro de diâmetro. Na boca do 
montante foi installado um crivo 
com capacidade três vezes maior 
(|ue a propria galeria, ficando a 
juzante o apparelho de manobra.

E o maior açude construido 
no Estado e o único do Nordeste 
munido de um systema de drena­
gem.

Tanto pela segurança como 
pela rapidez com que foi executa­
da a obra, é de jastiça pôr em rele­
vo a competência do dr. Roberto 
Millier, o digno profissional a 
quem foi confiada, a.construcção.

U açude "Soledade” confor­
me autorização do ministro José 
Américo vaè ter a sua barragem 
aumentada até a capacidade de 
30 milhões de metros cúbicos.

NOrAS POLICIAES 
Armas aprehendidas ,

De Serra Redonda vieram ar­
mas de todos os typos e feitios: 

Accorfipanhadas de officio do 
sub-delêgado de Serra Redonda, 
deram entrada, hontem, na Se­
cretaria da Segurança Publica as 
seguintes armas appr.enhendidas 
naquelle districto: 21 facas de 
ponta, 5 punhaes, 1 sabre, 1 rifle 
f ruzeta”, dois bacamartes, 3 es­

pingardas de espolêta de papel, 2 
pistolas “mauser”, 1 pistola de 
rôgo central e um revolver.

CARDS CHA3AS
o s  TIROS 

PELA CULATRA
Não raro, atiramos num alvo e, além de não acertá-lo, atingimos 

outro completamente diferente e até prejudicial ao tiro. O fenômeno 
vale para a caça, tanto quanto para a política. Acostumado a abater * 
presas sem conta, a caçar e a cassar, js governos revolucionários as­
sistiram, durante muitos anos, ao sucesso dos casuísmos. Era temer 
alguma eleição e mudar as suas regras, conquistando vitória 
triste [xirém real. Apenas, de tanto re|ietir a postura, descuidaram-se. 
Ou cederam ao império das circunstâncias, também chamado de na­
tureza das coi.sas. De mudanç.a em mudança, umas começaram a 
anular as outras, a «implicar o processo eleitoral e a gerar resultados 
exatamente inversos aos pretendidos. No final, enredados e enrola­
dos, verificam que seus petardos voltam e os acertam. Mesmo assim, 
como esta semana ficou claro, insistem. E vão sendo, como serão, gol­
peados cada vez mais em seus propósitos.

Não haverá força humana capaz de levar o general João Figuei­
redo a rever a vinculaçào total de votos. Por questões que uns dizem 
de coerência, outros de irredutibilidade, ele não desfará agora o que 
fez em novembro, correndo também por conta disso sua formação mi­
litar. Se arrependimento matasse, porém, só pouparia o presidente, 
pois o tiro vai saindo pela culatra, No governo e no PDS, todos se con­
vencem de ter sido precipitação olímpica obrigar o eleitor a votar em 
candidatos a Prefeito, Vereador, Deputado Estadual, Deputado Fe­
deral, .Senador e Governador de um só partido. À medida se adotou, 
no Pacote Eleitoral, como forma de ajudar o PDS. De municipalizar 
as eleições, obrigando o eleitor comprometido com tendências e sim­
patias municipais a escolher primeiro os seus candidatos a Prefeito e 
a Vereador, em maioria do partido oficial. Em decorrência, escolhe-' 
riam pedessistas para os demais cargos.

() problema é que as coisas se passam exatamente ao inverso. 
Pelas pesquisas ostensivas e sigilosas chegadas ao Palácio do Planal­
to, são as eleições de Governador que puxam a fila, condicionando as 
demais. O eleitor está, em grande maioria, escolhendo„o seu candida­
to à chefia do executivo estadual e, em função dele, com pondo a cha­
pa com companheiros do mesmo partido.

Tome-se o exemplo do Rio de Janeiro, um dos poucos onde o Go­
verno reconhece que será derrotado, e apenas por honra da firma 
apresentou o engenheiro Emilio Ibrahim, pelo PDS. Lá, o pMDB re­
sultante da in«)rporação do PP parecia imbativel como máquina a 
ser acionada a partir dos municípios, pelo (Jovernador Chagas Frei­
tas. A resultante viria com a tranquila eleição de Miro Teixeira para 
o Palácio Guanabara.

Ledo engano. Mas tomadas de opinião, D. .Sandra Cavalcanti co­
meçou coin :i0, depois 40, em seguida .50 é agora detém 67 por cento 
das preferências, na capital e no interior. Miro Teixeira estaria com 
18 por cento, arriscando-se a disputar o segundo lugar com Leonel 
Brizola, Lysaneas Maciel e até Emilio Ibrahim. K is.so a|)esar das for- 
teÿ estruturas do chamado “chaguismo”, que domina de baixo para 
cima as prefeituras, câmaras de vereadores, a Assembléia estadual e 
até a bancada na Câmara federal. O resultado é que da noite para o 
dia, levas e levas de políticos tem procurado a candidata do PTB, 
buscando conseguir um lugar na sua chapa. Por que se o eleitor deci­
diu votar nela para Governador, precisará votar em seus companhei­
ros para Senador, Depuiado Federal, Deputado Estadual, Vereado 
Prefeito. Mesmo não possuindo diretórios em todos os municipitfcr' 
dúvidas não existem de que eles vão brotar como cogumelos, até no­
vembro. A conclusão é de que o maior leva o menor.

No ca.so do Rio de Janiero, o Governo Federal até gosta, pois 
interes.sa-lhe derrotar o PMDB. O problema é que a regra vale para os 
demais estados, e na maioria deles, o beneficiário será o PMDB. Ou 
serão os mais fortes candidatos a Governador, de um modo geral. O 

. resultado surge óbvio: onde o PDS não vencer o pleito maior, majori­
tário, terá sensivelmente diminuídas suas bases parlamentares. Se a 
perda de maioria absoluta na Câmara dos deputados está desde mui­
to reconhecida e ab.sorvida nos corredores Palacianos, o mesmo não 
ocorre .se a agremiação deixar de se constituir na mais numerosa, no 
futuro Cohgressrt. Isso afetaria a sucessão presidencial de 1984. E a 
.sombra cada vez mais çe alastra, podendo o PMDB alcançar repre­
sentação maior. Os motivos? Além do ^ntim ento oposicionista do 
eleitorado, a vinculação total de votos...

O conselho de desenvolvimento político, reunido ontem com o 
Ministro Leitão de Abreu, acabou engulindo o prato-feito preparado 
no eixo Gabinete Civil-Ministério da Justiça. Do voto distrital misto 
para 86 ao auxilio aos pequenos partidos, da ampliação dos mandatos 
dos prefeitos aos dois terços para aprx)vaçâo de emendas constitucio­
nais, das prerrogativas parciais do Congresso, ao aumento do número 
de deputados e à diminuição dos prazos de desincompatibilizaçâo, 
também para daqui a quatro anos, tudo cheira a meia-sola. A remen­
do capaz de não resistir aos próximos anos e à nova conjuntura rc 
lada pelas urnas. Porque dispondo de legitimidade e représentatif»— 
dade como nenhum outro congresso, desde 1964, o próximo poderá 
muito bem entender de modo diverso, nos aspectos referidos e em ou­
tros mais importantes do quadro político-institucional. Se o restabe­
lecimento da maioria de dois terços para aprovar mudanças à consti­
tuição restringirá em parte a iniciativa opceJeionista, (|uem garante 
(lue os ventos novos deixarão de sensibilizar até mesmo segmentos do 
aiminuído PDS? O entendimento se tornará palavra de ordem, mas 
desentendidos com relação aos rumos ansiados pela sociedade, os pe­
dessistas não serão. Ou não poderão ser.

De tudo, fica evidente a inocuidade de medidas casuísticas, 
quando determinados ciclos vão terminando. Melhor seria que o go­
verno não avançasse tanto quanto pretende, a começar pelo voto dis­
trital misto e as prerrogativas do Congresso. Porque, no primeiro caso, 
oferece um produto que o futuro consumidor talvez recuse, e, no ou­
tro, apresenta menos do que seria de desejar. Afinal, as verdadeiras 
prerrogativas parlamentares, do fim do Decurso de prazo à volta ao 
principio da inviolabilidade, se não constam dos desejos oficiais, cer­
tamente constituirão a principal reivindicação dos novos legisladores, 
no .setor.

O erro cometido com o pacote de novembro do ano passado, ao 
estabelecer a vinculação total de votos, repete-se nessa nova iniciati­
va reformista dos detentores do poder - toda ela eivada dos mesmos 
pro|x')sitos de antes: favorecer agora e no tuturo, o seu partido, 
criando empecilhos às oposições, só que não dá mais. Aliás, já não 
deu.

Lixo no Conjunto

Sr. Editor
Venho, através desta, fazer uma denúncia ao pre­

feito da cidade para que tome providências com relação 
à sujeira que está aumentando a cada dia no conjunto 
Ernani Sátyro entre as ruas, professor José Holmes e 
Júlio Américo Pinto. Segundo informações de morado­
res da área, o lixo é despejado pelosjiróprios habitantes 
daquele núcleo habitacional por nao existir coleta pçr 
parte dos caminhões da Prefeitura^ que passam um dia 
e só voltam a passar oito dias depois, obrigando a popu­
lação a despejar o lixo em qualquer lugar.

Seria bom que os responsáveis pela limpeza urba­
na dessem uma olhada para o Conjunto Ernáni Sátyro, 
onde já não existe iluminação em determinadas ruas e 
proliferam os buracos na maior parte delas. Agora au­
menta 0 lixo por falta apenas de um caminhão que não 
passa para que os moradores esvaziem os seus tambo­
res de lixo e não se pr^cupem em coiocá-Ios em terre­
nos baldios, provocando assim uma má impressão do 
nosso esquecido conjunto.

Sendo ou não atendido, a denúncia está feita, não 
apenas por mim, mas por todos os prejudicados do con­
junto, que esperam contar com o apoio das autoridades 
competentes.

Ipèrides Pereira Gomes 
Conjunto Ernani Sátyro



po lítica  local
A Ü N IA Ó #  João Pessoa sábado 8 de maio de 1982

N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

JOSÉ CARLOS
Há quel i pense que político é somente quem tem mandato eleti­

vo ou desem olve permanente militância partidária. E  é dos que têm 
essa noção d ^formada que parte o argumento de que o industrial José 
Carlos da S Iva Júnior não é político.

João Pt ísoa era um magistrado, um juiz. Não tinha partido po­
lítico nem tr andato eletivo. José Américo de Almeida era um promo­
tor público !, mais tarde, procurador geral do Estado. E houve, na 
Paraíba, no tempo de João Pessoa e de José Américo de Almeida 
quem os su jerasse no exercício da política, na hora em que foram 
convocados oara o exercício da política'?

O pai d ? José Carlos era um homem pobre. Mas era um homem 
inteligente, ie grande capacidade de trabalho, de espírito pioneiro. E 
foi um polí ico na hora em que decidiu iniciar uma indústria em 
Campina Grande. Político porque queria o progresso de Campina 
Grande, pol tico porque queria a industrialização de Campina Gran­
de, político porque queria oferecer empregos aos campinenses e tri­
butos aos Cl fres públicos de Campina Grande e da Paraíba. Foi ain­
da um polit CO ao preocupa^-se em orientar o filho no sentido de con­
tinuar 0 sei trabalho, ampliando-o, consolidando-o, para maior.en- 
grandecime Uo de Campina Grande e da Paraíba.

Mais p iítico ainda do que ele foi o filho. José Carlos pegou a pe­
quena indú tria do pai e transformou-a na maior empresa de capital 
paraibano i e Campina Grande e da Paraíba. Ampliando, moderni­
zando, dive sificando, construindo outras unidades industriais e che­
gando a ser um dos maiores contribuintes do Estado.

Polítici ; é fazer o bem público? Política é a arte do bem comum? 
Política é l itar pelo progresso, pelo desenvolvimento?

Então : bsé Carlos da Silva Júnior não apenas é um político mas 
é também im dos maiores políticos da Paraíba.'

A opo ição, com medo, assombrada, apavorada, grita aos qua­
tro cantos i o mundo: - Ele é um homem rico, um homem de diiihei

fi z< 
qui,

0 nem que trabalha, que produz, que constrói o progresso 
do, fica impedido de participar da política só porque é 
er fortuna?
então Pedro Gondim, hoje líder da oposição, trouxe 4o 

iro 0 industrial Domício Gondim para ser candidato a se-

ro.
E o hc 

do seu Est^c 
capaz de 

Por I
Rio de Janéir 
nador?

A opos ção vai combater, condenar, repudiar Pedro Gondim por
isso?

E per^  
que os emf. re 
sobretudo 
Silva Júniáj'?

into mais a oposição: ela tem a coragem de proclamar 
esários devem ser banidos da vida pública, da política 
empresários capazes e vitoriosos, como José Carlos da

MARCONDIS 
VITORIA 

No deba|e 
senador Ivai 
putado Mardi)] 
ter fez a amb >i 
vam convict<|s 
tidos e quais 

P rim eirt, 
dro Cunha ]

Depois,
Gadelha:

- O dept :ado Antônio Mariz vai 
perder exata jnente por essas razões a 
que aludiu c senador Ivandro Cunha 
Lima. Ele fa du em tudo no mundo, fa-

E

desta semana entre o 
.ddiro Cunha Lima e o de- 

mdes Gadelha, o repôr- 
iS esta pergunta: se esta­

da vitória de seus par­
is motivos da convicção, 
falou o senador Ivan- 

ma.
deputado Marcondes

iou no apoio dos caciques mas só não
falou em po\ o. Vejam bem: a campa­
nha do sr. intônio Mariz, pelo que 
diz o senad ir Ivandro Cunha Lima, 
me parece q lie é uma corporação de 
caciques. Ë im grupo elitista. Há um 
desprezo pr( fundo pelo homem sim­
ples, o home p humilde, o cidadão co­
mum dos b kirros, por aqueles que 
nunca foran cheirados, consultados 
m  ouvidos. !)nquanto ele faz ai uma 

^ lu m sra ç á o  de nomes, por sinal 
numa evocai ão passadista, como se a 
história da ’araiba ainda pwmane- 
cesse nos am s 50 ou 60, como se não ti­
vesse havidi nenhuma evolução, ne­
nhuma moti' ação nova, nenhuma mu­
dança, pen luma transformação, o 
que vemos d i lado de cá é o deputado 
Wilson Brag i integrado e apoiado por 
associações Ie classe, sinÿcatos ur­
banos e ruri [is, organizações de base 
dos bairros, por trabalhadores, estu- 
dantqs, profi ssores, füncionários, do-
nas decasa,, linda na semana passada
participei et m ele de uma reunião de 
sindicato di trabalhadores, foi uma 
reunião ma( nifica, com debates obje­
tivos, discui Bões construtivas. E isto 
aqui em Joã i Pessoa, senador Ivandro 
Cunha Lima 1 pois se formos para o in­
terior, ai a I óisa não tem nem graça. 
Aqui, na Gr inde João Pessoa, é o po- 
vM»' apoia do o deputado Wilson 
Braga, sem Idor. Não são caciques. 
Não são lide ’anças elitistas trancadas

le seus gabinetes. Ë o po- 
lue está com Wilson Bra­

ga. Esta coi cepção de política do po­
vo, de gover lo popular, esta é que é a 

 ̂deputado Wilson Braga. 
I oncepção elistista e, pior 

familiar, oligárquica, do 
Mariz. pom Wilson Bra- 
lipaçãn, Aohamnmdftpa- 

vèXlada cU iddo Ao b a ta «  tem a  m a 
panícipaçAt . Particim çâo, agw a, na 
campanha, t participação, amanhã, 
no governo ie Wilson & ag a .

no conforto 
vão mesmo.

concepção d 
Não é essa 
do que isso. 
;sr. Antônio 

I, há paitii

O senaqDi 
falou em co: 
junto de 
nomes, al| 
alguns nom^B 
das novas 
tanto, es tá t bi 
ta , como BC 
processo 
só £b1ou em 
o que 
do deputadc 
senador. Fo 
povão. Nós 
num I 
todos 08 dia 
todos (M m< 
so conjunto 1̂ 1 
vo, isso não 
que eu digo 
cá; do lado 
sombras 
não vai resi

‘ foi 
gi ns

I dii ái

frai llii

A minlJá 
vem ainda 
do PDS que 
com a
PMDB a t u | l  
PDS conta 
com centenis 
res. Existei i 
onde a mai

r  Ivandro Cimha Lima 
ii{junto de forças. Mas con- 

8, para ele, são alguns 
caciques do passado, 

até desconhecidos, hoje, 
gfirações, numa visão, por- 

a, saudosista, passadis- 
a politica não fosse um 
mico por exoelância. Ele 

igurões do passado. Mas 
convocando para a luta 

Wilson foaga  não é isso, 
ça, para nós, é o povo, é o 
estamos indo ás  bases, 

hercúleo, pioneiro, de 
, de todas as smnanas, de 

. E ai onde vemos o nos- 
ie forças. F o r^ ,  sem po- 

sxiste, senador. É por isso 
iue a força está do lado de 

lá  estão 08 caciques, as 
idas de um passado que 

ijuscitar.

iel 
1 pei oil

convicção de vitória 
uma estru tura de base 

não tem nem comparação 
idade da estru ttva  do 
Em 171 municipios, o 
mais de 140 prefeitos, 

e centenas de vereado- 
mais de 60 municipios 

do deputado WUson

om 1

i iria

Braga é absoluta, esmagadora, onde 
não há nem termos de comparação 
com a situação do sr. Antóniò M a ^ .:

Insistim os,'ainda, nas caracte­
rísticas dos candidatos. O deputado 
Wilson Braga ganhou uma confiabili­
dade muito grande. Ele tem sido sem­
pre um politico vitorioso. Não é, como 
o outro, um colecionador de fn istra- 
ções, de derrotas. A votação do depu­
tado Wilson Braga tem aumentado,, 
vem crescendo ano a ano, a cada eld - 
ção, sendo sempre o mais votado nas 
últimas eleições. Muito mais votado, 
tanto na capital como no interior, do 
que o sr. Antônio Mariz. Na última 
eleição ele obteve 85.000 votos. Isso é 
uma prova de confiança muito gran­
de. O sr. Antônio Mariz ficou muito 
atrás, muito aquém disso. Ora, 85.000 
pessoas não podem estar enganadas. 
Essas 85.000 pessoas representam , por 
sua vez, os sentimentos de prios me­
nos 450.000 pessoas, em toda a P araí­
ba. Isso é uma margem de confiabili­
dade muito grande. E isso só da parte 
dele, de Braga, pessoalmente. Não es­
tamos computando ai todas as forças 
restantes do partido, um partido que 
se unificou, que cresceu, que se forta­
leceu, que conquistou podo’osas lide­
ranças populares de outras agremia­
ções. Eu aãa tsmhe nwhwAA dftsidA, 
por isso, da vitória do deputado Wil­
son Braga.

E depois o deputado Wilson 
Braga tem também a sua proposta, 
uma proposta que está começando a 
obter um engajamento maciço da po­
pulação, do povão. Ele quer um gover­
no de intensa participação popular. 
Ninguém tenha dúvida, com ele, o po­
vão vai ter vez. Ele não vai se agarrar, 
como o,outro, nq^apoio de caciques su­
perados,.numa meia dúzia de lideran­
ças elitistas que não sabem o que é o 
povo, que não sentem o cheiro do povo, 
que não vivem os problemas do povo.

BURITY E CLÔVIS

Com a decisão do governador Tar­
císio Burity, de aceitar a convocação do 
partido para candidatar-se a deputado 
federal, o vice-govemador Clóvis Bezer­
ra irá assumir, afinal, o governo do Esta­
do, não mais como substituto, mas, sim, 
como sucessor.

Clóvis Bezerra é uma velha ba- 
rauna da antiga UDN, da Arena e, hoje, 
do PDS. Um politico cuja força jamais 
se abalou, quer chovesse, quer fizesse 
sol. Nunca houve tempo ruim para ele, 
em termos de manutenção do seu esque­
ma, da sua estrutura, da sua força. Ain­
da hoje é o maior líder de sua região. 
Elegeu o prefeito do Bananeiras, elegeu 
0 deputado da região e foi eleito vice- 
govemador.

Ramalho Leite, que era de sua 
copa e cosinha, tem feito tudo, o acredi­
tável e o inacrèditável, para derrotá-lo. 
Quanto mais Ramalho Leite o combate, 
mais Clóvis Bezerra fica forte e mais 
consolida sua força na sua região e no 
Eistado.

E esse político, assim temperado 
na forja, no fogo das lutas mais encarni­
çadas, com uma longa folha de serviços 
prestados à UDN, à Arena e ao PDS, á 
sua região e à Paraíba, com uma invejá­
vel experiência parlamentar e adminis­
trativa, que vai agora governar a Paraí­
ba.

r*olítieo forte, decidido, Clóvis Be­
zerra. paradoxal mente, criou a fama dt 
ser u»n comandante de corpo de bombei- 
ros.̂  Quando o partido está ameaçado de 
jncendio^ ó politico forte e por vezes in- 
^^®*'*igente se transforma num apagador 
de fi,go Corre a todo mundo dizendo: - 

Vam.,g acabar com essa briga. Nóssóse- 
remoa fortes, unidos.

Quando verificou-se aquele desen­
tendimento interno na Arena, em rela­
ção á Mesa da Assembléia, a imprensa 
todo dia tocava fogo no caso. Todo dia 
jogava mais lenha na fogueira.

Madruga aprova indicação 
de José Carlos para vice
o  líder do Governo deputado 

ÍSoares Madruga, disse.̂  ontem, logo 
após a entrevista do governador 
Tarcísio Burity, que a escolha do in­
dustrial José Carlos da Silva Júnior 
para companheiro de chapa do de­
putado Wilson Braga, ao Governo 
do Estado, foi resultado de um con­
senso partidário.

Lembrado que alguns deputa­
dos pedessistas teriam manifestado 
certa insatisfação pelo nome indica­
do, Soares Madruga exlicou ser na­
tural, mesmo porque o consenso não 
quer dizer a unanimidade, “é possí­
vel que nem todas as lideranças do 
Partido tenham sido ouvidas, mas 
quando o comando do Partido toma 
uma decisão dessa, é porque está su­
pondo aquele apoio de todos os cor­
religionários”.

Quanto ao fato do deputado 
Evaldò Gonçalves ir à convenção 
disputar com José Carlos, entende 
Madruga que ele (Evaldo) tem todo

o direito e até democratiza mais as 
decisões do Partido. “O PDS é um 
partido aberto, que realmente exer­
ce e pratica a democracia. Até os se­
gredos do nosso Partido foram a 
público, através de pronunciamen­
tos na Assembléia, em entrevista na 
imprensa. Não temos nada para es­
conder”.

Já o deputado federal Alvaro 
Gaudêncio afirmou que a decisão do 
seu grupo é honrar a iniciativa do 
governador Tarcísio Burity que foi a 
de indicar o nome de José Carlos, 
para ser o vice da chapa.

“Hoje, disse Álvaro - tenho que 
respeitar a decisão que o Partido to­
mou na pessoa do governador Tarcí­
sio Burity. Portanto devo fídelidade 
ao Governador nesta decisão”. Se­
gundo Álvaro, Amir será o senador 
do povo, o senador do PDS. “Acre­
dito que Amir terá folego e força 
para vencer a eleição contra o seu 
concorrente”.

Evaldo vai para convenção 
por discordar da escolha
Lamentando estar se.consti.. 

tuindo em ponto de divergência do 
seu partido, o deputado Evaldo 
Gqnçalves vai para a convenção dis­
putar o cargo de vice-governador na 
chapa de Wilson Braga.

Ontem, logo após o governador 
Tarcísio Burity anunciar o nome de 
iJosé Carlos como o companheiro de 
çhapa do candidato ao Governo do 
PDS, 0 deputado Evaldo Gonçalves 
’distribuiu a seguinte nota com a im­
prensa:

“Ao receber do governador Tar­
císio Burity a comunicação de que o 
candidato a vice-govemador pelo 
PDS seria o sr. 4osé Carlos da Silva, 
pedi vênia a S. Elxa para ponderar o 
seguinte:

a) estava eu indicado por dois 
terços da Bancada Estadual do PDS 
como candidato de conciHação a 
vice-govemador;

b) considerava que qualquer ou­
tra solução «poderia ser desastrosa 
para o Partido;

c) em consequência, pedia o di­
reito de me manter como candidato 
a vice-governador, enquanto mere­
cesse a confiança dos 13 ilustres co­
legas de Assembléia Legislativa que 
subscreveram o documento com a 
indicação do meu nome.

Lamento estar me constituindo 
em ponto de divergência do meu 
Partido. Todavia, não posso fugir às 
responsabilidades e à honra da in­
dicação espontânea do meu nome 
por expressivas forças, político- 
eleitorais do PDS, a não ser que dela 
se demitam seus autores.

A prevalecer a indicação atínal 
do nome do sr. José Carlos da Silva,- 
só me resta pedir a Deus que o nosso 
Partido não se arrependa nunca des­
se seu gesto. Que tudo tenha aconte­
cido em nome dos melhores interes-' 
ses partidários e da Paraíba. São es­
tes os meus votos, desde que me pa­
rece não ter eu, nem meus amigos, 
nada mais a oferecer ao PDS”.

Gaudêncio satisfeito com 
nome de Amir para Senado

- Eu sempre digo que politica é 
uma atividade dinâmica. Todo dia 
tem. um fato novo. Toda a Paraíba 
sabe que eu sempre persegui uma 
solução politica, porque sempre pro­
curei valorizar a classe politica. Mas 
com minha estada em Brasília, jun­
tamente com o governador Tarcísio 
Burity, o vice-governador Clóvis Be­
zerra e os deputados Wilson Braga e 
Álvaro Gaudêncio, o PDS paraibano 
resolveu atender ao apelo do presi­
dente João Figueiredo, que era o de 
pacificar o PDS.

Com esta explicação, o deputa­
do Manuel Gaudêncio justificou o 
fato de terem concordado com a in­
dicação do nome do industrial José 
Carlos para candidato a vice- 
govemador. Ao mesmo tempo, disse

Manuel que ‘‘ofereceremos o nome 
do professor Amir Gaudêncio a uma 
decisão do povo, transformando 
Amir no senador do PDS”.

VENCE
Segundo ele, o professor Amir 

Gaudêncio será vitorioso porque tem 
muito tr^sito , serviços prestados à 
toda a Paraíba e por isso sairá em 
primeiro lugM na disputa, contra 
Marcondes Gadelha.

A respeito da candidatura de 
José Carlos, Manuel Gaudêncio dis­
se que se trata de um consenso do 
Partido. A respeito de - Evaldo, ex­
plicou que ainda vai conversar, mas 
acha difícil que o seu colega de As­
sembléia vá à convenção, embora 
não ache impossível.

Braga: a Paraíba terá 45 
novas agências bancárias
o  deputado Wilson &aga rece­

beu do presidente do Banco do Bra- 
sil, Oswaldo Roberto Collin, a infor­
mação de que o Conselho Monetário 
Nacional aprovou a criação de 45 
agências na Paraíba, atendendo as­
sim a reivindicação do parlamentar 
paraibano e candidato a Governa­
dor pelo PDS. As agências estarão 
implantadas até o final de 1983.

.Os municípios beneficiados são 
os seguintes: Alagoa Grande, Alagoa 
Nova, Alhandra, Antenor Navarro, 
Araçagi, Arara, Bayeux, Belém, Bo­
queirão, Brejo' do Cruz, Cabedelo, 
Cacimba de Dentro, Caiçara, Core- 
mas. Dona Inês, Esperança, Fagun­
des, Gurinhém, Itapororoca, Jaca- 
rú, Juazeirinho, Lago de Dentro, 
Lagoa Seca, Manaíra, Mari, Mogei- 
ro. Mulungu, Paulista, Pedras de 
Fogo, Picuí, Pilar, Pirpirituba, Po- 
cinhos, Quemadas, Remígio, Rio 
Tinto, Salgado de São Félix, São Jo­
sé de Piranhas, São Mamede, Seira- 
ria, Solânea, Sumé, Tacima, Tava-. 
res e Itaporanga.

O presidente da Caixa Econô­
mica Federal, Gil Macieira, comu-

nicou ainda ao deputado Wilson 
Braga a criação da agência da CEF 
no município de Boqueirão, igual­
mente reivindicada pelo parlamen­
tar paraibano.

EDME

O deputado Edme Tavares in­
formou ontem de Brasília que o 
Conselho Monetário Nacional auto­
rizou ao Banco do Brasil a implan­
tação de novas agências nas'cidades 
de Antenor Navarro, Alagoa Gran­
de, Coremas e Salgado de São Félix. 
Ele acrescentou que a solicitação 
desses benefícios para esses municí­
pios foi objeto de reivindicações sua 
através da Assembléia Legislativà.

Disse Edme Tavares que ao,áeu 
esforço somou-se também a ajuda 
do deputado Wilson Braga, sendo 
coroada de êxito essa pretensão. 
Afirmou ainda o parlamentar Caja- 
zéírense' que esses Municípios benefi­
ciados Antenor Navarro, Alagoa 
Grande, Coremas e Salgado de São 
Félix vem experimentando um 
grande progresso e a implantação 
dessas agências ajudará em muito 
ao crescimento dessas comunas.

JUSTIÇA FEDlERAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAlBA

e d i t a l  d e  c it a ç ã o  c o m  o  p r à z o  de

10 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, na Paraíba, em 
uirtude da Lei, etc.

. FAZ SABER aos que o presente edital virem, notíciá 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seç5o 
JutUciária, se prócessam os autos n’ 2375 Cls. IV, de uma 
AÇAO BCECUÇAO HIPOTECAMA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL FILLã|LDA PARAffiA contra 
JOAO CARLOS SANTIAGO E SUA MULHER para 
cobrança da quantia de C r| 2.841.480,44 acrescida de ju ­
ros, custas e demais acréscimos legais provenièntes de 
CONTRÀTO HIPOTECÁRIO. E, como nâo foi possível 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por.se en- 
c<mtrar(emr) residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “A UNiAO”, me­
diante 0 qual nca(m) citado(s) ' JÔAÎ) CARLÕS SAN­
TIAGO E SUÁ MULHER para, ení 24 horas, pagar(em) a 
divida leçlamadatou oferecer(em) bens à penhora sob pena 
de não o fazendo proceder-se a esta em tantos quantos bas­
tem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imóveis, fi- 
ca(m) oeste já INTIMADO(S) da penhora oís) cônjuge(s) 
do(s) executado(s), se casado(s) for(em), podendo ofere- 
cer(em) embargos à execução no prazo legal. Do contrário 
mmumir-sé-ão aceitos pelo(s) réu(s), como verdadeiros, os 
fatos articulados pelo Autor. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, Capital doEstado da Paraíba, aos 23 dias 
do més de abril del982. Eu, assinatura ileriveí, Atendente 
Judiciário o datilografbi. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Di­
retor da Secretaria o subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL
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INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO-DIA-09.05.82.-DAS-08:00 AS 10:00 HORAS- 
LOCAIS ATINGIDOS - Toda a Cidade de Santa Rita e ad-
18C6nCl&8
DAS- 08:00 AS 12:00 HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - 
Partes das Ruas: 13 dé Maio, Eliseu César, Barão do 
Abiahy, Parte da Pça do Bispo e adjacências.
DAS-08:00 A S  13:00 HORAS- LOCAIS ATINGIDOS - 
Todo o Alto das Populares, Ruas Lutero Rodrigues, Santo 
Antônio, 22 de abril, São José, Conjunto Nova Esperança e 
adjacências. '
TERÇA-FEIRA - DIA - 11.05.82. - DAS - 08:00 AS 12:00 
HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - Praias do Cabo Branco, 
Seixas e adjacências.
MOTIVO - MANUNTENÇÃO PREVENTIVA.

NOTA DE ESCLARECIMENTO
Tendo em vista notícias infundadas divulgadas na im­

prensa desta Capital a respeito do meu afastamento do 
cargo de Secretário das Finanças da Prefeitura Municipal 
de João Pessoa, tenho a esclarecer, a bem da verdade, o se­
guinte:

1) Há vários dias, através de expediente enviado ao 
Prefeito Damásio Franca, solicitei, uo^nete do Executivo 
municipal, o meu afastamento do citado cargo, alegando 
motivos de tratamento de saúde;

2) o Prefeito, não aceitando, priori, o alastamento 
solicitado, convenceu-me a continuar exercendo a função, 
embora diminuísse um pouco a minha frequência ao traba­
lho:

3) mesmo trabalhando menos, senti que os problemas 
de saúde continuavam e a árdua tarefa de gerir os dinhei­
ros públicos cada vez exigiam mais a minha presença físi­
ca;

4) diante do impasse - e a conselho médiço -, voltei." a 
solicitar o meu afastamento ao Prefeito, no que fui atendi­
do, dando entrada, de imediato, ao necessário pedido de li­
cença.

O que houve, na verdade, foi umasimples substituição 
de rotina no serviço público, continuando, firme e inabalá­
vel, como sempre, a minha amizade pessoal com o Prefeito 
Damásio Franca.

José Jerónimo Leite
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O Dr. José 
Comarca de 
nrtude da

jomes Varela, Juiz de Direito da 
Caiçara, Estado da Paraíba, em 

etc..I í

S/A c(

FAZ SABF R 
rem do presenti 
dias, que no pri 
teiro dos Auditc 'ii 
te imóvel descri 
dos autos da Aç 
da Paraíba 
(1) parte de tei 
medindo trinta 
Acrisio Vieira; 
te com a estrad 
ao oeste cora Si 
contendo uma 
barreiro de águ, 
milhão e duzen 
mesmo quiser 
no local no dia 
nado o dia 06 
imóvel em Sege 
ra não compan 
superior a impe 
noticia ou conhjc 
te edital e expei 
publicações leg; 
ra, aos quatro ’ 
centos e oitenta 
tilografei e assi

GRANDE.
A U M liO  • João Pessoa sábado 8 de maio de 1982

a todos aqueles que virem ou noticia tive- 
edital de arrematação, com o, prazo de 20 

(Jximo dia 26/05/82, às 9,30 horas, pelo Por- 
ios, será levado a Primeiro Leilão o se^ in - 
o no laudo de avaliação constante às ns', 23 

Executiva movida pelo Banco do Estado 
ontra Pedro Vieira Filho e esposa: “Uma 
a, no lugar Pé de Serra, desta Comarca, 
(30) hectares, limitando-se ao norte com 
sul com Antonio Felix de Amorim; ao les- 
que liga Pé de Serra a Lagoa de Dentro e 

veriiio Dlimpio Pereira e Antonio Calisto, 
usa de tijolos e coberta com telhas e ura 
doce, avaliada por Cr$ 1,250,(XX),00, (hum 

os e cincoenta mil cruzeiros), E quem no 
preço superior a avaliação, compareça 

hora mencionados, Fica desde logo desig- 
s iunho às 9,30 horas, para a alienação do 
lido Leilão, a quem mais der, se na primei- 

licitante ou não alcançar o bem, lanço 
■tância da avaliação, E para que chegue a 
fmento de todos, mandou passar o presen- 

cópias para afixação no átrio do Forum e 
is. Dado e passado nesta cidade de Caiça- 

) dias do mês de maio do ano de mil nove- 
dois (1982) Eu Maria da Luz de Lira o da- 

0 ,

José Gomes Varela 
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Comunicado

Com satisfação, comunicamos aos nossos 
associados e io público em geral, a inauguração 
durante o mt s de maio, das nossas unidades de 
Guarapari-E S e Salvador-BA,

Assim, £ iém das unidades de Barra da Ti- 
juca. Cabo I rio. Rio das Ostras no Rio de Ja­
neiro e Perui le, Caraguatatuba e Ubatuba em 
São Paulo, a rescentamos mais estas duas uni­
dades em nopsa rede de cidades espaciais.

As próx 
será a de Re 
soa e Natal,

Em poui 
estará com u 
sil.

mas unidades a serem instaladas 
ife, seguida de Maceió, João Pes-

o tempo esta nova opção de lazer, 
lidades instaladas em todo o Bra-

A Diretoria

CON ^TE DE VOLTA AO
TRABALHO

’ *Chnvidan 
dqra da cartei: 
trabalho, no p 
drada no art.

)S ILZA MACIEL MONTEIRO, porta- 
t profissional número 28042, a voltar ac 
azo de três dias, sob pena de ser enoua 
82, da CLT.

C !)NTINENTAL DRINK’S

*#'CORR€IOÇ
»  »f)lí>MBHA5iaiAA DE CORREIOS E TELÍSRAFOf 

V n(,üioou 00 Mimtttne dos ComunÍ€0(ÔM

d ir eíto r ia  r e g io n a l
DA PARAlBA 

EDITAL
A EMPÉE^SA BRASILEIRA DE COR­

REIOS E TE jÉGRAFOS-ECT, toma público 
que se ençon ram abertas as inscrições para 
Cadastramen o e Habilitação de firmas Cons­
trutoras para participação de Licitações de 
Obras. >

A relaçãt de documentos necessários, se 
encontra a di posição dos' interessados na Se­
ção Regions de Engenharia, 2’ andar. 
Eklificio-Sede DR/Pb.

João P< ssoa, 03 de maio de 1982

RENATO WEBER BARROSO 
DI lETOR REGIONAL 

DR/PB

SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CABNEIRO DA CUNHA
Clinica Resta iradora - Endodontia • Próteses 

C rtodontia - Raios X

Proflssioi ais:

Elixabetli 
Manoel 
Maria 
Romualdi 
Daisy

H<li

Bo ei

DNOS 
NAIS “A UNlAO"

de Fátima M. C. da Cunha 
Qameiro da Cunha 

lena G alvio 
Guilherme 
ilho

PATRONAL - lAA - SAELPA - DER - JOH- 
“O NORTE" • "CORREIO DA PARAlBA"

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

. Pa; que Solon de Lucena 
Atendimento c as 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00 hs

Intelectuais de Campina recebidos pelo governador no Palácio da Redenção

Burity será 
patrono de 
congresso

Quarenta e quatro inte­
lectuais de Campina Grande, 
acompanhados dq políticos e 
do Reitor Berilo Ramos Bor­
ba, da lIFPb, foram recebi­
dos, ontem, pelo governador 
Tarcísio Burity, no Salãc 
Nobre do Palácio da Reden­
ção, Na ocasião, o governador 
aceitou e agradeceu a indica­
ção para ser omatrono do VI 
Congresso Brasileiro de Teoria 
e Critica Literária, a se reali­
zar, em Campina Cirande, en­
tre os dias 16 e 26 de setembro 
próximos,

A comitiva campinense 
foi apresentada ao TOvernador 
Tarcisio Burity, pelo deputa­
do estadual Evaldo Gopçalves 
,que estava acompanhando a 
comitiva campinense tendo a 
frente, o presidente da Câma­
ra Municipal de Campina 
Grande, Altair Pereira; a coor­
denadora do Núcleo de Eistu- 
dos Linguísticos de lUFPb, 
Elizabeth Marinheiro e de 
membros da Academia Cam­
pinense de Letras,

O governador Tarcisio 
Burity, falando na ocasião dis­
se; “só tenho a agradecer a 
honra que me deram, de ser o 
patrono deste grande Encon­
tro Literário, onde com muita 
honra, farei a fala inaugural”.

Edil pede 
a limpeza 
de canal

Assuntos veiculados vá­
rias vezes pela Câmara Muni­
cipal e pela imprensa local, a 
retirada do lixo e drenagem do 
Canal das Piabas, nas proxi­
midades do Elstádio “Plinic 
Lemos” , voltaram a se consti­
tuir reivindicação do vereador 
pedessista João Moisés Raia, 
ao Chefe do Executivo campi­
nense, O edil requereu, tam­
bém, que o citado canal seja 
i'icluido no Plano Prioritário 
de Urbanismo da cidade, pois,i 
segundo ele, a altura o Estádio 
“Plinio Lemos”, entre a Ave­
nida Crmal e aquela praça de 
esportes, ./ a situação é das 
mais precárias, em face da 
grande quantidade de lixo ali 
acumulada, Ele considerou 
que o lixo e o lamaçal ali acu­
mulados, estão colocando em 
risco a vida dos moradores nas 
proximidades, dada a prolife­
ração de insetos que está sen­
do sentida de maneira alar­
mante, numa ameaça de de­
flagração de graves epidemias 
de consequências desastrosas, 
sobretudo para a população 
infantil,

O vereador João Raia de­
nunciou, inclusive, que o ca­
minhão coletor do lixo não es­
tá passando nas ruas adjacen­
tes, principalmente na Sila 
Jardim, uma das principais 
da 'cidade, que liga os bairros 
de Santo Antônio e José Pi­
nheiro, obrigando as dcxias- 
de-casa depositaram o lixo de 
suas residências no canal, 
■pois, nem mesmo uma caixa 
(Coletora existe nas proximida­
des.

SAB lança 
a pedra de 
sua sede

üs moradores do Bairro 
do Quarenta farão amanhã, o 
lançamento da pedra funda­
mental da sede própria da So­
ciedade dos Amigos do Bairrc 
(SAB), em terreno doado pela 
Municipalidade,

Desde sua criação, a SAB 
,io Quarenta vem promovendo 
.suas reuniões nas dependên­
cias do Grupo Escolar “Melo 
Leitão”, ali localizado, bem 
como, realiza naquele local, os 
eventos sociais programados 
todos os anos, como é o caso 
da solenidade de posse da di­
retoria, e outros acontecimen- 
itos comunitários.

O lançamento da pedra 
fundamental da sede da SAB 
do Quarenta será às 16:00 ho­
ras deste domingo, deveado 
contar com a presena do pre­
feito Enivaldo Ribeiro, SABs 
de outras comunas suburba­
nas, Clube de Jovens e Clube 
de Mães do Bairro.

A presença do prefeito 
Enivaldo Ribeiro ao Qutiren- 
te, será uma significativa 
oportunidade para que a SAB 
local, através de sua diretoria, 
â frente o sr. Vicente Lop^, 
mestre ao Chefe do Executivo 
campinense, as carências ali 
registradas, nos setores de sa­
neamento hásico, calçamento, 
meio-fio, e linha d’água.

Controle da natalidade 
é criticado por médico

“O problema familiar é um problema 
do casal; compete a nós, professores univer­
sitários e ao Gíovemo, orientar o casal; mas, 
eu sòu contra as entidades multinacionais 
que não têm interesse algum em resolver 
problemas do nosso pais, porque o problema 
capital do nosso pais não é a superpopula­
ção; é de subdesenvolvimento. O pobre tem 
mais filhos porque não tem acesso aos jneios 
anticoncepcionais, que ás vezes se torna 
muito difícil para ele, por ignorância, fazer 
esse controle. Agora, esse planejamento, 
esse controle de natalidade imposto, eu sou 
contrário”.

A declaração foi formulada ontem, de 
manhã, pelo médico e professor universitá­
rio Joaquim Amorim Neto, um dos coorde­
nadores dos debates da II Jornada de Atua­
lização em Toco-Ginecologia, que hoje ter­
mina em Campina Grande, ao ser consulta­
do sobre a atuação da Bemfam no planeja­
mento familiar brasileiro, e, particular- 
mente, nordestino.

Ele afirmou que é preciso educar e me­
lhorar as condições de vida do povo e não 
iimpor um planejamento forçado como é o 
câ áb da Bemfam, que, em sua opinião, pode 
acarretar efeitos colaterais seríssimos nas 
pacientes, porque é elementar > que, para a 
indicação de determinado método anticon­
cepcional, se faz necessário a realização de 
um exame ginecológico bem feito.

Nesse aspecto, disse ele, que a pílula 
lanticoncepcional é uma medicação conside­
rada boa, mas tem suas contra-indicações 
que podem trazer sérios perigos de vida 
para a usuária.

CRISE SÉRIA

Fazendo uma análise do atual estágio 
da medicina brasileira de um modo geral, o 
professor Joaquim Amorim Neto afirmou 
que está havendo uma crise séria, técnica e 
ética e, em muitas vezes, o médico é o me­
nos culpado de tudo. “Bons e maus médi­
cos, sempre houve, mas, de alguns anos 
para cá, o número aumentou consideravel­
mente, porque é pequeno o número de mé­
dicos que procuram se atualizar, muitas ve­
zes, por falta de estimulo. Nessa jornada 
nós tivemos um número de inscrições pe­
queno para uma promoção desse porte, 
onde foram feitas muitas i despesas, foram 
trazidos dois professores de São Taulo, dois 
de Recife, sem contar os colegas de João 
Pessoa e Campina Grande”.

Para um total de aproximadamente 
quinhentos médicos existentes em Campina 
(jlrande, a participação desses profissionais 
à jornada, para o professor Amorim, foi di­
minuta, aproximadamente sessenta médi­
cos ginecologistas (em sua maioria), se ins­
creveram para o conclave.

ÉSTlMULO/EXIGÊNCIA

O entrevjstado defendeu um estimulo, 
le, ao mesmo tempo uma exigência, 
por parte do Governo, de atualização 
do m édico. “ Não é que a nossa 
p ro f is s ã o  s e ja  a m a is  d ig n a  do 
que as outras, mas nós lidamos com vidas 
humanas^ então é uma responsabilidade 
muito ^ande, e eu acho que deveria ser 
uma exigência do próprio Governo, que o 
médico, e digo isso, do médico previdenciá- 
rio, de no mínimo, uma atualização de dois

em dois anos. Que fosse uma exigência que 
fizesse parte até das promoções; na vida nós 
temos que ter prêmios e ter castigos, então 
eu acho que deveria ser uma exigência go- 
ve/namental, a atualização continua do mé­
dico” .

MERCADO

Para o dr. Joaquim Amorim, não está 
havendo saturação de mercado, como costu­
ma ser alardeado nos dias atuais. Segundo 
ele, o que está havendo, é má distribuição 
de médicos, e essa saturação está ocorrendo 
apenas nas grandes cidades, enquanto mui­
tas comunas do interior estão sem médicos 
para atendimento às suas populações.

Ele afirmou que é necessária uma 
maior motivação para o profissional da 
medicina no interior, como melhores salá­
rios, atualização continua. “Eu acho a atua­
lização importantíssima. Nós que pertence­
mos ao meio universitário, que vivemos em 
continua participação em congressos, nos 
sentimos angustiados por muitas vezes não 
podermos adquirir todas as novidades da 
medicina, imagine o profissional que não 
frequenta congressos, não vai a jornadas. 
Há muita coisa errada. Eu acho que o pro­
fissional desinteressado sempre houve,'há e 
haverá. Agora, sempre houve um pequeno 
número, sempre ligado, eternamente in­
quieto que são os médicos incomodados, 
que, até com sacrifícios materiais, procu­
ram se atualizar. Eu vejo uma grande maio­
ria que precisa de estímulos, e não está sen­
do estimulada. De quem é a culpa?”

CONCENTRAÇÃO

Perguntado sobre se está havendo aco­
modação de novos formados, no sentido de 
não deixar a cidade grande e partir para os 
pequenos n ú c l ^  populacionais, o professor 
Amorim declarou que está havendo concen­
tração de médicos nas grandes cidades em 
detrimento do interior, talvez porque não 
são oferecidas condições de fixação para os 
profissionais nas comunas intenoranas.

Ele considerou a medicina previdenciá- 
ria como um assunto delicadíssimo, e expli­
cou: “Quando a medicina passa do ponto de 
vista qualitativo ' para o quantitativo, a 
tendência- é cair. Fala-se muito nas filas, 
mas. qual seria a solução para acabar as fi­
las? Por que aumenta o número de doen­
tes?”

Para ele, o número de doentes aumenta 
porque as condições de vida estão ficando 
cada vez mais difíceis para a maioria da po­
pulação, havendo uma concentração de ren­
da nas mãos de uma minoria, enquanto a 
grande maioria passa fome. “O desnutrido é 
a presa mais fácil de doenças, então a ten- 
dâicia das filas é aumentar; pode o Governo 
contratar um maipr número de médicos e 
sempre haverá um maior número de doen­
tes. Enquanto prevalecer a pobreza de mui­
tos em beneficio de alguns, vai haver filas”.

Segundo o professor Joaquim Amorim, 
0 desequilíbrio da assistência médica previ- 
denciária decorre do fator econômico. “Um 
número de muitos médicos mal preparados; 
muitos desatualizados; às vezes o médico 
sai mal preparado da escola, porque o nosso 
problema é nqcional, em todos os setores; 
na educação, na saúde, e de um modo ge­
ral”.

Delegado anuncia normas 
para comércio de fogos

Adotanejp no;-mas para o comércio de 
fogos deartificio e uso dos mesmos, a fim de 
prevenir abusos ê excessos de consideráveis 
proporções para o público, o Delegado de 
Vigilância (Jeral, Bei. Ivo Emmanuel Hen­
riques de Sousa, baixou portaria de número 
03/82, para que sejam cumpridas as suas de­
terminações.

Vários tipos de fogos são proibidos o 
uso, conforme consta na portaria que será 
publicada na integra a seguir:

Fundamentado no Decreto-lei n’ 4.238, 
de 08 de abril de 1942, bem como conside­
rando a necessidade de adotar normas, a 
fim de prevenir abusos e excessos de consi­
deráveis proporções prejudiciais ao público.

Resolve, baixar as seguintes instruções 
para serem observadas etumpridas durante 
os festejos juninos:

I - FOGOS PERMITIDOS

Classe "A":
a) 08 fogo8.de vista sem estampidos; b) 

- os fogos de estampidos, desde que não com, 
tenham mais de 0,20 centigramas de pól­
vora w r peça.

Classe “B"
a) - Os fogos de estampidos com 0,25 

centigramas, de pólvora no máximo; b) - os- 
fo|;uetes, com ou sem flexas, de apito ou lá­
grimas, seip bombas; c) - Os chamados 
“Pots - a fèu”, morteiros, diabinhos, ser­
pentes vuauüias e outros equivalentes;

Classe “C”
a) - Os fogos de estampidos, contendo 

mais de 0,25 centigramas de pólvora; b) • Os 
foguetes com flexas, cujas bombas conte­
nham até seis (6) gramas de pólvora;

Classe “D ”
a) os fogos de estampidos com mais de 

2,50 (duas gramas e cinquenta centigramas) 
de pólvòra; b) - os foguetes com flexas, cujas 
bombas concenhampitp gramas de pólvora;

e) - os demais fogos de artifícios ex presa­
mente permitidos.

II - FOGOS PROIBIDOS

1'') - Todos os fogos que contenham 
substâncias tóxicas; 2̂ ) - Bombas de qual­
quer alto teor explosivo; 3'’) - Os morteiros 
com tubos de ferro; 4’) - as baterias; õ’) - 
Balão em geral, excetuando-se as lanternas 
japonesas com mecha, de peso não superior 
a duas gramas; 6') - "Todos os fogos de pro­
cedência clandestina ou não que não conte­
nham rótulos explicativos do seu manejo e 
efeito.

III - DO COMERCIO DE FOGOS

1°) - O comércio de fogos de artifícios 
somente pode ser exercido mediante licença 
prévia das autoridades policiais que aten­
dendo às ççinveniências locais, determina­
ção e normas onde poderão ser comerciali­
zados; 2̂ ) - Poderá ser permitido instruções 
para venda de fogos de artifícios em;

a) - Barracas, desde que instaladas £ 
duzentos metros de distância, no mínimo, 
de hospitais, casàs de saúde, casas de reu­
niões públicas, postos de gasolina ou depó­
sitos de inflamáveis, educandários, repafti- 
ções públicas, quartéis ou outros locais a 
critério das autoridades; b) - em se tratando 
de lojas com pavimentos superiores, só se­
rão permitidos para as que tenham lojas 
construídas de concreto armado; 3’) » Os fo­
gos de qualquer classe quando expostos á 
venda deverão estar devidamente acondi­
cionados em rótulos, explicativos de seu 
efeito e manejo, onde estejam discrimina­
dos sua denominação usual, sua classifica­
ção e sua procedência; 4’) - Ressalvadas às 
normas estabelecidas pelos Juizqdo de Me­
nores, a venda dos fogos das classes “A” e 
“B” poderá ser feita a qualquer pessoa 
giaior de 14 anos; 5’) - Os fogos da classe 
“C” e “D”, só poderão ser vendidos a maio­
res de 18 anos com licença prévia das auto­
ridades polfciais, que determinará a hora df 
queímá.

FLAGRANTE?
GERAIS

TABClSIO CARTAXO

A  sorte está 
lançada

Com o PDS e o PMDB esquematizados, 
para as eleições majoritárias de novembro vin­
douro, pode-se dizér, agora, parodiando a exr 
pressão romana que “a sorte está lançada”, 
reservando-se, contudo, ao silêncio das urnas, o 
surpmento dos sorteados, dos eleitos com a 
maioria da preferência popular.

Depois de contratempos, marchas e 
contra-marchas que já o desgastavam, o PDS 
alinhou-se, para esse confronto eleitoral, com, 
Wilson Braga e José Carlos da Silva Júnior, 
para governador e vice; Marcondes Gadelha, 
Amir Gaudêncio e Olavo Nóbrega,para o Sena­
do.

O PMDB, por sua vez, já havia se anteci­
pado nessas definições, delineamento fixado 
sem escaramuças internas como as verificadas 
no pedessismo, fixando para o Governo do Es­
tado na chapa Antônio Mariz-Mário Silveira e, 
para Alta Câmara do País, no senador Ivan- 
dro Cunha Lima (reeleição).

Assim posicionadas as formações de luta 
situacionistas e oposicionistas, as perspectivas 
de vitória de cada lado passarão a ser vis­
lumbradas, nesses termos:

Da parte do PDS, no rendimento adminis­
trativo do que fizeram os seus governos e na 
sua maior estrutura partidária, tudo isso adi­
cionado às adesões que recebeu, alinhando, 
também o fato de que, enquanto a Campina, 
segundo maior colégio eleitoral do Estado, a 
Oposição delegou um só cargo majoritário esta­
dual - que já era de direito campinense, pois 
Ivandro pleiteia a reeleição - o governiemo a ela 
deferiu o ensejo de postular dois cargos majori­
tários - a vice-governança e a senatória, nas 
pessoas do empresário José Carlos e do profes­
sor Amir Gaudêncio.

Do lado oposicionista, na contundência de 
suas críticas ao sistema governista e na inclina­
ção oposicionista do eleitorado dos grandes 
centros urbanos do Estado e na maior expressi­
vidade política de alguns dos Seus concorrentes 
à Câmara Federal, configurada nos ex- 
governadores João Agripino e Pedro Gondim, 
aspecto a que a situação tenciona responder 
com o próprio governador Tarcísio Burity e 
ex-governador Ernani Sátyro. -ŝ .-

Entretanto, - e isto do ângulo peemedebis- 
ta - alguns contornos definitórios supervenien­
tes poderão ainda surgir, principalmente em 
decorrência da montagem do quadro situacio­
nista em Campina Grande, partindo o PMDB - 
apesar de Mário Silveira afirmar sua candidtu- 
ra inegociável - para substituí-lo por um nome 
campinense para vice-governador no caso Ray- 
mundo Asfóra; e, quanto ao Senado, lançar o 
Partido outros postulantes ém ' siíblegendas. 
Em que pesem essas possíveis alterações, o cer­
to é que, de lado a lado, a sorte foi lançada, 
com o desfecho se manifestando a partir de 16 
de novembro.

Respingos
VIAGEM - Ao invés da Alemanha como estava anterior­
mente programado, o governador Tarcisio Burity, de- 
sincompatibilizado do Executivo Estadual, irá  ao J a ­
pão. Seu embaque está previsto para o dia trés de junbo 
vindouro.

XXX ('
SUBLEGENDAS - Presidente Municipal do PMDB cafLV 
pinense, o vereador Mário Araújo afirma, com veemência,

aue o seu Partido disputará a sucessão do prefeito Enival- 
o Ribeiro com as três sublegendas tituladas, estando duas 
já com seus ocupantes definidos nas pessoas do ex-prefeito 

Ronaldo Cunha Lima e do vice-prefeito Raymundo Asfóra.

XXX
PARADA - CbüKãdentemente, o trlnuno Raymundo Asfó­
ra  dizia, anteontem á noite, no Calçadáo que, instrume- 
taiizado para a luta em termos de equivalência compe­
titiva, toparia a parada de concorrer á Prefeitura, por 
uma sublegenda peemedebista.

XXX
SATYRO - Juntamente com outros parlamentares, o de­
putado Emani Sátyro passa, este fim de semana, em São 
Paulo, a convite do deputado Cantídio Sampaio, líder do 
PDS na Câmara Federal. Líder da então ARENA, naquela 
Casa Legislativa, no Governo Costa Silva, o ministro Ema­
ni Sátyro teve naquele representante paulista um de seus 
viCe-líderes. Segunda-feira, o sr. Emani Sátyro retoma a 
Brasília e, na terça, dá uma rápida esticada a Paraíba.

XXX
C0DIGO>- Essa ligoia vinda ao Estado do deputado E r­
nani Sátyro se justificq qo fato de ser d e  o relator-geral 

' >Codigo Civil Brasileiro, e pretenderdo novo projeto do ( 
concluir seu trabalho até o final deste més. Dentro des­
se fato, é honroso registrar para a P araiba que, em 
1.916 tendo sido o grande Rui Barbosa o relator-geral 
do entáo projeto de Código Civil, elaborado pelo reno- 
mado ju rista  Góvis Bevilacqua, essa incumbência cou­
be, agora, a um membro da sua representação no Con­
gresso Nacional.

XXX
DEFINIÇÕES - A convite do governador Tarcísio Burity, 
o ex-deputado Vital do Rego terá com ele, semana vindou­
ra, provavelmente logo na segunda, um^ importante cwiver- 
sa política. O encontro será na Capital e versará sobre a su­
cessão municipal. Com o Governador também deverá se 
entrevistar o professor Williams Arruda, comunicando-lhe 
sua decisão de concorrer à sucessão do prefeito Enivaldo 
Ribeiro. Tudo isto representa definições de ordem política, 
visto ser propósito do professor Tarcisio Burity passar o 
Governo ao vice-governador Clóvis Bezerra com todas as 
mais importâncias pendências políticas equacionadas, en­
tre essas o problema sucessório campinense.

XXX
DISPUTA - Em termos de pleito municipal, uma ac irra­
da disputa ocorrerá em Alagoa Grande, confrontando, 
uma vez mais, os esquemas liderados pelo industrial 
Agnaldo Velloso B o^es e o prefritq Joáo Bomo Carnei­
ro. A prefeito, pélo PDS,jçoncorreráo os srs. António 
Sobrinho, atual vice-prefeito; e José Macário, adversá­
rio, em 76, de Bosco Carneiro. Pelo PMDB, o farmacêu­
tico Hildon Regis Navarro, cujo vice é o sr. Genivol Sa­
les do Amorim, também parente próximo da esposa do 
governador Tarcisio Burity.

XXX
BRASÍLIA - O suplente ae deputado federal Agassiz Al­
meida, que domingo náo compareceu à Convenção do 
PMDB - foi ele o fundador do PP em Campina - encontra- 
se em Brasília. Insistem as especulações de que irá ele para 
o PT, e seu irmão, ex-deputado Langstein Almeida, dispu­
taria a Ekiilidade campinense por uma sublegenda petista.'

X X X
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•  O Conselho Mo­
netário Nacional autori­
zou a criação de novas 
agências do Banco do 
Brasil na Paraíba. Ala- 
goa Nova, Rio Tinto, 
-Jacaraú, Lagoa de Den­
tro, Itapororoca, Caiça­
ra, Esperança, Arara, 
Baeux, Juazeirinho, 
Pirpirituba e Belém são 
as cidades que terão a 
assistência do BB. Os 
produtores dessas áreas, 
a partir da instalação 
das agências, terão in­
centivos para incremen­
tar a produtividade.
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Superluxo 
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•  Um xegue milio­
nário da Arábia Saudita 
mandou fazer modifica­
ções num jato 727 que 
vão transformar o avião 
num verdadeiro palá­
cio veador equipado 
com lustres de cristal, 
banheiro com peças de 
ouro 24 quilates entre 
outros requintes. A sui­
te do xeque, seu escritó­
rio, sala e cozinha, fo­
ram instalados no meio 
do avião. O nome do xe­
que não foi revelado, 
mas acredita-se que e 
um dos 17 filhos do rei 
Khaled.

□ □ □

ngria tornou-se o terceiro país da 
ntal a ser admiticlo no Fundo Mo- 
riacional, a organização que super- 
istemas monetários mundiais. A 
146‘-‘ país a se tornar membro do 

ros países da Europa Oriental que 
- Fundo são a Romênia e alugoslá-
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tados Unidos abrigaram milha- 
nosos de guerra nazistas desde o 
lerra Mundial, disse o jornal mi­
co Estrela Vermelha. A publica- 
que os EUA violam abertamente 
tue impõem a devolução de crimi- 
erra.

* * *

de desemprego nos Estados Uni- 
itingiu 9,4 por cento, o maior nível 
*uerra Mundial, com 10,3 milhões 
ericanos sem trabalho, informou 
ipartamento de Trabalho norte- 
1 Casa Branca disse que a taxa de 
" “desapontadora”.

Ouranix- (lua.se toda a 
manhã de ontem, uma 
velha árvore que caiu 
por não suportar mais o 
próprio peso, conseguiu 
pôr em desordem o trân­
sito no cruzamento da 
rua Diogo Velho com a 
avenida I). Pedro II, 
hem próximo da Casa 
l Jniversitária Feminina. 
A velha árvore, que fica­
va na esquina do cruza­
mento, caiu por volta 
das 2lh30m da noite de 
quinta-feira última e .so­
mente hoje pela manhã, 
quando aumentou o flu­
xo de veículos naquela 
área, prejudicando o 
tráfego normal, é que a 
Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de 
Serviços Urbanos, resol­
veu retirar o vasto tron­
co, que tomava quase 
todo o leito da rua.

Encerra-se 
hoje feira 
do livro

Depois de passar 15 dias 
vendendo livros com descontos 
especiais, a VIII Feira do Li­
vro de Joâo Pessoa será encer­
rada hoje. No entanto, as 
obras que ainda estão com as 
etiquetas de preços continua­
rão sendo vendidas por mais 
alguns dias.

Recentemente a Câmara 
de Vereadores de João Pessoa 
aprovou requerimento do ve­
reador Mário eja Gama e Me­
lo, no qual parabenizava o li­
vreiro Bartolomeu de Oliveira 
pela realização de mais uma 
feira de livro.

A exemplo dos anos ante­
riores, a VIII Feira do Livro al­
cançou pleno êxito, conforrne 
seu patrocinador, (luando fo­
ram vendidas obras de diver- 
sds temas com descontos que 
variavam de 10 a 50 por cento.

Os autores paraibanos fo­
ram os mais procurados du­
rante estes 15 dias em que a 
feira permaneceu aberta. Este 
ano a livraria decidiu home­
nagear o escritor Monteiro Lo­
bato pela passagem do cente­
nário do seu nascimento, em 
conjunto com a Secretaria da 
Educação e Cultura do Esta­
do.

Sindicato 
vai escolher 
diretoria

o  Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias de 
Fiação e Tecelagem de João 
Pessoa estará realizando elei­
ções para a nova diretoria da 
entidade no dia 18 de junho, 
quando concorrerão duas cha­
pas: Uma com posta por 
membros da atual diretoria, e 
a chapa 2, de oposição sindi­
cal têxtil, composta por operá­
rios, “se propondo a renovar o 
Sindicato em defesa dos tra­
balhadores da categoria”.

S eg u n d o  a c a r ta -  
programa da chapa de oposi­
ção sindical, esses candidatos 
se propõem a lutar dentro do 
sindicato por um salário me­
lhor, mais alto que o custo de 
vida atual. “Todas as decisões 
importantes da entidade vão 
ser decididas pelos trabalha­
dores, em assembléias da ca­
te g o r ia ” , d iz  a c a r ta -  
programa.

A luta por um salário me­
lhor e mais justo, faz parte das 
propostas que compõem a 
carta-programa da chapa de 
oposição. “O'trabalhador tem 
que ganhar o suficiente para 
viver decentemente. Portanto 
[utaremos por um maior piso 
salarial para a categoria, por 
melhores taxas de produtivi­
dade, pelo pagamento da taxa 
de insalubridade”.

A chap de oposição sindi­
cai têxtil está se propondo 
também a lutar pelo cumpri­
mento das leis trabalhistas 
nor parte das empresas, como 
b pagamento de tõdôs os direi­
tos, funcionamento das Cipas, 
fornecimento grátis do mate­
rial de segurança, restauran­
tes dentro das fábricas e pela 
estabilidade no emprego.

A melhoria da assistência 
médica, jurídica e social, atra­
vés da ampliação dos serviços 
médicos, convênio com o 
Inamps e criação de uma as- 
sessoria jurídica é outra pro-' 
posta da oposição sindical têx­
til.

Movimento œmercial é 
œnsiderado reduzido
As vendas nas grandes lojas 

çomerçiais do çentro da eidade 
ainda não estão satisfazendo a 
maioria dos seus gerentes, mes­
mo às vésperas das comemora­
ções do Dia das Mães, apesar 
dos incentivos do Governo em 
baixar as taxas de juros do Im­
posto sobre Operações Financei­
ra - lOF para a maioria dos 
nanciamentos.

Os dirigentes lojistas são da 
opinião de que a movimentação 
vai melhorar hoje, quando a 
'maioria das indústrias e reparti­
ções públicas não funcionam. 
Por este motivo algumaŝ  lojas 
funcionarão até às 18 horas para 
atender à clientela.

ARTIGOS DE VIDRO
Este ano as pessoas estão 

procurando mais os artigos de 
vidro e de couro para o presente 
do Dia das Mães, porque, segun­
do elas, são mais baratos, durá­

vel e de grandes utilidades em 
casa.

Nas Lojas Americanas os 
produtos mais procurados eram 
ventilador, que estava sendo 
vendido por Cr$ 1.990,00; bolsa 
de couro por Cr$ 3.190,00; ferro 
de passar roupa automático a 
Gr$ 2.590,00; conjunto caipiri­
nha por Cr$ 890,00, faqueiros 
com preços variáveis entre Cr$ 
8.290,00 a 1.990,00.

Os aparelhos de jantar-chá 
e café, na Mesbla estavam sen­
do vendidos separadamente. O 
prato raso a Cr$ 99,00, prato 
fundo a Cr$ 109,00. Xícara para 
café e chá estava sendo vendida 
a Cr$ 109,00 cada.

Nas livrarias e até mesmo 
nas Lojas Americanas os cartões 
de felicitações estavam sendo 
bastante procurados. Os preços 
eram os mais variados, indo de 
Cr| 80,00 a 150,00 os mais bara­
tos e até Cr$ 300,00 os mais ca­
ros.

lojas, o movimento deve crescer hoje

Aumenta a quantidade 
de penhores na Caixa
Diariamente, de setenta a oitenta 

pessoenses penhoram alguns de seus 
bens com a finalidade de obter emprésti­
mos para pagar dividas ou fazer uma 
compra. A fonte de informações é da ge­
rência de operações da Caixa Econômica 
Federal local, cujo Posto de Penhores, 
que funciona na capital há mais de 20 
anos, recebe uma média de 80 pedidos 
de contratos dessa espéciè por dia.

“Todas as classes procuram o nosso 
posto de penhores. Anteriormente, ha­
via uma mentalidade mais radical a res­
peito desse tipo de operação. Agora, até 
a classe mais privilegiada utiliza esse 
nosso serviço, mas as duas faixas da so­
ciedade que mais se servem, são as clas­
ses pobre e a média” - explica o gerente 
de operações, José de Arimatéia, reco­
nhecendo que muita gente ainda tem 
um certo preconceito no tocante a pe­
nhora de objetos. “Esse preconceito - se­
gundo ele, - é tido mais como orgulho e 
parte, principalmente, da camada alta 
da sociedade”, pessoas que não querem 
aparecer penhorando objetos, apesar de 
figurar como influente personalidade da 
sociedade.

“Essa mentalidade está acabando. 
Nós fazemos muita divulgação do servi­
ço de penhores, que tornou-se uma ope­
ração normal como qualquer outra”.

COMO FUNCIONA
Realmente, a penhora funciona 

quase como um empréstimo em qual­
quer financeira, ou agência bancária. A 
única diferença, no entanto, está exata­
mente no fato do cliente ter que deixar, 
como uma espécie de garantia para a 
Caixa Econômica, um objeto - só se pode 
penhorar jóias ou relógios.

Um interessado, ao chegar no setor 
de penhores, dirige-se primeiramente 
para o avaliador, que dialogando com o 
cliente, vai dizer-lhe qual d valor esti­
mado do objeto em questão. O mesmo 
avaliador informa o cliente de quanto ele 
terá direito - qual o valor do empréstimo
- elaborando, em seguida, o contrato, 
que é levado até o caixa, determinando 
assim, a liberação do dinheiro. “Toda 
esta operação explica José de Arimatéia
- terá condições de se fazer num máxi­
mo de 15 minutos, quando já estivermos 
funcionando no novo Posto de Penhores, 
na Duque de Caxias”. Os documentos ne­
cessários são a carteiía de identidade e o

CPF, não havendo exigência de saldo 
médio ou avalista para o cliente.

.QUANTO
O mínimo de mil cruzeiros e o máxi­

mo de um milhão e 100 mll cruzeiros (o 
que representa 150 vezes o maior valor 
de referência do país, ou seja, Cr$ 7 mil) 
é quanto o cliente poderá retirar, penho­
rando objetos. Feita a avaliação, o inte­
ressado só terá direito a oitenta por cen­
to do valor em que foi avaliado o seu ou 
seus objetos.

Depois de feita a oippopei^ação, de 
penhora, o cliente, quinze minutos de­
pois de posse do seu empréstimo, terá 
um prazo de seis meses para repor o di­
nheiro acrescido de juros baixos. No fi­
nal desse prazo, a Caixa Econômica Fe­
deral expede um aviso, pedindo ao clien­
te que compareça ao Posto de Penhores 
para saldar seu débito com o órgão. Se o 
cliente não tiver condições de pagar todo 
o devido, a CEF receberá apenas os ju ­
ros, renovando o contrato por mais seis 
meses. Na hipótese do cliente não ateii- 
der o chamado, o seu objeto será levado 
a leilão público, de onde poderá ser reti­
rado minutos antes de começada a ses­
são desde que saldado o débito. Os lei­
lões são feitos a cada 60 dias.

Não é somente em João Pessoa que 
existe o setor de penhores da Caixa Eco­
nômica. Campina Grande conta com um 
desses departamentos e consegue uma 
fluência diária de 25 contratos. Nesses 
dois postos, a Caixa Econômica conse­
gue manter, atualmente, oito mil con­
tratos, o que representa um saldo de 
operação em torno dos 200 milhões de 
cruzeiros.

“As pessoas mais ricas utilizam o 
setor de penhores como guarda de jóias. 
Pegam os seus bens penhoram e colocam 
o dinheiro em poupança. Enquanto issô  
os objetos estão guardados e seguros. 
Muitas famílias quando fazem viagens 
longas recorrem a esse tipo de serviço 
para ficarem mais seguras, já que têm 
altos volumes de jóias em casa” - con­
clui Arimatéia. O próximo leilão da Cai­
xa Econômica está marcado para o dia 4 
de junho próximo, referente aos objetos 
cujos contratos foram vencidos em 30 do 
mês passado. Os donos desses objetos 
podem reavê-los momèntos antes de co­
meçada a sessão.

Secretaria entrega 
em junho os cartões 
do exame Supletivo

A Secretaria da Educação e Cultura do Estado 
vai começar a entregar os cartões das próximas pro­
vas de 1" e 2? graus dos Exames Supletivos, a partir 
da segunda quizena do mês de junho. As provas co­
meçarão no dia 20, e terminarão no dia 23 de julho, 
segundo o calendário elaborado pela Coordenação.

Os cartões estarão sendo distribuídos, em João 
Pessoa, no Liceu Paraibano; Campina Grande no 
Colégio Estadual do Prata; Guarabira no Colégio 
Estadual; Patos no Colégio Pedro; Cajazeiras no Co- 
1^0 Estadual e emitaporanga no Colégio Estadual.

As provas serão realizadas nos estabelecimentos 
de ensino indicados no cartão de identificação e obe­
decerão o seguinte calendário: No dia 20 de julho, às 8 
horas, prova de Português (U grau) e Língua Portu­
guesa e Literatura &asiieira (2’ grau); às 14 horas. 
História (1" e 2’ graus).

No dia seguinte, 21, às 8 horas, prova de Ciên­
cias Físicas e Biológicas (D grau). Organização So­
cial e Política do Brasil e Educação Moral e Cívica 
(2‘-’ grau); às 14 horas. Organização Social e Política 
do Brasil e Educação Moral e Cívica (U grau). Ciên­
cias Físicas e Biológicas (2’ grau).

Prosseguindo, no dia 22, às 8 horas. Matemática 
(r> grau). Geografia (2̂ ' grau); às 14 horas. Geografia 
(1" grau). Língua Estrangeira - Francês ou Inglês - 
(2" graú); no dia 23, às 8 horas. Matemática para os 
inscritos no 2'> grau.

Cada prova terá a duração de três horas, não 
sendo concedida chamada especial do candidato 
que, no horário estipulado, tenha deixado de compa­
recer aos locais dos testes. Os candidatos deverão 
comparecer aos locais das provas com 30 minutos de 
antecedência, portando lápis e borracha, caneta es­
ferográfica azul, carteira de identidade e èartão de 
identificação.

A correção das provas será feita através de pro­
cessamento eletrónico, considerando-se aprovado o 
candidato que obtiver nota igual ou seperior a 5,0 em 
cada disciplina, dentro de uma escala de zero a 10,0, 
sendo vetado qualquer arredondamento ou revisão 
de provas.

Film e de Linduarte 
representa o país 
este ano na França

que inaugurou um novo 
estilo fotográfico no 
Brasil, sendo o primeiro 
filme nacional que não 
usa iluminação artifi­
cial. A música de “A- 
ruanda” é do maestro e 
professor, da Universi­
dade F̂ ederal da Paraíba 
Pedro Santos.

Exibido pratica­
mente em metade da 
Europa, o filme é consi­
derado 0 precursor do 
Cinema Novo, sendo, 
linclusive,' bastante elo- 

pelo autor de 
Deus e o Diabo na Terra 
do Sol e Terra em Tran­
se, Glauber Rocha.

Os demais filmes 
escolhidos para repre­
sentar o Brasil no Festi­
val dos Três Continen­
tes, foram: “Canto da 
Saudade”, de Humber­
to Mauro; “ Rio 40 
Graus” de Nelson Perei­
ra dos Santos; e “O 
Grande Momento”, de 
Roberto Santos.

. O filme “Aruan- 
da”, do cineasta parai­
bano Linduarte Noro­
nha, representará o Bra­
sil no Festival dos Três 
Continentes, que se' rea­
lizará no período de 23 a 
30 de novembro deste 
anó, na cidade de Nan­
tes, na França. O filme 
foi escolhido juntamen­
te com outros três tra­
balhos de cineastas bra­
sileiros.

Filmado em 1960, 
em Serra Talhada, Alto 
Sertão paraibano, “A- 
ruanda” documenta os 
resquícios culturais de 
uma comunidade de ne­
gros, principalmente 
através do artesanato. 
Nele, vários aspectos so­
ciológicos e antropológi­
cos daquela sociedade 
negra são mostrados.

FOTOGRAFIA
A fotografia do fil­

me de Linduarte Noro­
nha é de Rucker Vieira,

Transferência dos 
comerciantes ainda 
está sem definição

Os comerciantes do Mercado Central ainda não 
podem ser transferidos para o Mercado Modelo, 
como está exigindo a Prefeitura Municipal.

O sistema de iluminação ainda não foi restaura­
do e os barrqueiros temem pela insegurança, já que o 
local fica muito esquisito e pouco transitado durante 
a noite.

No início da semana, o gerente administrativo 
do Mercado Central, Adonias Pereira de Moura, ga­
rantiu que a iluminação do Mercado Modelo seria 
restaurada até a última quinta-feira. Ontem pela 
manhã, nenhum trabalho havia sido feito e alguns 
dos postes não dispunham, sequer, das luminárias.

Os poucos barraqueiros qüe se aventuraram a 
mudar-se para o Mercado Modelo, antes de coloca­
da; a iluminação, não estão mantendo seus fiteiros 
abertos.

A pouca movimentação está dando prejuízos 
incalculáveis aos primeiros comerciantes que se mu­
daram. A maioria dos barraqueiros, no entanto, per­
manece comercializando suas mercadorias no Mer-. 
cado Central, atendendo a orientação do Sindicato 
da classe de só irem para o Mercado Modelo, após 
completados todos os serviços de infraestrutura.

PAVILHÃO COBERTO
O pavilhão coberto que abrigará os comercian­

tes da antiga estação rodoviária e què não foram 
contemplados com boxes no Terminal Rodoviário, 
ainda não está concluído. As reformafe para retirar as 
falhan das obras anteriores, ainda estão pela meta­
de.

Tjíle^^tro ficarão todas as lanchonetes e peque­
nos iiumuo que ainda estão funcionando precaria­
mente na antiga Estação Rodoviária.
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Maviael de Oliveira. 

\ia da Vitória
(’oilemora-se nesta data o Dia da Vitória, que há 37 

aiKis. di|\a por linda a II Guerra Mundial.
'elij motivo o Ministro do Kxército, Gen Ex Walter 

l ‘irca dACarralho e Albuquerque, expediu a Ordem do 
Dia, abaixo. Alusiva a data:

"O iBrasil, associando-se às demais nações que, há 
(|ualro (lécadas, combateram as ditaduras nazi-fascistas, 
comenura hoje a vitória da Democracia, ocorrida nos 
camposlde l)atalha daTíuropa.

Koilum período de privações, lutas e sacrifícios, em 
(|ue o I Mundo Livre, agredido traiçoeiram ente, 
cmpcnh|)u-se, com determinação, no mais vasto e san­
grento Jonllito da História.

Noiso país vinha resolvendo seus problemas interna­
cionais Ide forma pacífica, por via diplomática. Viu-se, 
|)orcm. litacado em suas águas territoriais, e o grito de 
guerra |•rompeu. espontâneo no peito dos brasileiros.

Nolsa gente. |X)r formação amante da paz, de pronto 
levaiitou na defesa de seus valores mais sagrados, não 

hcsilanilo em ombrear-se com os demais povos livres até 
a derrola final dos opressores que. em nome de uma, 
nova orllem, buscavam subjugar o mundo. Atendendo às 
aspiraçles populares, a FEB, legítima representante de 
nossa npção, foi dar combate, no Teatro de Operações da 
Europuj ao inimigo que ameaçava a soberania nacional.

K Js páginas escritas por nossos marinheiros, solda­
dos e aiiadores são edificantes exemplos de coragem, ab- 
negaçãi e patriotismo. Seu sangue, antes derramado nas 
águas tjo Atlântico, tingiu, também, as planícies do Nor­
te da l|ália e as encostas dos Apepinos.

AolCabo de duros combates, mercê de Deus e de va­
lor do ijos.so homem, as armas brasileiras cobriram-se de 
louros, p, no Dia da Vitória, tombados definitivamente os 
simbolJs do nazi-fascismo, as Forças Armadas Brasileiras 
alinha\fem-se entre as vencedoras.

4  liberdade e o progresso que hoje gozamos são he- 
rançasllegadas por esses patrícios que, com destemor e 
.sem medir sacrifícios, dedicaram-se com afinco à defesa 
de seufi ideais. Menor não foi a contribuição do povo pois, 
com dwprendimento e acentuado espírito nacional, cola­
borou lesoluta mente para o esforço de guerra.

Mbís <iue um confronto entre países, aquele conflito 
(lue enlutou o mundo foi um choque entre duas idéias an- 

•tagónilas: a Democracia e o Totalitarismo. O período 
pós-guerra, contudo, tem demonstrado que a paz con- 
quistala no Velho Mundo, pela força das armas, não está 
sendo puradora.

Sd naquela ocasião, o nazi fascismo foi varrido da 
face dJ Terra, a Tirania volta, atualmente, a nos amea­
çar, agj)ra sob a roupagem do comunismo, numa invésti- 
da em|todo o planeta e, em especial, na América.

EIs por ((ue esta data, dedicada à comemoração de 
um sfenificativo passo na História da Humanidade, 
induz-iios, também, a um momento de reflexão sobre o 
ftiturolque nos aguarda.

ja qual for o nosso porvir, entretanto, o Brasil en- 
contrafá seu povo unido em torno de um mesmo ideal e 
prontcl para defendê-lo dos inimigos da Democracia, se­
jam eçs externos ou internos.

ieus comandados!

Lmenageamos, nesta oportunidade, todos os que 
lutaraln - civis e militares - contra o totalitarismo, de di­
reita (ju de esquerda, e agradecemos a liberdade que des­
fruta tios.

Ojsacrificio não foi em vão. O acervo de honra e gló­
ria quf dele herdamos constitui um belo e precioso patri- 
mónidj A nós, brasileiros, compete transmití-lo, intacto, 
a no.s.Jts filhos”.

Blasília, DF, 08 de maio de 1982
Gtn Ex Walter Pires de Carvalho e Albuquerque
iVlnistro do Exército” .

\Veterano8
iBtiveram presentes as comemorações do Dia da Vi- 

ídna. jontem, no QG do D Gpt E, os seguintes Veteranos 
da FJrça Expedicionária Brasileira, na época, com as 
Gradiaqões e Postos tíom que combateram na Itália;

'(Inpiído Nogui Vilar de Aquino, 2? Tenente Joaquim 
Uriaslle Alencar, 3° Sargento Rodolfo Gomes de Lima, 3" 
Nnrgcljfo Messias Machado da Silva, Cabos: Agripino 
Paulíjde Medeiros, Dourivaldo Guedes Ramos, Julival 
l’inh<| Otávio da Silva Guerra e João Tibúrcio de Miran­
da.

lí' Sargento Delfim Soares de Andrade.

.'tildados: Francisco Pereira de Arruda, Valdemar 
Jerònimo de Lima, Francisco Jorge da Cunha, Adalberto 
Balbilio da Silva, Juvenal Pereira da Silva, João Rama- 
Iho dl Figueiredo, José de Freitas Cavalcante, Severino 
Floreltino da Silva, Alcides Alves de Amorim, Jonas Job 
dos Slntos, Lourival Cardoso da Silva, Manoel Alves Pe- 
reira.l José Carneiro de Lucena, Antonio Lourenço da 
Silvai Alcides Alves de Amorim.

\ubtenentes: Vicente de Paula Montenegro.
, todos esses bravos paraibanos e aos que não pude­

rem domparecer, o respeito e a consideração da Coluna; 
pois. pão lutaram em vão.

Presenças
Intre as autoridades que prestigiaram as comemo- 

raçõel do Dia da Vitória, no QG/D Gpt E, anotamos: Co- 
mannante Vital Barros Filho, Capitão dos Portos do Es- 
tadolda Paraíba, Coronel Severino Talião de Almeida. 
Cmt lia Polícia Militar e o Coronel R/1 Ubirajara Marim- 
bonef) Vinagre.

s o l e n . P ;  presidida pelo General Inaldo 
Seall-a de Noronha. Cmt do D Gpt E, e foi abrilhantada 
pela manda de música do 15* BI Mtz e da programação, 
conslou:

Formatura e apresentação da tropa Hasteamento 
do Itvilhão Nacional, pelo Gen R/1 Nogui Villar de Aqui­
no. -1 Leitura da Ordem do Dia, do Ministro do Exército, 
pelomel Gilberto Tavares - Canto da Canção do Exército 
- Dejfile da tropa.

\pós, o Gen Noronha, obsequiou os Veteranos e con­
vidados. com um lanche.

Hospital de Primesa 
será inaugurado terça

Princesa Isabel (A União) - 
Será inaugurado na próxima 
terça-íeira, nesta cidade, o Hos­
pital “Deputado José Pereira”, 
onde o Governo do Kstado inves­
tiu mais de 40 milh(')es de cruzei­
ros através da Secretaria da 
Saúde. Kste hospital está con­
cluído desde o inicio do ano, ain­
da na gestão do dr. Aloysio Perei­
ra Lima, tendo sido equipado 
com uma aparelhagem moderna 
(|ue o coloca entre os mais bem 
equipados do Estado.

ü  secretário da Saúde, médi­
co Romildo Domingues de Melo, 
alirmou que o hospital de Prince­
sa Isabel, além de ser um dos 
mais modernos da rede estadual 
de saúde, vai atender toda a re­
gião princesense, pois estará fun­
cionando com todas as suas clini­
cas, inclusive com um centro ci­
rúrgico dentro dos modernos re­
quisitos apto a oferecer todo o 
tipo de assistência no campo da 
cirurgia.

0  Hospital “Deputado José 
Pereira” preenche assim uma 
grande lacuna em termos da as­
sistência hospitalar e ambulató-

rial, vez que dispõe de clinicas 
pediátricas, toco-ginecológicas, 
cardiológicas, além de outros ser-, 
viços de fundamental importân­
cia para o atendimento médico 
completo à população desta cida­
de e dos municipios circunvizi­
nhos.

A solenidade de inauguração 
está marcada para às 10 horas 
da jfróxima terça-feira, e já estão 
confirmadas as presenças do Go­
vernador Tarcisio Burity e do 
Vice-Governador Clóvis Bezerra, 
do ex-secretário da Saúde Aloysio 
Pereirae do atual titular de Pasta 
de Saúde, médico Romildo Do­
mingues de Melo, autoridades, li­
deranças politicas daquela re­
gião.

O grande sonho do princesense 
está assim realizado - ressaltou ó 
secretário Romildo Doihingues de 
Melo - e, por outro lado, a Secre­
taria da Saúde do Estado se sente 
gratificada por ter realizado tão 
importante obra. Esperamos rea­
lizar muito mais para melhorar o 
nível de saúde da população de 
lodo o Estado da Paraíba.

TR E  aprova candidatura 
de Ivonete a prefeita

Ibiara (A União) - O Tribu­
nal Regional Eleitoral decidiu 
aprovar por unanimidade a can­
didatura da bacharela Maria Ivo­
nete Vieira Rodrigues a prefeita 
de Ibiara, pelo PDS. Acredita-se 
que ela tem boas chances de se 
eleger, uma vez que conta com o

apoio do deputado Wilson Braga, 
candidato a governador do Esta­
do, e goza de grande prestigio 
junto a comunidade de Ibiara.

Eis a integra da Certidão do 
Tribunal Regional Eleitoral que 
aprova a candidatura da bacha­
rela Maria Ivonete Vieira Rodri­
gues:

CERTIDÃO SCENt 17/82-
CERTIFICO, a requeri­

mento verbal da Sra. MA­
RIA IVONETE VIEIRA RO­
DRIGUES, e de órdem do Di­
retor Geral da STRE, que, o 
Egrégio Tribunal Regional 
Eleitoral, em sessão realizada 
nesta data, apreciando o Pro­
cesso n" 47/82, Classe VIII, 
entendeu, a unanimidade de 
seus membros, “ser eiegivel a 
esposa do tio da mulher do 
Prefeito falecido há 4 anos, e 
que foi substituido por suces­
sor legítimo, em face do dis­
posto no art. 151 § único, le­
tra d, da Constituição da Re­
pública Federativa do Brasil, 
Emenda Constitucional n’ 
1/69”. Do que, para constar, 
eu IDEVALDO ANDRADE

DE SOUZA, Técnico Judi­
ciário “E”, do quadro desta 
Secretaria, datilografei a pre­
sente certidão que será assi­
nada por mim e visada pelo 
Diretor da Secretaria de 
Coordenação Eleitoral. Se­
cretaria do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba, em João 
Pessoa, 06 de maio de 1982.

IDEVALDO ANDRADE DE 
SOUZA

Tecn. Judiciário “E” 
VISTO:

ANÉSIO LIRA DA CUNHA 
MORENO

Diretor da SCE

Aquino faz 
acusações 
a Humberto

Sousa (A União) - 
O Senhor Paulo Aquino, 
Presidente do Diretório 
do PDS,do município de 
Üiraúna, disse que o seu 
município está prejudi­
cado pelo trahalho que o 
senador Humberto Lu­
cena vem promovendo 
no Senado Federal, obs- 
truino a aprovação de 
verbas para o Nordeste. 
Afirmou Paulo Aquino 
que a estrada que liga 
Uiraúna a Sousa - Sou­
sa - Antenor Navarro, 
esfá incluída na progra­
mação do governador 
Jarcisio Burity, e seria 
construída com os em- 
{)réstimos ora solicita­
dos pelo governo da Pa­
raíba. Mas como o sena­
do não aprovou o perío­
do de empréstimo, po 
conta da obstrução co­
mandada pelo» senador 
Humberto Lucena. a es­
trada não será construí­
da.

Paulo Aquino con­
denou veementemente a 
posição assumida pelo 
senador Humberto Lu­
cena, pois como parai- 
bano não podia e nem 
devia imicurar prejudi­
car os conterrâneos des­
sa maneira.

Assegurada 
vitória de 
Pedro Afonso

Sousa (A União) - 
0  vereador Pedro Afon­
so de Sousa da bancada 
do PDS na Câmara Mu­
nicipal de Sousa, segun­
do observadores políti­
cos, será um dos mais 
votados nas eleições de 
novembro próximo.

“Pedrinho”, como é 
conhecido popularmen­
te, foi 0 mais votado de 
Sousa nas eleições de 
1972 e 1976, e chegou a 
ser um dos nomes cota­
dos para disputar a Pre­
feitura no próximo plei­
to. No entanto, ele pre­
feriu disputar uma ca­
deira na Câmara de Ve­
readores, onde tem elei­
ção segura.

É um dos políticos 
mais ligados ao esque­
ma do ex-deputado José 
de Paiva Gadelha.

COMENTANDO

Viagem à Capital
Assuntos para escrever 

não faltam, o que está fal­
tando é tempo. Fui à Capi­
tal, tratar diversos negócios, 
chegando no Rio Sanhauá, o 
meu companheiro de via­
gem, observando a maré 
baixa, foi logo dizendo: A si­
tuação não é boa, para resol­
ver nada, sei que não sou su­
persticioso, não tenho pa­
rentesco com caranguejo, 
fiquei calado, continuando 
a dirigir o meu chevete, ao 
ponto desejado, no final da 
tarde, tudo resolvido, o pos­
sível e impossível, falei com 
niuita gente que precisava, 
outros quemão me interessa­
va para não perder tempo, 
perguntavam-me, qual a mi­
nha opinião Söhre as Ilhas 
Malvinas, ora meus amigos 
temos, tantos, problemas 
quando vou á João Pessoa, 
que sinceramente não gosta­
ria de perder tempo, com 
certos assuntos, principal­
mente sobre guerra, porque 
aqui no Brasil, vivemos bri­
gando direto, com alta das 
mercadorias, custo de vida, 
inflação, desemprego, fome 
e seca etc.

Tirei sangue em tapio­
ca, tudo quanto pleiteava 
era resolvido, até um norue- 
guez, que nunca vi, me aju­
dou solucionar um negócio 
no Banco do Estado-Matriz, 
tive receio que fosse um ar­
gentino, ou londrino, pedin­
do ajuda para combater, a 
favor de um dos dois Paises.

Nas secretarias tudo foi 
fácil, mais vale amigo na 
praça, do que dinheiro na 
Caixa, segundo provérbio 
popular.

O que fiquei revoltado, 
foi ouvir de um cidadão di­
zer, que um abacaxi em Ca- 
jazeiras, estava custando, 
Cr| 100,00 se fosse outra 
fruta, depois foi que refleti: 
adubo químico está custan­
do caro, 0 fruto não vale 
muita cousa, principalmen­
te porque o produto é nosso, 
0 agricultor no momento, a 
cotação é menor do que um 
abacaxi, principalmente, 
para as instituições bancá­
rias, o nosso preço, vai de 
acordo com o inverno, se 
chove os Bancos, fornecem 
dinheiro, não chovendo 
trancam-se as operações.

Marísio Moreno,
havendo produção o merca­
do oscila para menos, diante 
da quantidade de gênero ali­
mentício.

Mas, nem tudo que a 
pessoa sabe, pode dizer. 
Deus, me livre, este avião 
que o Estado comprou para 
fazer chover, é ronceiro e 
igual a escolha do Vice- 
Governador anda emparra- 
do.

Por falar em voto vin­
culado, um compadre meu, 
perguntou se era ohrigado 
votar no inimigo, fui ohriga­
do explicar o motivo, e o 
voto Camarão? Não é comi­
go, porque toda vez que 
como este bichinho, eu 
adoeço, se fosse a chapa 
completa Camarão e Pitú, 
ai dava certo, a gente resol­
via a situação do Brasil.

Ora meus amigos, em 
que ponto anda nossa situa­
ção, tanta gente lutando se 
preocupando, e um só que­
rendo fazer a reforma eleito­
ral com aguardente, acho 
muito, mas, acredito, que 
andava ligeiro, certo ou er­
rado.

Solánea comemora dia • 

do trabalhador com 
debate sobre salário

Arara (A União) - 0  dia do trabalhador foi co­
memorado com bastante entusiasmo na cidade de 
Solánea, cuja festa se realizou no último dia 2. Os 
festejos contaram com a participação de um bom 
número de trabalhadores e estudantes locais e das 
cidades circunvizinhas, sendo que a maior parte per­
tencia a Arara, de onde se deslocou mais de 2.500 as­
sociados do Sindicato dos Trabalhadores Rurais.

Durante as comemorações, vários temas foram j, 
abordados pelos trábalhadores, entre os quais Refor­
ma Agrária. Salário e problema de terra. Eles carre­
gavam faixas e cartazes com dizeres mostrando as 
injustiças cometidas com eles.

Mais de seis mil pes.soas participaram da festa 
do trabalhador, destacando-se a presença do lidei 
sindical de Arara Manoel dos Santos Lima. Estive­
ram [iresentes também os presidente e vice- 
presidente do P'r de Arara, Jurandy França e Ma­
noel Hortêncio. respectivamente.

Ibiara uai receber a 
visita de membros da 
Sociedade Esperança

Ibiara (A União) - No próximo dia 15, a cidade 
de Ibiara. localizada no Alto Sertão paraibano, rece­
berá uma visita de caráter festivo de representantes 
da Sociedade Esperancense, a qual está .sendo espe­
rada com ansiedade por todos aqueles que habitam 
aquele Município.

Está à frente do encontro da amizade o sr. .Ni­
valdo Moreno de Magalhães, que é filho natural de 
Ibiara e naturalizado filho de Esperança. Residindo 
em Esperança há .'1 anos, Nivaldo goza de hoas ami­
zades no município e como fruto desta amizade teve 
origem o referido encontro. Já em Ibiara contará * 
com o apoio de familiares e amigos, além do Prefei­
to, vereadores e candidatos ao pleito atual, como 
sendo Netinha, Rapreo e Adailton.

A festa da Amizade será animada pelo conjunto 
'ferraço do Som, da cidade de Campina Grande. Xa 
oportunidade, será comemorado a passagem do ani­
versário do sr. Luiz Alexandre da Rocha, m e m b r o ' 
comissão visitante.

Prefeito de Catolé 
desm ente notícia de 
que irá para o P D S

Catolé do Rocha (A União) - Por motivo da re­
percussão dos boatos de que estaria para aderir ao 
PDS, o Prefeito Manoel Abrantes Nobre, os Verea­
dores Erivan de Sousa Barreto e Jonas Ribeiro, dis­
tribuiram por intermédio da Assessoria do Prefeito, 
a seguinte nota oficial:

A Assessoria de Imprensa do Prefeito Manoel 
Abrantes, devidamente autorizada pelo Prefeito e 
Vereadores Jonas Ribeiro, Erivan de Sousa Barreto, 
vem em seus nomes fazer veemente desmentido ás 
noticias divulgadas por órgão de Imprensa de que U .  
tariam propensos a aderir para o PDS.

Em nenhum momento, nenhum dos três citados 
acima, procurou qualquer elemento do Partido do 
Governo, e muito menos a viagem que o Prefeito fez 
a João Pessoa teve o intuito de tratar deste assunto.

Campanha do Menor 
carente divulga 
0 seu balancete

A Campanha de Assistência ao Menor Ca­
rente divulga o seu balancete de verificação, 
contendo as despesas e as receitas realizadas 
até 30 de abril. Ã direcção da instituição, atra­
vés de sua presidente Glauce Burity, esclarece 
que o saldo apresentado, depositado no Parai- 
ban, está comprometido com a aquisição de um 
gabinete dentário para o município de Natuba, 
e a doação de duas próltéses mecânicas que to­
talizam a importância de Cr$ 1.500.000,00.
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- S e i T e t d r l o -

ELISA DA CUNHA 

MOUSINHO

MISSA DE 7? DIA

Kmidio Mousinho, esposo, Heloisa Helena e Carmen 
Regina, filhas, JoséCaldas e José Aderaldo, genros, Isabel 
Cristina, (’arlos Henrique, Junior, Jorge Luiz, Ana Helena, 
José Ferreira Neto, Ana Claudia e Adriana, netos, José 
Caldas Neto. bisneto; Windsor Cunha, Elsa Santos Coelho 
e Helena Cunha, irmãos; familiares e amigos, profunda­
mente compungidos convidam para a Missa de ’7" Dia que 
mandam celebrar em sufrágio da boníssima alma de sua 
inesquecível ELISA - a se realizar na Catedral Metropoli­
tana às 17 horas do' dia 10 de maio (segunda-feira).

Antecipadamente agradecemos a todos que compare­
cerem a este ato de fé cristã.

.^TELECOMUNICAÇÕES DA PARAiBA 
S/A - TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÂS 
CGC (MF) n? 08.827.313/0001 - 20 

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas da Telecomunicações da 

Paraiba S/A - TELPA convocados para se reunirem em As- 
•sembléia Ceral Extraordinária, no dia 17 de maio de 1982, 
às 9:0Ü hoias, na sede da Sociedade, sita na Av. Princesa 
I.salíel. 755, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:
a) - Aumento do Capital Social de Cr$ 3.555.321.232,00 
(Três bilhões, quinhentos e cinquenta e cinco milhões, tre­
zentos e vinte e hum mil, duzentos e trinta e dois cruzei­
ros), para Cr$ 3.605.321.228,20 (três bilhões, seiscentos e 
cinco milhões, trezentos e vinte e num mil, duzentos e vinte 
e oito cruzeiros e vinte centavos), a ser subscrito pelo Fun­
do de Investimentos do Nordeste - FINOR, e integralizado 
com os recursos previstos no Decreto-Lei n? 1.376, de 
12.12.74, mediante a emissão de 7.462.686 ações preferen­
ciais nominativas, classe “C”;
b) - Alteração dos arts. 5" e 16 (caput) do Estatuto Social, 
em decorrência do item anterior.

João Pessoa, 7 de maio de 1982 

JOOST VAN DAMME 
MANOEL DE DEUS ALVES 

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZÃ

razcnca Carta Filpmana S/A— AGROPÍCUÁRIA —
C G C  Nfi 08,331.928/0001-60

EDITAL DE CC»íVOCAÇÍO

Convocamos os S rs , A c io n is ta s  da TAZEKM SANTA FILOMBNA s/ a a se re tm ire n  eir 
Assem bléia G eral O rd in ir ia  que se r e a l i z a r á  às 10 (dez) ho ras do d ia  11 de 
Junho de 1982, na sede s o c i a l ,  a Rua p e , M eira n# 35 , s a la  905, em Joao Pes 
soa , n e s te  E stado , p ara  tomar as  con tas dos ad m in is trad o re s , exam inar, ' is c u  
t i r  e v o ta r  a s  dem onstrações f in a n c e i r a s ,  aprovaT a co rreção  da expressão  «o 
n e t á r i a  d o x 'i p i t a i  s o c i a l ,  documentos e s s e s  r e l t i v o s  ao e x e rc ic io  s o c ia l  en 
ce rra d o  em J1  de Dezembro de 1981. o u tro ss im , t /isam os aos s r s .  A c io n is ta s  
que se  encontram a d isp o s iç ã o , no endereço acim a, cópias do r e la t ó r i o  da Di­
r e to r i a  e das Demonstrações F in a n c e ira s  o b je to  do p re sen te  e d i t a l .

João  P essoa (PD), 07 de Maio de 1962.
H e iv e ti O liv e r Cruz -  D ire to r

E D I T A L

0  Comandante do 16» REGIMENTO DE CÃVÃLÃ- 
RIA MECANIZADO, sediado na Estrada do Aeroporto - 
Bayeux - Pb, vem, por intermédio do presente EDITAL, 
convidar os Reservistas abaixo relacionados, a entrarem 
em contato com a SEÇÃO MOBILIZADORA daquele Regi­
mento, pessoalmente ou través de carta, com a finalidade 
de atualizar seus endereços:

- 2» Tenente R/2 Eduardo Fernandes Paiva
- Subtenente da Reserva João Pinto de Figueirêdo

RESERVISTAS

- Antonio de Pádua Araújo dos Santos
- Antonio Roberto Vilela Marques
- Carlos Ary Tavares de Melo
- Carlos Pereira de Lacerda
- Edson Andrade Campina
- Edimilson Alves Diniz
- Edmilson Francisco de Melo
- Eudisio Balbino Ferreira
- Francisco Carlos Fernandes Donato
■ Francisco Leite Lima Neto
- Ildefonso Ferreira Lima
- Jânio de Freitas
- João Dias Viana
- José Eudes Matos de Carvalho
- José Nunes de Fi^eirêdo Filho
- José Silvino da Silveira
- Josival Albuquerque de Souza
- Levy Freitas do Amaral
- Luiz Rodrigues de Morais
- Manoel Francisco da Silva Filho
- Marco Antonio de Souza
- Narciso Camilo da Silva
■ Nilton Gouveia de Carvalho
- Ricardo Gomes da Silva
- Roberto de Araújo Martins
- Severino do Ramo das Neves
- Valdeci de Oliveira Ferreira

Quartel em Bayeux, Pb, em 05 de maio de 1982

MANOEL CARLOS BARÃO - D Ten QAO Adm G 
Chefe da S Mob/16» R C Mec

Alemanha e 
Itália pedem 
trégua agora

Hamburgo, Alemanha oci­
dental - O Chanceler Helmut 
Schmidt e o Primeiro-Ministro 
italiano Giovanni Spadolini pedi­
ram uma trégua imediata na crise 
das ilhas Malvinas, em um co­
municado divulgado ontem nesta 
cidade.

O comunicado diz que os dois 
governos acompanham os aconte­
cimentos nas ilhas “com grande 
atenção” e pede uma solução 
para a crise por meio da mediação 
da ONU.

A fim de evitar “a perda de 
vidas, os governos da Alemanha 
Ocidental e Itália apoiam uma 
trégua imediata, seguida pela si­
multânea retirada das forças mi­
litares de ambas as partes”.

Mas em uma declaração a 
imprensa, Schmidt adiantou que 
"continuamos apoiando nosso só­
cio. a Grã-Bretanha”.

Continua o 
esforço para 
negociação

Londres - A Grã-Bretanha 
disse ontem que vai recapturar as 
Ilhas Malvinas pela força se ne­
cessário. mas o governo disse que 
continuará a buscar uma solução 
negociada através das Nações 
Unidas, em seguida ao colapso de 
um plano de paz peruano-norte 
americano.

O Secretário do Exterior bri­
tânico Francis Pym disse ao par­
lamento, se os argentinos não coo­
perarem numa solução pacifica, 
“que eles não duvidem que fare­
mos seja o que for que possa ser 
necessário para por fim a sua ocu- 
jjaçâo ilegal” .

Mais tarde, ele advertiu 
numa entrevista coletiva; “se a 
Argentina rejeitar todas as pro­
postas de paz, a Grã-Bretanha 
pode ainda tentar tomar as?" 
Falklands (nomè que os britâni­
cos dão as Malvinas) a força em­
bora essa seja uma opção que o 
governo quer evitar, se possível” .

Perguntado se os ataques aé­
reos ao continente argentino são 
uma possibilidade crescente, 
Pym‘ disse: “eu não o negaria. 
Nós não queremos uma escalada 
da atividade militar, mas não ex­
cluiria qualquer possibilidade. 
Isso não seria correto”.

“Precisamos manter abertas 
todas as opções”, disse Pym. 
“Mas em alguma época futura as 
circunstâncias podem mudar.”

Pym advertiu que a Grã- 
Bretanha bombardearia de novo 
o aeroporto de Port Stanley 
(Porto Ârgentino para Os argenti­
nos), linha de abastecimento vi­
tal entre as forças invasoras ar­
gentinas e o continente, se os ar­
gentinos o repararem e começa­
rem a usá-lo de novo, “e aprovei­
tarem isso para atacar nossas for­
ças” .

Costa Mendez 
aceita apoio 
soviético

Buenos Aires - O ministro 
das relações Exteriores da Argen­
tina, Nicanor Costa Mendez, dis­
se ontem, que seu país aceitava 
apoio diplomático da União So­
viética mas não ajuda militar.

Suas declarações seguem-se 
a comentários similares do Minis­
tério da Defesa dizendo que a Ar­
gentina não considerou a possibi­
lidade. de aceitar ajuda militar 
dos soviéticos, apesar da posição 
definida de Washington em favor 
da Inglaterra.

“Nós mantemos ótimas rela­
ções comerciais com a União So­
viética e não há razão para mudar 
isso. No campo diplomático não 
recusaremos a ajuda soviética”, 
afirmou Costa Mendez em entre­
vista a uma rádio local.

Mas, acrescentou o chance­
ler, “o campo militar é algo com­
pletamente diferente do diplo­
mático. Não cabe a mim comen­
tar decisões que, acredito, já fo­
ram tomadas”.

Costa Mendez fez questão, de 
observar quê existe uma clara dis­
tinção entre Moscou como parcei­
ro comercial e aliado potencial.

Inglaterra aumentou o 
bloqueio das Malvinas
A Inglaterra ampliou ontem o blo­

queio aéreo e naval em vigor ao redor das 
Ilhas Malvinas para uma distância de 12 
milhas náuticas da costa argentina. Qual­
quer navio de guerra ou avião militar da 
Árgentina encontrado a mais de 12 milhas 
náuticas do litoral continental estará su­
jeito a ser atacado, disse q Ministério da 
Defesa. O bloqueio anterior, imposto no 
dia 30 de abril, abarcava uma área de 200 
milhas náuticas em volta das Ilhas Malvi­
nas, ocupadas pela Argentina.

O novo bloqueio entrou em vigor no 
momento em que foi anunciado, às 17 ho­
ras GMT de ontem (14 horas de Brasília). 
A medida foi tomada em vista da “proxi­
midade das bases Argentinas é da distân­
cia que aviões e navios de guerra podem 
cobrir sem serem detectados, protegidos 
pela escuridão”, disse o porta-voz do Mi­
nistério da Defesa.

O porta-voz reiterou que a Inglaterra 
já havia advertido que tomaria “todas as 
medidas necessárias no Atlântico Sul para 
a defesa dos navios e aviões britânicos en­
gajados em operações e o reabastecimento 
e reforço das forças britânicas no Atlânti­
co Sul”.

Em outra advertência, o por.ta-voz 
disse que se o Governo argentino não de­
monstrar “a mesma disposição e o mesmo 
desejo de chegar a uma solução pacifica”, 
como acontece com o Governo britânico, 
“não deve haver a menor dúvida de que o 
Governo britânico fará tudo o que possa 
ser necessário para acabar com a ocupa­
ção argentina ilegal das Ilhas Falklands” 
(nome que os britânicos dão às Malvinas).

A declaração oficial sobre o novo blo­
queio diz: “Devido a proximidade de ba­
ses argentinas e a distância que forças 
hostis podem cobrir sem serem detecta­
das, particularmente à noite e com mau 
tempo, o Governo adverte que qualquer 
navio de guerra ou avião militar argentino 
que for encontrado á mais de 12 milhas 
náuticas da costa argentina será conside-

rado hostil e estará sujeito a ser tratado de 
acordo”.

REFORÇOS

Funcionários do Governo revelaram 
que a Inglaterra está apressando o envio 
de reforços aéreos para a frota no Atlânti­
co Sul, mandando por ar mais 20 caças 
Harrier, em vez de por navio, como se pla­
nejou a principio. Os novos Harrier serão 
reabastecidos em vôo por aviões-tanques 
Vííqr

Além disso, um “número significati­
vo” de Harriers está sendo equipado com 
mísseis Sidewinder, que se orientam pelo 
calor na busca do alvo, a fim de fazer fren­
te à superioridade aérea da Argentina em 
número de aviões.

Fontes do Governo disseram que a 
Marinha está planejamendo também o 
envio de mais destróieres e fragatas equi­
padas com mísseis anti-misseis Sea Wolf. 
Estes foguetes são para enfrentar os mis- 
9eis franceses Exocet com que contam as 
forças argentinas. Foi um Exocet que des­
truiu o destróier inglês Sheffield. As fontes 
advertiram, porém, que mesmo os mísseis 
Sea Wolf não constituem uma proteção 
lÓO por cento contia o Exocet.

Fim Bruxelas, fontes da Otan 
disseram que a Inglaterra pediu empresta­
do aos Estados Unidos o avião-tanque de 
longo alcance KC-135A, de grande capaci­
dade, que permitiria a força-tarefa manter 
um avião Nimrod em missão de vigilân­

cia durante 24 horas ininterruptas e tam­
bém que bombardeiros Vulcan saíssem da 
Ilha de Ascensão para ir atacar bases no 
continente argentino.

O Ministério da Defesa informou, 
ainda, que requisitou um esquadrão de 
helicópteros Sea King equipados com tor­
pedos, Segundo noticiário da imprensa, 
serão 10 novos helicópteros, com 30 ho­
mens cada um, transportados pelo navio 
container Atlantic Causeway, que deverá 
zarpar dentro de 10 dias.

Ministro destaca ação 
vitoriosa dos pracinhas
- A liberdade e o progresso que hoje 

gozamos são heranças legadas por esses 
•patrícios que, com destemor e sem medir 
sacrifícios, dedicaram-se com afinco à de­
fesa de seus ideais. Menor não foi a contri­
buição do povo, pois, com desprendimen­
to e acentuado espírito nacional, colabo­
rou resolutamente para o esforço de guer- 
ra.

A declaração é do ministro Walter Pi­
res, do Exército, na Ordem do Dia que 
hoje será lida em todas as unidades mili­
tares do país, a propósito do Dia da Vitó­
ria, em que se comemora o fim da II Guer­
ra Mundial.

A Ordem do Dia, na íntegra:
O Brasil, associando-se ás demais na­

ções que, há quatro décadas,,combateram 
as ditaduras nazi-fascistas, comemora 
hoje a vitória da Democracia, ocorrida nos 
campos de batalha da Europa.

Foi um período de privações, lutas e 
sacrifícios, em que o Mundo Livre, agredi­
do traiçoeiramente, empenhou-se, com de» 
terminação, no mais vasto e sangrento 
conflito da História.

Nosso país vinha resolvendo seus 
problemas internacionais de forma pacífi­
ca, por via diplomática. Viu-se_, porém, 
atacado em suas águas territoriais, e ogrU 
to de guerra irrompeu, espontâneo, no 
peito dos brasileiros.

Nossa gente, por formação amante 
da paz, de pronto se levantou na defesa de 
seus valores mais sagrados, não hesitando 
em ombrear-se com os demais povos livres 
até a derrota final dos opressores que, em 
nomeáe uma nova ordem, buscavam sub­
jugar 0 mundo. Atendendo ás aspirações 
populares, a FEB, legítima representante 
de nossa nação, foi dar combate, no Tea­
tro de Operações da Europa, ao inimigo 
que ameaçava a soberania nacional.

E as páginas escritas por nossos mari­
nheiros, soldados e aviadores são edifican­
tes exemplos de coragem, abnegação e pa­
triotismo. Seu sangue, antes derramado 
nas águas do Atlântico, tingiu, também, 
(OS planícies io Norte da Itália e as encos-- 
tas dos Apeninos.

Ao cabo de duros combates, mercê de 
Deus e do valor do nosso homem, as ar-

mas brasileiras cobriram-se de louros e, 
no Dia da Vitória, tombados definitiva-^ 
mente os símbolos do nazi-fascismo, as 
Forças Armadas Brasileiros alinhavam-se 
entre as vencedoras.

A liberdade e -o progressso que^hoje 
gozamos são heranças legadas por esses 
patrícios que, com destemor e sem medir 
.sacrifícios, dedicaram-se com afinco ã de­
fesa de seus ideais. Menor não foi a contri­
buição do povò pois, com desprendimento 
e acentuado espírito rmcional, colaborou 
resolutamente para o esforço de guerra. ,

Mais que um cofronto entre países, 
aquele conflito que enlutou o mundo foi o 
choque entre duas idéias antagônicas: a 
Democracia e o Totalitarismo. O período 
pós-guerra, contudo, tçm demonstrado 
que a paz conquistada no Velho Mundo, 
pela força das armas, não está sendo du­
radoura.

Se, naquela ocasião, o nazi-fascismo 
foi varrido da face da Terra, a Tirania vol­
ta. atualmente, a nos ameaçar, agora sob 
a roupagem do comunismo, numa nova 
investida em todo o planeta e, em espe­
cial, na América.

Eis por que esta data, dedicada à co­
memoração de um significativo passo na 
História da Humanidade, induz-nos, 
também, a um momento de reflexão .sobre 
'} futuro que nos aguarda.

Seja qual for o nosso porvir, entretan­
to, 0 Brasil encontrará sempre seu povo 
unido em torno de um mesmo ideal e 
pronto para defendê-lo dos inimigos da 
Democracia, sejam eles externos ou i .-.ter­
nos.

Meus comandados!
Homenageamos, nesta oportunidade, 

todos os que lutaram - civis e militares - 
contra o totalitarismo, de direita ou de es­
querda, e agradecemos a liberdade que 
desfrutamos.

O sacrifício não foi em vão. O acervo 
de honra e glória que deles herdamos 
constitui um belo e precioso património. 
A nós, brasileiros, compete transmiti-lo, 
intacto, a nossos filhos.

Brasília, DF, 08 de maio de 1982
Gen Ex WALTER PIRES DE CARVA­

LHO E ALBUQUERQUE 
Ministro do Exército

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Alaidê Pereira de A. Dutra 
CPF/CGC: 218.328.704-72 
Título: Cr$ 12.300,00 
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Abel Benício da Costa 
CPF/CGC: 267.919.604-00 
Título: Crf 6.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda,
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável; Barros e Soares 
CPF/CGC:
Título: Crf 10.660,00
Protestante; J. A. Souza Maranhão Com Ltda. 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Ceril Cerâmica Industrial Ltda.
CPF/CGC: 09190539/0001-25
Título: Crf 4.300,00
Protestante: Sotema Com e Ind Ltda.
Portador: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Cibrama Com Ind Bras de Madeiras 
CPF/CGC:
Título; Crf 30.249,20 
Protestante: Cia Real de Invt. S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Fernando Ant» Ferreira Serrano 
CPF/CGC: 059.645.554-20 
Título: Crf 9.730,00 *
Protestante: Sipama Soc Paraíba de Mad Ltda. 
Portador; Bco Âmérica do Sul S/A.

Responsável: Milanez Linhares Garcia 
CPF/CGC: 132.220.861-04 
Título: Crf 11.385,20 
Protestante: Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Manoel Franc» Ramos 
CPF/CGC:
Título: Crf 24.206,00
Protestante; Mário Camelo e Cia Ltda.
Portador: Bco Banorte S/A.

ResponsáveLMarcos Alberto da Silva 
CPF/CGC:
Título: Crf 347.256,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Manoel Gonçalves Neto 
CPF/CGC: 084.157.654-87 
Título: Crf 6.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Rivaldo Gomes 
CPF/CGC: 003.843.564-09 
Título: Crf 500.000,00 
Protestante: Soveículos Comissária Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Roberto Vasconcelos de Albuquerque
CPF/CGC: 194.272.044-00
Título: Crf 10.450,00
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador; Bco Banespa S/A.

Responsável: Raimundo Nonato Marques Braga 
CPF/CGC: 141.957.714-04 
Título: Crf 6.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Severino Alexandrino S. de Lima 
CPF/CGC:
Título: Crf 4.552,54 
Protestante; Bco Real S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Vera Lucia Mendes da Silva
CPF/CGC: 125.975.843-15
Título; Crf 8.000,00
Protestante: Casa do Fusca
Portador: Bco Paraiban S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 
de janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob, 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da LEI. '

João Pessoa, 07 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1» Oficial do Protesto

MINISTÉRIO DO TRABALHO 
Conselho Regional de Corretores de Imóveis 

21* REGIÃO -  ESTADO DA PARAÍBA
ELEIÇÃO

AVISO
Será realizada elejçâo no dia 15 (quinze) 

ie  junho do corrente ano, das 8:00 (oito) às 
18:00 (dezoit^ horas, na sede deste CRECI, à 
Rua Maciel Rnheiro, n? 02, sala 01, centro, 
nesta Cidade, e à sede da Delegacia Regional 
de Campina Grande, à Rua Marquês do Her- 
val, n̂  16, Edifício Lucas, salas 511 e 512, cen­
tro, Campina Grande, para composição do 
Conselho Pleno, 18 (dezoito) Conselheiros efe­
tivos e respectivos Suplentes, devendo o pedido 
de registro de chapas ser apresentado à Secre­
taria, no horário das 8:00 (oito) às 18:00 (dezoi­
to) horas, no período de 15 (quinze) dias a con­
tar da publicação deste AVISO, sendo o prazo 
para impugnação de candidatos de 5 (cinco) 
dias a partir da publicação da chapa registra­
da. O Edital de Convocação das Eleições está 
afixado na Sede desta Entidade.

João Pessoa, 06 de maio de 1982 
HERMOGENES PAULINO DO BOMFIM- 
PRESIDENTE DO CRECI - 21’ REGIÃO

VIAÇÃO

BRASIUA

O lA R l^ íÔ m
PJIôt iào Paulo 

SâièatS.OO. lOtOOe 16.00 horas

Agente Martinho 
Csta<ào Rodoviária 
Boi$*foiw421*2246 
Paios Ph.

SEXTA, SABADO E DOMINGO 
Av. Alberto de Brito, Jaguaríbe

ARNÔBIO MACÊDO 

DE ANDRADE 

MISSA DE 7? DIA

A família de ARNÔBIO MACÊDO DE 
ANDRADE convida parentes e amigos para 
assistirem a missa de 7" dia que mandam ce­
lebrar no dia 10 às 17 horas na Igreja Nossa Se­
nhora de Lourdes.

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé cristã.

: üFÍ'ASA-‘IUR1SMD HOIÉi S da paraíba S A  -  CGC/MF 09.185.935AI001-64
C a p ita l  A u to rizado ....................................... ............ Cr? 500.000.000,00
C a p ita l  SubscTltrí e  In te g ra U z a d o ...................  Cr$ 219.553.292,00

~ > Ata de/ Reunião do Conselho de M n iin is^ aç S o
E DMA; S e ^  s o c i a l .  Pait?ue ^ I c n  âe  Luoena, 530,

} às  lõ /h o ra s  do d ia 0 6  cfe maio de ------ --------
IDGAL * . 302, :

de 1982. PRESENÇA E MfcSA DIfETORAt Pre 
la pessoa  d õ s ^ r s  ‘ V io le ta  de lo u rd es  

'  p re s id e n te ,  Antonio de Allxiquergue Aranha, v lce > p re s id a n te  e 
1 Madruga Aranha, s e c r e tá r ia :  EEUBERACCbs TO^BEftS; D e llbe rou-se 
de v o to s  a im en ta r o  c a p i ta l  s õ c ía l  m ediante s u b s c r lç ã )  e  ín t e -  

g ra liz a ç f c  de 20.000.000 (v in te  m ilhões) de ações p re fe r e n c ia is ,  ra rd n a tiv M

DO CAPITAL; O c a p i ta l  s u b s c r i to  e  in te g ra liz a d o  an  (
*■' "  ■ m de Cr$ 199.553.292,00 ;

« C ri  500.000.000,00. ;
O O m selho  F is c a l  não se 'p ro n u n cio u  p o r nâo s e r  p
JUWEA OO pCIA L; A ta la v ra d a  no l i v r o  p r6 p r lo  ^  có p ia  a rq u iv Í3 a  na Ju n ta  CD 
m e r d a l  ào  E stado  sob o  n . 25.3000000-2/20 an  ^ d e  m ala de 1982. E s te  o  svmS^ 
r i o  da A ta. A s s .:  V io le ta  de lo u rd es  C osta Aranha -  p re s id e n te ,  e  Ih e re z a  Car

SUÍlfuS S LáTüURá DU HuBDESTE S /á  -  SüIRURD 

C.O.C. «« 0 9 .3 2 0 .9 7 9 /5 0 0 1 -5 0

BXTHATU DA ATA lg  BEPHlXu DU OoWSSLHU JM 

ADMIWISTRACXO ET Q j / W i l O A Z .

Data s  Hora -  04  de a s  io  ds 1 9 8 2 , p s la s  10  b o ra s.

l o c a l  -  Fassnda Sso J osá  m/oM -  Caaslsül -  CB

Quorua -  TO'talldsds dos C o n se lb sir o e .

M sss p lr lg s n t s  -  J o s j  In á c io  da -  P r e s id e n ts .  P a r is  l u i s a  l e i t e

C sT sX canti de S ilv a  -  S e o r e t l r i s .

P su ts  dos T rabalhos -  D e lib e r a r  aobre m s ia iseao  de 7 .0 0 0 .0 0 0  ( a e t a  aj^ 

I b ö e s )  de a ç õ e s  P r c f e r e c la l s  e l e s s a  pare -  

BUbeorição e  in t e g r a l izeçÕ o p e lo  FIKUS.

D e lib er a çã o  -  A pNvada a e o ia sã o  de 7 .0 0 0 .0 0 0  ( s e t e  a i lh ô c e )  de a ç õ e s  

P r e fe r e n o ia is  ò la a ee  no v a lo r  n o a in a l de Cif 1 ,0 0  -

(h n a  o r u s e ir o )  oada, tendo s id o  a s  mesaaa a u b a o r ita a  a 

ia ta g r a l  isa d a s  p a io  Fundo da la r s a t lB a n t o s  de Ifordaata- 

FIBOB. D a libarado o aumento do c a p i t a l ,  no n ontanta  das 

a iç r a o it e d e s  açÕaa, paesendo o e a p i to l  a u b a e r ito  a in te  

g r s l is e d o  de Cr« 9 1 .3 6 ^ .0 2 0 ,0 0  (HOVEBTA B ÜNr VILHOES, -  

tSBZENTUS B UITBNTA C SElS HIL B T IR Il CBDZEIRU3) p a r a /  

CI« 9 8 .3 6 6 .0 2 0 ,00 (KÜTBUTA !  OITO KILH(%S, TRSZFKTUS 1 /  

OIIERTA 5  SEIS E TlflTE CBÜZEXBUS).

àprovaçõo -  I&iaaiaa. *

Arquivamento -  Junta Com ercial do e s ta d o  da P a ra íb a , d e le g a c ia  da Cam

‘ pina (Jrandâ  em 07/  05/82 » »ob n* 25300000627.
O b s .i Aos It^teresaadoa f o r ’‘aoereaoc eóp i««  r* í* 'tegra  d e s ta  A ta .

O am alai (F B ),0 7  da maio de 1 9 8 2 .

K aria lu ia a  L a lta  C a v a lc a n ti da S i lv a .
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Ubiratan de Assis

Papa tiaha
Mário de Andrade simplesmente sintetizou: e

que obra prima o Fogo Morto, puxa!”. A priori que 
nesta frase quase que está dito tudo. Agora, depois de 

' 39 anos de sua primeira publicação, volta o romance 
de José Lins do Rêgo, convertido para o teatro, numa 
adaptação feita pelo não menos competente escritor 

. paraibano (que nasceu em São Paulq) W. J. Solhá,
; com 0 título de Papa Rabo. Este título vem do fato de 

que 0 Capitão Vitorino Carneiro da Cunha, por alcu- 
! nha o Papa Rabo, é seguramente o personagem mais 

forte e de características bem marcantes no romance 
de José Lins; recebendo também o mesmo indelével 

iaptMt
de Fogo Morto feita para 0 teatro. 

Em setembro de Í955, um grupo de teatro amador de

tratamento na adaptMão de Solha. Esta não é a pri- 
- Mort ' •

grimc
São Paulo liderado por José Carlos Cavalcante, con- 

 ̂ verteu uma peça teatral esta considerada obra-prima 
• de José Lins do Rêgo. 0  próprio autor do romance as- 

sistiu a apresentação da peça e em sua coluna Ho- 
 ̂ mens : Coisas e Letras, em O Jornal, ediçdo de 16 de 
setembro de 1955, fez ose^interegistro: ”... apreserí- 

•: ça de Vitorino Carneiro da Cunha (Papa Rabo) dá a 
I adaptação de José Carlos um triste cômico do teatro 
; espanhol. Vitorino se espalha com sua loucura como 
í um verdadeiro pé de vento. O trágico e cômico se cru- 
1 zam na sua personalidade em atitudes e gestos que 
I nos enwcionam. Vitorino faz rir e faz chorar como um 
t- Chapliniano autêntico. Dou parabéns a José Carlos 
K Cavalcante. O que ele sentiu de meu livro é o comen- 
í tário'doloroso de um fim de época. Há muito de Per- 
f . nambuco dos últimos senhores arrebatados na vigoro- 
l sa interpretação do seu drama. Eu mesmo que irriagi- 
; nei os personagens me deixei surpreender pelos acha- 
í dos do escritor que souber arrancar aas minhas 
i . pobres almas as suas terríveis particularidades. "Isto 

foi o que José Lins achou da primeira versão do espe- 
i táculo de Fogo Morto. Nesta segunda adaptação a res- 
1 ponsabilidade da encenação é ao experiente diretor de 
( teatro Fernando Teixeira, que vem dirigindo e en- 
; saiando com o Grupo Bigorna, desde 4 meses. Preten- 
f de 0 Grupo Bigorna participar com o Papa Rabo, do 
j Festival de São José do Rio Preto, que se realizará no 
r período de 16 a 27 de julhò/82. De volta a Paraíba o 
I Papa Rabo, participará da inxiuguração do teatro do 
! Espaço Cultural José Lins do Rêgo.

1er
Roberto de Freitas

Mordomias soviéticas
Faz parte do currículo dos colegiais da URSS o 

poema Quem Vive Feliz na Rússia?, uma lição edifi­
cante de um autor do século XIX, Nekrassov. Trata- 
se da história de sete camponeses que partem em.bus- 
ca de um homem feliz, e encontram seu herói no jo­
vem Grisch Dobrosklonov, um combatente revolucio­
nário a quem o destino havia reservado, porém, a 
“tísica Sibéria’TIronias à parte - porque a Sibéria 
acabou sendo mesmo o melancólico destino da maio­
ria dos combatentes revolucionários, só que desta vez 
não mais perseguidos pelos czares, mas pelo próprio 
Stálin -, o poema parece ter baixa dose de senso práti­
co. Porque nada é mais impróprio como cenário para 
um revolucionário ascético e idealista que a União So­
viética de hoj^. E quanto à pergunta ‘ quem vive feliz 
na Rússia?”, o historiador moscovita Michael Vos- 
lensky, ,61 anos, tem uma resposta precisa, e diame­
tralmente oposta à do poema: a Nomenklatura. 
Trata-se da elite dirigente do país, composta de 
membros de cúpula do Partido Comunista, da KGB t 
do aparelho diplomático - descrita em seu livro A No 
menklatura, agora lançado no Brasil.

Os nomenklaturistas, segundo Voslensky, somam 
750.000 cidadãos em postos-chave, que com suas 
famílias chegam à cifra de 3 milhões de privilegiados - 
1,5% da população da URSS. Ao contrário do mundo 
ocidental - onde riqueza gera poder -, a Nomenklatura 
tem poder, e por isso desfruta da riqueza. Um no- 
menklaturista possui um apartamento de três a cinco 
peças - num país onde o cidadão médio goza de apro­
ximadamente 9 metros quadrados déárea habitacio­
nal -, uma casa no campo, chofer e tanto refeiçqes 
como férias nas costas do mar Negro inteiramente gra­
tuitas. Ê praticamente vitalícia e hereditária - os fi­
lhos de nomenklaturistas, nomenklaturistas serão.

' Já se conhecia à exaustão o lado sombrio da polí­
tica soviética - os processos de Moscou dos anos 36, as 
invasões militares dos países do leste europeu e o des­
respeito pela soberania nacional e pelas tentativas de 
organização democrática de suas populações, patente 
nos últimos episódios na Polônia. Faltava conhecer a 
face medíocre e prosaica do destino dq romântica Re- 
vdli, ão Russa de 1917 - um Estado que, além de auto­
ritário, é tão ou mais corrupto que seus equivalentes 
do mundo capitalista.

Um testemunho insuspeito da degeneração dos 
regimes comunistas é o do sindicato Solidariedade, de 
Lech Walesa, que pouco antes da declaração da lei 
marcial denunciava os privilégios da burocracia polo­
nesa. Obras como The Russians, do jornalista do New 
York Times Hedrick Smith, já haviam atacado, igúal- 
mente, o assunto. Outras obras, como A Alternativa, 
do dissidente alemão Rudolf Bahro, tinham também 
analisado em profundidade o mecanismo de poder nos 
países socialistas. A novidade do livro de Voslensky - 
além de seu pioneirismo em países como o Brasil, de 
escasso material bibliográfico no gênero - é que ele foi 
escrito por alguém que já participou do que denuncia. 
Voslensky, antes de refugiar-se na Alemanha Ociden­
tal, em 1977, e adotar a cidadania austríaca, era 
membro da Nomenklatura - de início como tradutor 
dos processos de Nuremberg e depois como membros 
daquela intelligentsia oficial que usufrui de bolsas de 
pesquisa no exterior.

Além das denúncias, Voslensky dedica boa parte 
do livro a uma análise dos mecanismos de poder na 
URSS. Relata como as duas sucessões após Stálin, 
que guindaram ao poder Kruschev e Brejnev, levaram 
ao secretariado geral figuras pardas, em cofnparação 
com Vyascheslav Molotov e Aleksander Shelepin, en­
tão candidatos de personalidade mais forte, porém 
derrotadps.

No último capítulo do livro, parodiando Soljenít- 
sin em Um Dia na Vida de Ivan Desinovitch, Voslens­
ky descreve i> v; dia na vida de um nomenklaturista 
médio, Denis Ivanovicth Vokhuch.

Jean Seberg presença forte em "Acossado”; e "O Império dos Sentidos”. deNagisa Oshima, em,sua reprise ainda leva um grande público ao Plaza
=  ^  ^

% yj r iÂ Mrw w

NO CINEMA
ACXtSSADO (•*••*) -  Produção francesa. Di- 

reçâo de Jeah-Luc Godard. Depois de roubar um 
automóvel em Marselha, Miòhel Piccard se dirige 
a Paris, No trajeto, é perseguido por uSn policial, a 
quem mata. Em Paris encontra uma amiga, que 
vende jornais, e propõe levá-la para a Itália. A 
Polícia persegue Michel e a jovem tenta encontrar 
emprego como jornalista, até que o denuncia. Ba­
seado num fato real que Godard recria como cinis­
mo e ternura numa curiosa história de amor, o fil­
me constituiu uma plataforma de lançamento nâo 
só para seu autor, mas também para toda a novela 
vague. Argumento de François TVuffaüt. Potogra- 
fía de Raul 'Coutard. Com Jean-Paul Belmondo^ 
Jean Seberg. Preto e branco. 18 anos. No Tam- 
baú. Apresentação do Cinema de Arte. 16.h30m.

O BEBÊ DE ROSEMARY (*****) -  Produ­
ção americana. Direção de Roman Polanski, o ci­
neasta de Tess. Morando num sinistro edifício em 
Nova Iorque, Rosemary tem um pesadelo, 
sentindo-se possuída pelo demônio. Saoe depois 
Que está grávida e fatos estranhos levam a jovem a 
aescorifiar de magia negra. Por fim, torna-se m«e 
de um bebê demoníaco. Baseado no livro A  Se­
mente do Mal, de Ira Levin, o filme é o primeiro 
que Polanski realizou nos Estados Unidos. Com 
Mia Farrow, John Cassavetes e Ruth Gordon. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m.
'  O ÍMPÊRIO DOS SENTIDOS (*****) -  
Produção japonesa. Direção de Magisa Oshima. 
Baseado numa história real ocorrida no Japão em 
1936, o filme descreve a paixão física entre a jo­
vem Sada e seu amante. 0  casal percorre diversos 
quartos, que funcionam como uma arena consa- 
m d a  ao rito da morte. Premiado no » Festival de 
Chicago de 1976. Com Tatsuya Fuji ^ Eiko Katsuj_ 
da. A cores, 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ALUGA-SE MOÇAS (*) -  Produção brasi­
leira. Direção de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.os SEÒREDOS DO KUNG FU CHINÊS -  
Produção chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 
I4h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
»•* Bom 

• *** Muito Bom 
«»«• Excelente

NA TV

Karl Malden: "Palavra de Honra”
do para casar com um rapaü que igijora seu passa­
do, Beverly pede a Mike que mantenha sigilo 
sobre a informação. Mike lhe dá sua palavra de 
honra de que conservará em segredo sua infor­
mante, e a  partir daí sua vida particular se desa­
grega. A cores. No Canal 10. 21h20m.

MORTE NO CIRCO -  Baseando-se em suas 
próprias lembranças de adolescente, o produtor 
Sid Krofft ofereceu a William Conrad, ator atuan­
do aoui como diretor, material para o telefilme 
M màeio Circo, cuja ação transcorre integralmén- 
te nos bastidores de um circo itinerante. A cores. 
No Canal 10. 23h20m.

AMARGA ESPERANÇA (***) -  Realizado 
em 1949, é o primeiro filme de Nicholas Ray. Du­
rante á depressão dos anos 30, nos EUA, doÍ! 
vens apaixonados (Farley Granger e Cathj; 
Donnell)

rante á depressão dos anos 30, nos EUA, dois jo-
Cathy O’- 

pela polii
Também no elenco, Howard da Silva e Jay C.

fogem e são perseguidos pela polícia.|

JOGO DA VIDA -  ULTIMO CAPÍTULO -
Cheep ao final a novela 4e Sílvio Abreu . E a TV 
brasneira não perde nada com isso. No Canal 10. 
19hl0m.

PALAVRA DE HONRA -  Telefilme realiza­
do por Mel Damski em 1980. Veterano repórter de 
um jornal da cidadezinha de Plymouth, Mick 
McNeil (Karl Malden), casado com Maggie (Rue 
McClanahan), investida, a inando do editor Gor­
don Agee (John Marley), o casode uma adolescen­
te desaparecida. Um telefonema anônimo põe 
Mikê em contato com a jovem Beverly Sim (Ale-’ 
xa Kenin). Esta lhe conta ter sido seduzida, foto­
grafada nua, sumetida a sevícias e mantida no ca­
tiveiro por um influente cidadão de Plymouth, 
Roger Clemens (John Bedem), o qual, provave'- 
mente, tena feito o mesmo com a garota procura­
da. Tendo dado a luz um filho de Clemens e estan-

Flippen. Em 
01 hi 5m.

preto-b-branco. No Canal 10

NO TEATRO
A LIÇÃO -  Um dos melhores textos de Eugè­

ne Ionesco, em montagem do Grupo Picadeiro, de 
Natal. No Teatro Lima Tenante. 21h .,

EM SHOWS
ÊXODO -  Apresentação do conjunto Êxodo 

'em comemoração ao Ano Internacional da Pessoa 
Idosa. O show já foi apresentado em Itabaiana, 
Campina Grandes duas vezes em João Pessoa. No) 
Lar da Providência. 20h00m.

iMAXlQhlll

ARIES

Hoje acontecerá o último capítulo do "Jogo da Vida”, na Globo

GÕCIO& Trato com o comércio e imóveis 
em momento de excepcional favorabilida- 
de. Realizações de vulto. AMOR: Clima ins­
tável. Dificuldades inesperadas. SAÜDE: 
Momento neutro.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - TRABALHO: 
Dia de neutralidade astrológica para seu re­
lacionamento com colegas, chefes e associa­
dos, Motive-se. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Procure não se descuidar de alguns 
problemas ligados aos seus interesses mate­
riais. AMOR: Dia neutro. SAÜDE: Regên­
cia de excelente disposição.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - TRABALHO: 
Persistem as boas indicações que motiva­
ram a sua semana. Disposição muito favo­
rável. FINANÇAS E NEGOCIOS: Todas as 
suas iniciativas neste sábado tendem ao su­
cesso. Êxito em novos empreendimentos.A- 
MOR: Momento neutro. SAÜDE: Regular.

VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro - TRABA­
LHO: Hoje você pode tomar a iniciativa de 
questões que lhe interessem em termos pro­
fissionais. Não há nenhum posicionamento

21 de março a 20 de abril - TRABALHO: 
Indicações benéficas para todas as ativida­
des do ariarto. Suas atitudes serão marcadas 
por notável disposição ecoerênciá. FINAN­
ÇAS E NEGÓCIOS: Melhora em suas con- 
dições materiais com novos acontecimen­
tos. AMOR: Comportamento vulnerável. 
SAÜDE: Boa.

TOVRO
21 de abril a 20 de maio - TRABALHO: 
Bom aspecto de regência geral neste setor 
beneficiado por posicionamento favorável, 
de Mercúrib. FINANÇAS E NEGÓCIOS:' 
Algumas das dificuldades da semana esta­
rão hoje superadas. Clima neutro. FAMÍ­
LIA: Bons aspectos. C . . AMOR: Retribui­
ção para suas atitudes de carinho e ternura. 
SAUDE: Debilitada.I

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - TRABALHO: 
Bons aspectos no período matutino. Indica­
ções de favorabilidade. FINANÇAS E NE-

Amanhá nà Globo

O amargo supÊício da 
fabricante de bebês
Com um bizarro triângulo amoroso - o marido, a esposa e a mâe do filho docasal - 

Suplício de uma Vida (The Baby Maker) - amanhã, às 23hl5m, na TV Globo - adicio. 
na um sabor pitoresco à velha fórmula do conflito de gerações. Seus protagonistas são 
típicos de duas formas de vida aparentemente incompatíveis. De um lado, Tish Gray 
(Barbara Hershey) e o namorado Tad Jacks (Scott Glenn) representam a filosofia de 
contestação hippie aos valores do sistema. De outro, suzanne (Collin Wilcox-Home), e 
o marido Jay Wilcox (Sam Groom) formam o casal classe-média padrão, modelos bem 
acabados da chamada maioria silenciosa. O que acontece quando dois mundos tão 
opostos se encontram e entram em acordo é o que o filme de estréia do ex-ator James 
Bridges como cineasta pretende revelar, com uma atrevida queda para a extravagân­
cia e um gosto muito particular de se divertir à custa dos clichês do melodrama,

O casamento entre hippies e burgueses se processa de maneira necessariamente 
insólita. Os Wilcox vivem o drama do casal sem filhos. Tish, mâe e namorado vivem ( 
drama de falta de dinheiro. Os problemas são resolvidos numa permuta de bens. Eim-T 
troca de dólares, Tish oferecerá ao casal o filho desejado. Suzanne, submetida a histe- 
rectomia e incapaz de conceber, contrata a fabricante de bebês para substituí-la tem­
porariamente na alcova conjugal, na esperança de realizar, pelo menos, os sonhos de 
paternidade do marido. A operação é acertada em bases comerciais, e a concepção de 
Tish executada em condições tão mecânicas quanto as dos encontros sexifais de Mas­
ters & Johnson, hjaturalmente, como estão em jogo seres humanos e não robôs, emo­
ções inesperadas e sentimentcis profundos irão intervir' no curso do projeto.

No princípio; a gravidez de Tish é motivo de alegria para todos, Sobretudo para a 
futura mamãe em sua excitante experiência de maternidade sem obrigações futuras. 
Com o passar dos nove meses de gestação, as coisas se modificam. -Suzanne sente ciú­
mes do marido, que sente inevitável afeição por Tish, que sente uma cada vez maior 
preocupação com o bebé que vai nascer. Gu seja: mesmo quando as pessoas decidem 
agir pela razão, nâo podem controlar os seus sentimentos. Como sexo e drogas estão 
jjroibidos durante agravidez, Tish acaba perdendo o namorado para outra inulher, da 
inesma forma que perderá o filho para outro casal. Seu medo é o de que - segundo as 
advertências da amiga hippie (Jeannie Berlin). - a criança venha a ser educada pelos 
princípios intoleráveis'da classe-média. Mas a fabricante de bebês - que confessa nâo 
pntender a fidelidade amorosa de Jay e Suzanne, “como não entende muitas coisas 
bonitas” - não consegue deixar de sucumbir aos instintos burgueses da maternidade. 
Sem emoção aparente, ela cumpre o contrato e entrega o bebê a Suzanne, depois de 
um parto normal que a câmara focaliza com requintes de documentários cientifico 
(cena podada na cópia para a TV).

É, porém, com indisfarçável angústia que a heroina observa a partida do casal, 
num epílogo de desconcertante sentimentalismo. Com ela, o filme conclui que, para s( 
conseguir aquilo de que se necessita, é preciso renunciar àquilo que se deseja. 
máxima pessimista que fecha adequadamente essa crônica sobre comportamento 
pragmático e choques de mentalidades opostas.

J

O grupo 14 BIS (foto), acaba de renovar contrato com a EMI-Odeon por
mais quatro anos. Em coquetel realizado para a renovação, estavam pre­
sentes além da direção dá companhiaf a imprensa para registrar o fato. O 
grupo seguiu viagem para os Estados Unidos para comprar sofisticados 
equipamentos de shoiv com a finalidade de aperfeiçoar cada vez mais suas 
apresentações.

adverso. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Lu­
cratividade em vendas e no comércio. Dia 
positivo para vendedores e representantes. 
AMÓR: Aspectos de grande favorabilidade- 
SAÜDE: Boa.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - TRABA­
LHO: Aspectos muito favoráveis para seu 
trabalho, principalmente se ligado ao públi­
co. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Continuam 
muito boas as indicações gerais para esta 
casa. AMOR: Posicionamento adverso de 
Venus. Problemas. SAÜDE: Boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - TRABA­
LHO: Influência muito positiva de Saturno 
em relação a empregos ligados a constru­
ções, minas, terra e agricultura. FINAN­
ÇAS E NEGÓCIOS: A regência deste sába­
do lhe predispõe erh clima de ^certo genera­
lizado. AMÓR: Seja mais decidida no trato 
amoroso. SAÜDE: Aspectos instabilida­
de.

SAGITÁRIO
22 de novembro a < 21 de dezembro -
TRABALHO: Dia neutro no qual os assun­
tos podem ser encaminhados dentro de seu 
direto interesse, com atitudes prontas e se­
guras. FINANÇAS E NEGOClOS;_Bons_as-

pectos de regência para seus investimentos, 
ganhos e valores. ÁMOR: Positividade. No­
vos interesses. SAÜDE: regular.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - TRABA­
LHO: Persistem as influências que tornam 
este período muito favorável a suas novas 
iniciativas neste setor. FINANÇAS E N E­
GÓCIOS: Debilidade. Risco de perdas e 
prejuízos. Não se arrisque. AMOR: Dia de 
realização. Ternura e nova atração. SAÜ­
DE: Muito boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de feverdro - TRABA­
LHO: Iniciativas favorecidas por excelente 
disposição gerai FINANÇAS E  NEGÓ­
CIOS: Indicações de perspectivas altamen­
te favoráveis em assuntos ligados a dinhei­
ro. Influência favorável de Júpiter. AMOR: 
Período em que seu relacionamento afeti­
vo estará carente de maior dedicação. SAÜ­
DE: Instável. Problemas.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - TRABA­
LHO: Procure não reagir precipitadamente 
diante de pequenas provocações em seu am­
biente de trabalho. FINANÇAS E NEGO­
CIOS: Regência negativa de Marte que de­
saconselha negócios com ferro, objetos mol­
dados a fogo e veículos.



SOCIAIS-
A i n i i i l o *  Joáo Pessoa, sábado, 08 de Maio de 1982

V .

Movimentação
esportiva
•  Ninguém poderá negar 
que um doa departamentos 
mais ativos do Cabo 
Branco é o de Esportes, 
dirigido pelo engenheiro 
Remo Germóglio. O seu 
raio de ação atinge 
todas as modalidades, 
beneficiando, mais 
objetivamente, os filhos 
dos sócios. Hoje, para 
comemorar o Dia das Mães, 
a sede de Miramar vai 
estar movimentadíssima.
Ali haverá competições 
de futebol de campo e 
de salão, envolvendo 
guris alvi-rubros. Os 
atletas campeões 
ganharão medalhas e 
presentes do clube para 
serem entregues ás suas 
mães. No entanto, a festa, 
que em início hoje 
somente terminará amanhã.

Pericles Athayde 
(na foto ao lado 
de José Jacinto), 
é 0 novo titular 
do setor de 
Relações Públicas 
do Cabo Branco. 
() Conselho 
referendou a 
indicação feita 
pelo presidente,' 
Ozdel Mangueira. 
A aprovação foi 
por unanimidade 
absoluta. Dos 
21 membros do 
colegiado, 20 
compareceram 
e votaram pela 
indicação.

Homenagem para 
uma colunista

•  Por uma verdadeira maratona de 
hom en^m vai passar aovamente este 
ano a querida confreira Ana Lúcia Ri­
beiro. E que na próxima terça-feira o 
Caderno Feminino que ela edita em 
“O Norte” estará emplacando seu 
terceiro ano de informações. Tudo co­
meça com um desfile da “Bela Bella”, 
de Izabella Záccara na boutique do 
João Lombardi Center.
e As homenagens, a partir de terça- 
feira, se estenderão até o dia 19, com o 
Informal Clube exaltando aquele in­
formativo semanal e a jornalista Ana 
Lúcia.

■ Q c c i e á ú — ,

Livro de Cora 
Coralina

•  Cora Coralina, poetisa que 
vem recebendo as melhores re­
ferências da critica literária, 
está com seu livro “l%emas 
dos Becos de Goiás e Estórias 
Mais”, editado pela UniverÃ 
dade Federal de Goiás (tercei* 
ra edição), à venda em todos 
os postos da Editora Universi­
tária da Paraiba e livrarias de 
João Pessoa.
•  Também ã venda a EdiU co­
locou “O Processo Educati- 
vo”,de Maria do Rosário Cas- 
simiro. CLÓVIS HKZKKKA FOI ABRAÇAR .JOÃO RKREIRA OOMKS

•  •  •  ,)()ào Máximo Malheiros avisa 
aos seus {'ompanheiros de viafjem a 
Foz do Ifíuavu que transferiu de hoje 
para o dia 29 o enurrasco programado 
para sua fazenda.

•  •  •  N air Clerot e Socorro Escorei 
anunciando que viajarão ao Rio de 
Janeiro no próximo dia 12. Elas 
vão buscar novidades para o desH- 
le do dia 21 no Jangada.

•  •  •  Foi ontem a cerimônia de casa­
mento de Maristela,' filha de Stela e 
Ojair Pinto, com Jairo George, filho 
de FrancLsca e Ivanildo Gama. Na 
Igreja de Miramar.

•  •  •  Dos 21 membros do Conselho 
Deliberativo do Cabo Branco que

votaram em fe r id e s  Athayde para 
diretor de Relações Públicas, o ú- 
nico ausente foi Fernando Guedes 
Pereira.
•  •  •  Fi.sta noite, em sua nova e boni­
ta residência de Tambaú, o casal 
Gel. Hermann (.Andely) Araújo rece­
be grupo amigo para drinques e jan­
tar junto à piscina.
•  •  •  No próximo número do infor­
mativo “ O Caniço” , que deverá 
circular por ocasião da Festa do 
Vinho, no Jangada, Nelson Ne­
greiros Filho estreará como novo 
colaborador.
•  •  •  Como hoje não haverá jantar 
dançante no restaurante do Cabo 
Branco, o conjunto de Sampaio, con­
tratado, vai tocar na festa das mães 
do Itabaiana Clube.
•  •  •  Enviado pela sempre presta­
tiva assessora da Secretaria de 
Educação, un iversitária  Ilzeny 
Freire, acaso recebimento da Re­
vista “ Educação e Cultura” .
•  •  A partir da próxima segunda- 
feira, o cardiologista Vitorio Petrucci 
passará a atender sua clientela em 
seu novo consultório, à Av. Epitácio 
Pessoa, 2080,
•  •  •  Uma nova filial da Farmácia 
“ Dia e Noite” vai ser inaugurada 
na praia de Tambaú. F icará insta­
lada no Hotel M anaira. A soleni­
dade será hoje com coquetel.

•  •  •  Lola Cruz foi eleita a “Mãe do 
Ano” pelos colunistas Erivaldo Ri­
beiro (Bené) e Brícia Brito. Amanhã 
eles fazem circular um caderno espe­
cial fazendo referências. *
•  •  •  Desde ontem, na Galeria de 
Arte Gamela, o artista plástico Jo ­
sé Altino está mostrando os seus 
últimos trabalhos em pintura e xi­
logravura.

•  •  •  O industrial Albino Martins 
Ribeiro num vaivém intenso cuidan­
do da inauguração da filial da sua 
"Arnosa”, em .Salvador, Babia.
•  •  •  Na última reunião do Conse­
lho Deliberativo, seu presidente, 
prof. Attilio Rotta, teceu elogios ao 
presidente executivo Ozáes Man­
gueira. Merecidos, ppr sinal.

•  •  •  Está aniversariando hoje Car­
los Vieira, da Con.strutora Poliedro. 
.Amanhã será Francisco Uchôa, ge­
rente do Unihanco.

ADENILSON MAIA

•  •  •  Secretário do MEC pediu à Se­
cretária Giselda Navarro a liberação 
do prof. Adenilson Maia (foto), para 
atuar aimo árbitro na fase de treina­
mento da seleção escolar que repre­
sentará o Brasil na X Copa Ihteram- 
nia, em Teramo, Itália. O prof. 
União já está de posse das passagens 
e será o único mediador brasileiro 
presente naquele certame de hande-pres
Í)ol.

Festa para as Mães
OM muitas mesas reservadas, a direto­
ria do Cabo Branco promove hoje a sua 
Festa das Mães, tocando para o baile o 

conjunto alagoano Big Band Show. Serão mui­
tos os brindes sorteados durante o aconteci­
mento, conseguidos por Raulino Maracajá jun­
to ao comércio. •
•  A Big Band Show executará repertório para 
todos os gostos. A buate do Cabo Branco não 
abrirá esta noite e nem haverá danças no Pano­
râmico. _____ _

Alternar canta dia 
28 no Clube Médico

•  o  Clube Médico da Paraíba ja tem definida a for­
mação de sua diretoria ,após vir sendo administra­
do por uma junta formada por três associados. A 
presidência passou a ser ocupada por Rivanildo 
Pereira Guedes. Nos demais cargos estão Josauro 
Paulo Neto (Social), José Gerson Gadelha (Tesou­
reiro), Linaldo Amorim (Patrimônio), Marcelo 
Rangel (Esportes) e João Bosco Braga (Secretá­
rio).
•  A agremiação vai movimentar hoje e amanhã o 
seu bar e restaurante. A parte social somente será 
reativada no dia 28, com festa-baile e “show” de 
Alternar Dutra. A mesa custará 5 mil cruzeiros. No 
dia 12 de junho (Dia dos Namorados), o Clube Mé­
dico deverá fazer outra festa, possivelmente tendo 
como atração Núbia Lafayette.

Solenidade
militar

•  Uma solenidade cívico- 
militar em homenagem a 
Arma de Cavalaria está 
r e s e rv a d a  p a ra  às 
08h30m da manhã da 
próxima segunda-feira no 
Quartel do 16" Regimento 
de Cavalaria Mecaniza­
do.
•  Esta coluna registra o 
recebimento de convite 
para a solenidade, envia­
do pelo seu comandante 
Cel. Marden Alves.

Pegado de 
surpresa

•  0  des. João Pereira Go­
mes, Chefe da Casa Civil, 
aniversariou ontem, mas 
acabou sendo surpreendi­
do no final da tarde de 
quarta-feira. O Governa­
dor Tarcísio Burity e o 
Vice-Governador Clóvis 
Bezerra, , foram felicitá- 
lo.
•  A homenagem foi no 
Palácio, oferecida por 
funcionários do Gabinete 
Civil do Governador.

Voltou a funcionar a 
sauna do Hotel Tambaú

•  Totalmente remodela­
do e reequipado, o de­
partamento de fisiote­
rapia do Hotel Tambaú 
voltou a ser reativado e, 
consequentemente, a 
atender hóspedes e tam­
bém pessoas da comuni­
dade pessoense. Os ser­
viços oferecidos são 
sauna seca úmida, 
massagem n nual e 
com vibradoi forno 
Bier com rolex, ultra­
violeta, infra- vermelho 
e ducha escocesa.
•  Os usuários femininos

serão atendidos diaria­
mente pela manhã, das 
10 às 16 h o r as ,  
reservando-se para a 
turma masculina a par­
te da tarde das 17 as 23 
horas.
•  O acesso para usuá­
rios não-hóspedes do 
Hotel Tambaú será feito 
pela portaria de praia, 
com direito ao uso do es­
tacionamento. Todas 
essas informações nos 
foram enviadas pelo sr. 
Arlindo Sander, gerente 
geral do Tambaú.

Ministério vai 
para nova sede

•  Na antiga casa onde por muitos anos 
morou a professora Olivina Carneiro da 
Cunha, na Praça “Venâncio Neiva”, a 
Associação do Ministério Público vai 
inaugurar a sua sede social. O aconteci­
mento está marcado para o penúltimo 
sábado deste mês.
•  Para que a solenidade de inauguração 
tenha realmente cunho festivo, seu pçe- 
sidente Newton Soares está convidando 
juizes, promotores e advogados para o 
acontecimento . Todos serão recebidos 
com um coquetel.

CAUB.Y PEIXOTO E ÂNGELA MARIA

Portugal elege 
Ângela Maria

•  Átravés de uma pesquisa realizada 
pela imprensa:; portuguesa, que teve 
como objetivo escolher o artista brasi* 
leiro de maior penetração naquele 
país, chegou-se ã seguinte conclusão: 
Angela Maria (foto) é a maior cantora 
brasileira de todos os tempos.. A pro­
moção foi uma iniciativa do jornal 
“Gqzeta dos Desportos”.

•  No próximo dia 4 de junho, Angela 
Maria estará na terra lusa para rece­
ber o troféu “Gandula 81” , quando fa­
rá uma única apresentação ao lado da 
fadista Amália Rodrigues.

Forró no Clube 
de Engenharia
•  Com sorteio por números, 
parcelados de brindes para 
as mães, o Clube de 
Engenharia reúne hoje seus 
associados a nartir das 
11 horas., Na ocasião, a . 
diretoria do CEP inicia a 
construção de sua quadra 
esportiva. Às 23h, o clube 
fará sua primeira prévia 
junina com forró animado 
por conjunto de Itabaiana.

J

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 àv18 horas 
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In^latvrra está disposta a deixar o Mundial, por causa do conflito armado com a Argentina

Ingleses insistem no boicote 
à Copa do Mundo da Espanha
Senior foi eleito para 

organizar a Copa de 86
Bogotá - O controvertido diri- 

ente esjxirtivo Alfonso Sênior foi 
leito presidente da Comissão Or- 
anizadora do Campeonato Mun- 
ial de 1986 na Colômbia, apesar 
as informações cada vez mais in- 
istentes de que a FIFA não permi- 
rá que a organização de um tor- 
eio tão importante fique sob a res- 
onsabilidade da iniciativa priva- 
a.

Sênior, que nos últimos 10 
nos tem sido violentamente criti- 
ado e apaixonada mente defendi- 
o por ter conseguido que a Colôm- 
ia se tornasse sede de uma Copa 
o Mundo, assumiu ontem mesmo 
o cargo e deverá iniciar nos próxi- 
los dias os tramites jurídicos para 
igalizar a Comissão.

O Governo da Colômbia anun-

ciou diversas vezes que não dispõe, 
de recursos para organizar um 
Campeonato Mundial desse porte, 
garantindo apenas um serviço de 
segurança geral para os visitan­
tes.O candidato do partido liberal 
para as próximas eleições presiden­
ciais, Alfonso Lopes Michelsen, 
disse ser contra a vinculação abso­
luta da empresa privada na organi­
zação da Copa e advertiu que a 
FIFA sempre rejeitou a participa­
ção direta de empresas particula­
res na preparação de um Campeo­
nato Mundial.

Na verdade, a decisão de dele­
gar a empresa privada poder para 
organizar o Mundial de 1986 foi to­
mada pelo próprio presidente Jü- 
lior César Turbay Ayala, depois de 
uma série de reuniões com repre­
sentantes do setor privado.

Oscar diz que tim e 
precisa de Batista

Belo Horizonte . Depois 
de destacar Batista como o 
melhor jogador em campo, na 
partida amtra Portugal, o cen­
tral Oscar afirmou ser funda­
mental a presença de um joga­
dor na cabeça da área, não pre­
cisando ser fixo, como o volan­
te do Grêmio. Ele defende a 
execução da função até mesmo 
((uando Cerezo ou Falcão esti­
verem jogíindo.

- Eu não estou com isso 
ciuerendo defender a escalaçâo 
de Batista. Seja o Cerezo ou 
outro jogdor o escalado, é ne­
cessário a presença de alguém 
alí, para auxiliar a defesa. A 
participação do Batista contra 
Portugal foi muito boa a e 
tranquilizou muito os zaguei­
ros. Por isso achei o melhor jo­
gador em campo.

Mesmo tendo elogiado o 
comportamento da defesa nes­
ta partida, Oscar apontou al­
gumas falhas que, a seu ver, 
precisam ser rapidamente cor­
rigidas.

- As vezes, noto que a de­
fesa está jogando em linha. Te-

mos que corrigir isso, que não 
ocorre sempre, mas ocorre. Ou­
tro problema que vi foi quanto 
ao outro time que joga com dois ho- 
mens mais presos- na frente e 
um lateral recuado, como Por­
tugal. Nós, da defesa, ficamos 
sem saber a quem marcar e a 
equipe acaba prejudicada. Não 
sabendo a quem marcar, temos 
dificuldades para fazer isso.

O jogador do São Paulo 
acredita que os erros sao facil­
mente superáveis e entende 
que são até naturais, já que o 
amistoso contra os portugueses 
representou um início de pre­
parativos e nestes jogos é que os
defeitos surgem. Para ele, os 
próximos treinos eliminarão 
estas falhas constatadas no 
jogo em São Luís.

- Nos sentimos um pouco 
a falta de jogo e por isso come­
temos pstes erros. Mas foi um 
teste Válido, para mostrar o 
que precisamos treinar e o que 
ja está assimilado. A impulsão, 
por exemplo, esteve bem, pro­
vando que treinamos muito na 
Toca.

Londres - ü  presidente do Sindi­
cato de Jogadores de Futebol da In­
glaterra, Alan Gowling, apoiou ontem 
a proposta feita pelo veterano meio 
carrjpo da Seleção InglesaTrevor Broo­
king de boicote a Copa do Mundo se a 
Argentina participar. Em declarações 
ao jornal “Dajly Mirror”, Brooking, 
que está com 85 anos, disse que se dis­
põe a perder a oportunidade de jogar 
pela última vez numa Copa do Mun­
do porque assim” estarei apoiando fa-; 
pazes que estão lutando por nós”.

“Apoio o princípio de que as pes­
soas devem se opor a atos de agressão 
como o da Argentina nas Ilhas Malvi­
nas”, acrescentou Brooking. “Sei que 
só e minha opinião, mas tenho certeza 
de que falo em nome da maioria dos 
jogadores. Na minha idade, é a últi­
ma chance de jogar numa Copa, mas 
renunciaria a isso se fosse moral e po­
liticamente certo”.

Gowlnng disse por sua vez que 
“será difícil justificar o fato de se jo­
gar contra um país responsável pela 
morte de rapazes ingleses”. “Tecnica­
mente, não estamos em guerra, mas 
tenho certeza que todos os membros 
da agrupação - e isso é cerca de 100 
por cento dos jogadores profissionais - 
vão concordar comigo quando disser­
mos que apoiaremos qualquer decisão 
do governo para boicotar a Copa”.

Harry Lawrie, secretário da As­
sociação de Futebol Profissional da 
ílscócia, pronunciou-se no mesmo 
sentido, dizendo que “estamos de 
todo coração com nossos colegas in­
gleses”. “Não há como querer jogar 
com gente relacionada ao fervor de ti-

rar vidas. Nós apoiaríamos um apelo 
para não jogar com os países que es­
tão de acordo com a Argentina. Va­
mos convocar uma reunião especial 
de nossós jogadores para discutir essa 
jquestão vital”.

O presidente da Associação de 
Futebol da Irlanda do Norte, Billy 
Drenam, declarou-se, contra o boico­
te: “não estou interessado no que o 
sindicato dos jogadores tenha a dizer, 
eles não tem nada a ver co isso. Ingla­
terra, Escócia e Irlanda do Norte assi­
naram contratos formais para compe­
tir nas finais da Copa”.

Em .Madri, a imprensa noticiou 
que os organizadores da Copa estão 
preocupados com a possibilidade de 
que os argentinos e britânicos deci­
dam não participar. O jornal “As” co­
mentou que “o espectro da retirada 
dos campeões mundiais e dos quadros 
britânicos já está ofuscando o torneio, 
quando faltam menos de 40 dias para 
0 seu início. Não há dúvida de que os 
organizadores estão muito preocupa­
dos com 0 conflito pela disputa das 
Malvinas e seus efeitos sobre a Copa 
do Mundo”.

Segundo os regulamentos da FI­
FA, se as três equipes britânicas sai- 
rem da Copa, serão substituídas pela 
Romênia, Portugal e Suécia. Não 
existem regras fixas para uma desis­
tência do último campeão, mas repre­
sentantes da organização disseram 
que a Holanda, vice-campeã de 78, 
seria a substituta lógico se os argenti-, 
nos resolverem não participar. Casol 
aconteça o pior e não se realize a Co­
pa, 0 torneio está assegurado por 80 
milhões de dólares.

Jock Stein confiante na 
Seleção Escocesa para 
o Campeonato Mundial

Nova Zelândia, - O técnico 
da Seleção de. Futebol da Escó­
cia, Jock Stein, chegou ontem a 
Auckland para assistir os três 
jc^os entre a Nova Zelândia e a 
Irlanda como parte dos prepa­
rativos para a Copa do Mundo.

O primeiro adversário da 
Escócia na Copa será a Nova 
Zelândia.

“Descobrimos nas últimas 
duas cópas que o primeiro jogo 
tem sido nossa perdição”, disse 
Stein.

“Se formos bem no primei­
ro jogo, temos uma boa possibi­
lidade de ir bem mais tarde”, 
acrescentou.

“Tudo que sabemos a res­
peito da equipe da Nova Zelân­
dia é o que vimos em tape. Mas 
não acho que isso seja muito 
importante. Preferimos ve-los 
pessoalmente, para que pos­
samos aiialiar a velocidade de 
seu jogo”, disse.
A Escócia e a Nova Zelândia 
estão no mesmo grupo que o 
Brasil e a-União Soviética.

Aluguel de televisores 
garante a produtividade 
de transmissão da Copa

Para evitar o esvaziamento e a baixa produtivi­
dade durante o período de transmissão dos jogos vá­
lidos pela Copa do M\mdo 82, o empresariado nacio­
nal pretende adqjtár uma série de medidas. Entre 
elas, está o aluguel de televisores, que serão instala­
dos em pontos estratégicos, a fim de manter o funcio­
nário nos limites dp local de trabalho e permitir que 
ele assista tranquilamente às partidas.

Iniciada a contagem regressiva para os jogos da 
Copa do Mundo, a animação e o entusiasmo come­
çam a invadir o pais. No entanto, para o setor em­
presarial, a chegada do torneio significa, mais que 
tudo, um dilema. Colocada de forma simples, a 
questão-resume-se em manter razoáveis os índices de 
produtividade sem com isso, despertar antipatias 
junto aos funcionários, através de atitudes que pos­
sam impedí-los de acompanhar a atuação de nossos 
craques.

Dispensar o funcionário no período em que for 
transmitida a partida parece ser uma boa saída. To­
davia, esta opção torna-se menos viável à medida em 
que nem todas as empresas podem se dar ao luxo de 
riscar vários meios-dias de seu calendário de produ­
ção - émbora esse tipo de ati^de, por ser extrema­
mente simpática, possa vir á se transformar num 
trunfo a favor do empregador.

O aluguel de televisores, por sua vez, mostra-se 
uma alternativa coerente, sobretudo para quem bus­
ca soluções racionais para o problema. Adotada por 
empresas cerno a Bom Bril, a Souza Cruz, Linhas 
Corrente, Café Cacique, Indusquima, Dow Química, 
Eletroflex, Perstorp, Olivetti, Fundição Tupi e Tor- 
ga, entre inúmeras outras, parece possuir uma série 
de vantagens, que vão desde a permanência do pes­
soal no local de trabalho, até a criação de um clima 
de integração.

Nascido na Inglaterra, há aproximadamente 20 
anos, o sistema de aluguel de aparelhos domésticos 
vem sendo utilizado também no Brasil, com boa 
dose de sucesso. A Locaset, empresa paulista que 
iniciou suas atividades em 1976 oferecendo apenas 
televisores, registra hoje, uma procura tão grande 
que já se viu obrigada a fechar as portas, tempos 
atrás, por ter seu recheado estoque esgotado. Seu 
ponto forte, segundo garante Emidio Dias Carvalho, 
diretor da firma, é uma ágil e eficiente assistência 
técnica, incluída no preço do aluguel. “Nos dias dos 
jogos da Copa do Mundo, vamos espalhar cerca de 12 
carros de assistência técnica nos principais pontos de 
São Paulo, com bip e aparelhos reserva”, assegura. 
Além disso, a Locaset, que já recebeu mais de 30 
consultas sobre o aluguel de aparelhos para a Copa e 
fechou por volta de 20 contratoS) montou todo um 
sistema especial para o período que vai de 13 de ju­
nho a 10 de julho, quando se encerram as transmis­
sões. Nele , é possível alugar televisores munidos de 
controle remoto e adaptados para video K-7, com di­
reito à assistência técnica ou substituição durante 24 
horas por dia, somente para o período da Copa do 
Mundo.

Jogo de cartas faz 
o divertimento dos 
espectadores da Copa

Os jogos de cartas, pelo seu baixo custo e alto 
grau de lazer que proporciona, são um dos diverti­
mentos mais populares entre nós. A Copag, tradicio­
nal fabricante de jogos infantis e adultos - está lan­
çando o baralho oficial da Copa, que traz no verso 
das cartas o boneco Naranjito, símbolo do campeo­
nato mundial.

O baralho, sem dúvida, é um dos jogos mais po­
pulares entre os brasileiros, seja por preencher as ho­
ras de lazer a um custo mínimo, seja pela variedade 
de opções que oferece, e, conforme o caso, pelo bom 
número de pessoas que podem participar da diver­
são.

> Ideais para adultos e crianças, os jogos de cartas 
são uma ótima distração para os dias de férias na 
praia ou campo, para animar uma tarde ou noite 
chuvosa e um èxcelente pretexto para uma reuião de 
amigos.

Aproveitando a realização da Copa do Mundo, 
a Copag - Companhia Paulista de Papéis e Artes 
Gráficas - lançou um novo baralho, que traz no verso 
das cartas a figura do bopeco Naranjito, o logotipo 
oficial do mundial da Espanha. Em embalagem 
plástica, resistente e prática, o novo baralho repre­
senta uma boa recordação para os aficcionados do 
futebol e é uma divertida opção para presentear os 
amigos ou se ter em casa.

O baralho da Copa já garantiu seu sucesso tam­
bém junto às empresas de brindes, pois seu custo é 
superior apenas aos tradicionaia chaveiros, que não 
podem proporcionar nem de longe o lazer que as car­
tas oferecem.
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FERNANDO HELENO

Aido jogou hem e 
marcou três tentos

Muito boa a exibição que o Auto 
Esporte fez, na quinta-feira, contra o 
Santa Cruz de Santa Rita, quando con­
seguiu derrotar o time da terra dos ca­
naviais, pelo marcador de 3x0.

A diferença de três tentos não re- 
iresenta que os tricolore^ comanda- 
aos, agora, por Roberto Oliveira, te­
nham se constituído em pressa fácil 
para os pupilos de Evilásio Fissory. O 
jogo foi bastante disputado, com o mar-
cador sendo inaugurado depois dos pri-

nDo-meiros quarenta minutos, muito eml 
ra Pedrinho tenha desperdiçado umá 
penalidade máxima, logo no começo do

Não costumo analisar uma partida 
de futebol, levando em consideração, 
somente, o marcador, pois pode ocorrer
uma goleada em um jogo onde o quadro 

n a l ederrotado não merecia levar tantos ten­
tos.

No caso de Auto Esporte x Santa 
Cruz, ,0 clube dos motoristas lutou bra­
vamente para construir o placar, com 
os santarritenses jogando duro, e bus­
cando os contra-ataques para surpreen­
der o adversário.

Dentro da nova filosofia de traba­
lho do “Autinho do Amor”, os seus diri­
gentes já podem até falar que dispõem 
de um time, de regulares condições, 
para disputar o certame. Agora, e ne­
cessário que alguma coisa seja fei.ta a 
fim de que o alvi-rubro consiga fortale­
cer o eleíico para ficar,, apto a ganhar 
o campeonato.

Embora o arqueiro Waldemar seja 
uma boa opção, a presença de um golei­
ro. mais experiente, daqueles que sa­
bem “amarrar” o jogo, tirando proveito 
de todas as situações, seria uma boa. 
Da mesma maneira um companheiro 

^ a r a  Vavá, no meio campo, possuindo 
as características de Pedrinho e Neto, 
juntas, poderia se constituir num trun­
fo dos melhores, para o comando técni­
co do “Macaco Altino”, situação que 
deveria ocorrer com a defesa,  
recrutando-se um defensor que pudesse 
jogar pelas laterais, sem a necessidade 
de se fazer improvisação.

No ataque, a explosão de Moisés deve 
ser acompanhada, pois, este jogador 
tem qualidades, restando, somente, es­
perar mais um pouco, para que se possa 
definí-lo exatamente. No jogo de quin­
ta, por exemplo, além dos dois tentos 
marcados, acabou dando um trabalhô 
dando à defesa do Santa Cruz, chegando 
a ter sua camisa rasgada, única forma en- 

-'contrada por um adversário, para deter 
uma das suas avançadas perigosas. Com 
relação aos ponteiros, é uma situação 
muito parecida com as laterais.

Por enquanto o Auto vai se arru­
mando com o material que tem em ca­
sa, todavia, é bom saber que é o sufi­
ciente para ir às cabeceiras, a não ser 
que os outros resolvam estacionar. Se 
isso ocorrer, tudo bem, aí todos ficarão 
nivelados, por baixo, cabendo à torcida 
acompanhar o desenrolar dos aconteci­
mentos e ficar na “paquera” prá ver 
Deus por quem é.

Falei e disse: Este ano, ao que tudo 
indica, nada vai mudar no certame pa­
raibano. Dito e feito. Jogos no domingo 
e na quinta e, hoje, dois protestos já es­
tão na ordem do dia, curiosamente, en­
volvendo o Guarabira, derrotado nos 
dois encontros.

Se o “Gurará” tiver razão, ficará 
provado que o “Espantalho do Brejo” 
preparou a equipe de fora, embora te­
nha esquecido daquela que deve ganhar 
os pontos jogando.

A Diretoria do Botafogo, em que 
pese os bons propósitos revelados, deve 
fazer uma revisão no seu comporta­
mento, pois, ao que tudo indica nem 
tudo está sob o controle desejado.

A exibição, do time, contra o San­
tos, pareceu-me refletir alguma coisa 
parecida com a insatisfação de alguns 
jogadores e falta de união, dejitro do 
elenco, situação que deve ser apurada 
imediatamente.

Caso tudo isso seja confirmado, os 
dirigentes devem eliminar todos os “fo­
cos” geradores de fatos que terminem 
por colocar em descrédito o trabalho 
que está sendo posto em prática.

Neto, Vauá e Nascimento, peças fundamentais no sistema de jogo do alui rubro

Após a boa apresentação de 
quinta-feira, quando bateu o 
Santa Cruz de Santa Rita por 3 
a 0, na sua estréia no Campeo­
nato Paraibano, o Auto Esporte 
está bastante motivado para o 
jogo de amanhã, contra o Treze, 
no Estádio Amigão, no primeiro 
clássico do Certame. A grande 
sensação da equipe diante do 
Santa, foi o centro-avante Moi­
sés, que promete ser uma das re­
velações do Campeonato.

O treinador Evilásio, Fisso-

ry, embora faça questão de dizer 
que ainda falta muita coisa 
Moisés atingir o status de um 
centro-avante, observou que o 
Botafogo não sabe o que perdeu 
em não se interessar pelo seu fu­
tebol. Moisés fez dois gols con­
tra o Santa Cruz, e teve uma 
destacada atuação.

Mesmo considerando o Tre­
ze como um grande adversário, e 
teoricamente com o melhor 
elenco do Campeonato, o técni- 
ço Evilásio Fissory disse, ontem

que a sua equipe vai para Cam­
pina Grande com o objetivo de 
adquirir mais uma vitória, o que 
lhe deixaria numa posição bas­
tante cômoda neste inicio de 
Campeonato.

Hoje a equipe faz treino re­
creativo no Estádio do Vera 
Cruz, em Mandacaru, quando 
Fissory definirá o time que vai à 
Campina. Sem nenhuma baixa 
no elenco, é provável que o trei­
nador escale os mesmos jogado­
res que começaram jogando con­
tra o Santa Cruz.

Dirigentes confiam na prata de casa
Os dirigentes do Auto Es­

porte informaram ontem que 
não vão fazer contratações pre­
cipitadas para reforçar a equipe, 
pois, objetivo é investir nos atle­
tas amadores que estão se desta­
cando nas equipes suburbanas, 
como são os casos de Moisés, Jo- 
nas. Ventura e Russo, que pode­
rão despontar ao longo do Cam­
peonato Estadual.

A meta mais importante do 
clube é concluir a construção do 
seu patrimônio, a fím de ofere­
cer condições aos jogadores, 
para depois tentar armar um 
time mais forte, para conquistai 
titulos. O time atual, segundo os 
dirigentes, se for comparado 
com os demais disputaaos do 
Campeonato, não deixa muito a

desejar, e tem condições de rea­
lizar uma boa campanha.

Enquanto isso, o Diretor de 
Patrimônio do clube, Pedro 
Martins, continua trabalhando 
.para concluir os trabalhos da 
concentração, a fim de transferir 
os jogadores no menor espaço de 
tempo possível. Até o final deste 
mês, os atletas deverão ocupar a 
Sede.

K

Com um time ainda desacreditado, o Botafogo vai amanhã, jogar em Cabedelo

Dario volta ao time
tricolor em Cabedelo

O Botafogo encerra os seus 
preparativos para o jogo de 
amanhã, em Cabedelo, contra o 
Nacional, quando deverá pro­
mover o retorno do centro­
avante Dario, que terá mais 
uma chance para mostrar o seu 
futebol, já que estava afastado 
da equipe, há muito tempo, por 
deficiências técnicas. O jogador 
acredita que desta vez vai se.fir- 
mar ha posição.

A a^eraçâo a ser imposta 
pelo Pompéia, deve-se ao fato do 
Botafogo não contar, no mo­
mento, com.um bom meio-de- 
campo, sendo forçado a recuar o 
atacante Gilmar, quç terá novas 
funções na equipe: tentar fazer 
o que antigamente era executa­
do por Magno, coordenando as 
jogadas de ataque, em busca dos 
companheiros que jogam mais 
adiantados.

Pompéia acredita que a al­
teração poderá surtir efeito, em 
função das características do jo­
gador Gilmar, que já se revelou 
,'apt,o para atuar no setor de ar­
mação da equipe. Hoje o treina­
dor botafoguense vai realizar 
treino recreativo na Graça, 
quando escalará o time. A prin­
cipio, a única alteração será à vol­
ta de Dario.

Nacional-C lança amanhã, diante 
do Botafogo, o atacante Mariano

0  Nacional de Cabedelo vai 
lançar o meio-campo Mariano, 
amanhã, lío jogo contra o Bota­
fogo, no Estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima, partida que 
está sendo aguardada com gran­
de expectativa pela torcida ca- 
bedelense, que promete propor-

cionar um novo recorde de renda 
naquela cidade.

Depois de ter adquirido o 
empréstimo do zagueiro Marcos 
Souza, ao Botafogo, o Nacional 
adquiriu também junto ao trico­
lor o meio-campo Mariano, que 
poderá se constituir como uma re­

velação no Certame Estadual. 
Mesmo com a ameaça de perder 
ps pontos para o Guarabira, que 
[protestou o jogo disputado no 
último domingo, o Nacional 
[acredita que poderá obter um 
ibom re s u l t a d o d ia n te  do tri­
color.

G ah muda equipe 
para o jogão de 
amanhã no Amigão

Mesmo tendo realizado uma exibição que 
não agradou a sua torcida, embora tenha venci­
do o Guarabira por 2 a 1, quinta-feira, no Presi­
dente Vargas, o Treze está motivado para o clás­
sico de amanhã, contra o Auto Esporte, e a torci­
da poderá proporcionar a primeira grande renda 
do Campeonato, sobretudo pela rivalidade exis­
tente entre as duas equipes.

O treinador Alencar não gostou do rendimen­
to da equipe e admite fazer '• algumas altera­
ções, tanto no meio-campo, como no ataque, em 
função do fraco rendimento desses setores. Wil­
son poderá entrar no lugar de Drailton, e Puma 
na ponta-esquerda, no lugar de Hélio Alagoano, 
que não rendeu o suficiente. Gilmar também 
pode retornar a lateral-direita, no lugar de Levi, 
que não atravessa uma boa fase.

TREINO
Esta manhã, no Estádio Presidente Vargas, 

o técnico Alencar encerra os treinamente da 
equipe, realizando recreativo, quando definirá o 
time para o jogo contra o Auto Esporte, encontro 
que está sendo aguardado pela torcida, com 
grande expectativa.

Áuto motivado para o 
clássico com Treze

Levi, lon^e da sua real forma de jogar

Com pinense poderá 
ter Z é  Carlos no 
jogo com Guarabira

í- -Nifc .....

^1

0  Campinense deverá promover o retorno 
do zagueiro Zé Carlos que há vários jogos afasta­
do da equipe. O jogador está a disposição do trei­
nador Walfredo Medeiros, pois, no tempo em 
que passou fora do time não se descuidou de sua 
forma física. Além do provável retorno de Zé 
Carlos, 0 rubro-negro também deve estrear os 
atletas Ito e Hélio que estão dependendo de suas 
regularizações junto a Federação Paraibana de 
Futebol.

O treinador Walfredo Medeiros espera que o 
rendimento na equipe no jogo deste domingo 
seja superior a partida de estréia quando venceu 
e não convenceu ao Elsporte de Patos. “Tenho 
certeza que com algumas mudanças táticas pro­
cessadas o time irá melhorar e mesmo enfrentan­
do o Guarabira no Sílvio Porto temos condições 
de realizar uma grande exibição e somar mais 
dois pontos na Taça Paraíba”, disse Medeiros.

GUARABIRA
O time do Guarabira não vem realizando 

uma boa campanha no Certame Paraibano enas 
duas partidas em que participou, amargou duas 
derrotas, uma para o Nacional de Cabedelo na 
estréia e outra para o Treze. A torcida vem criti­
cando bastante a equipe e exige uma melhor par­
ticipação do alvi-azulino na Taça Paraíba.

Cimepar brilha na 
Olimpíada Operária 
e vence o desfile

Uma representação de atletas e operários da ■ 
Cimepar - Cia. Paraíba de Cimento Portland - 
empresa hoje incorporada ao Grupo Brenand, do ; 
vizinho Estado de Pernambuco - conquistou o ;; 
título de campeã do desfile de abertura da 15’. 
Olimpíada Operária da Paraíba, promoção reali- :; 
zada pelo Serviço Social da Indústria. O desfile ;i 
foi realizado no Parque Solon de Lucena (La­
goa), e dele participaram cerca de vinte outras 
empresas. ;[

A festa de encerramento está programada 
para o próximo dia 15, em Campina Grande, 
çjuando os dirigentes do Sesi farão a entrega do ; 
frotéu de campeã do desfite à Cimepar, brilhante ;; 
vencedora da abertura da 15’ Olimpíada Operá- ; 
ria da Paraíba'.

FINAL
Hoje à tarde no Estádio*Leonardo da Silvei- • 

ra, 0 quadro de futebol da Cimepar vai disputar : 
a final de sua chave, enfrentando a equipe repre- i 
sentativa da Jonhson & Jonhson. A direção da 
Cimepar vem dando total apoio aós seus atletas, 
esperando que esta tarde a equipe consiga uma 
expressiva vitória contra o seu adversário.



José Carlos Júnior será o vice de \\llso n
Governador Tarcísio Burity assegura que o nome do industrial já tem o aval do presidente João Figueiredo

Uma chapa ‘‘absolutamen­
te vitoriosa”. Assim o governa­
dor Tarcisio Burity classificou 
a composição que o PDS lança­
rá para disputar no pleito de 15 
de novembro mandatos de go­
vernador, vice-governador e se­
nador.

Os nomes, anunciados du­
rante entrevista coletiva ontem 
pela manhã no Palácio da Re­
denção, foram os seguintes: 
para Governador, Wilson Bra­
ga; para vice, o industrial José 
Carlos Júnior; para senador, 
Marcondes Gadelha; ainda 
para senador, em duas sub- 
legendas, Amir Gaudêncio e 
Olavo Nóbrega.

A ENTREVISTA
“A convenção do Partido é quc terá 

poderes para homologar ou de não ho­
mologar, mas após inúmeras gestões, até 
exaustivas, chegou-se a uma conclusão, 
a qual foi levada ao conhecimento do 
1’residente da República eserá essa con­
clusão que também receberá o apoio ofi­
cial do Governo do Estado e dogoverna- 
lor, enquanto Chefe de fato, seja eu 
atualmente até o dia 14, seja o dr. Cló- 
vis Bezerra a partir do dia 14, bem txjmo 
do futuro governador Wilson Braga, bem 
como de todos aqueles que de fato espe­
ram o inicio de uma campanha que sin­
to, percebo, está absplutamente vitorio­
sa.

A chapa será assim proposta à con­
venção: para governador do Estado, o 
deputado Wilson Braga; para vice- 
governador o industrial José Carlos':!ú- 
nior, para senador, Marcondes Gadelha; 
jrara senador, numa sub-legenda por 
Campina Grande, Amir Gaudêncio; e, 
para senador, numa sub-legenda, Olavo 
Nóbrega. Portanto, ai está o comple­
mento da chapa, que oficialmente será 
encaminhada à convenção do partido.

Pergunta o deputado Evaldo Gon­
çalves informa que é candidato indicado 
pela bancada do PDS na Assembléia Le­
gislativa...

Resposta - O Deputado Evaldo 
Gonçalves, que é um valoroso compa­
nheiro nosso, nos comunicou que conti­
nuará como.̂  candidato, pelo apoio que 
recebeu. Eu creio que é um direito que 
lhe assiste plenamente.
' P - E no caso da I^efeitura de Cam­

pina Grande'?
R - O caso de Campina Grande não 

foi abordado. A convenção municipal irá 
discutir ainda - e há bastante tempo - 
para saber quais são os candidatos ofi­
ciais do Partido. A aspiração do deputa­
do Edme Tavares é uma aspiração justa. 
Eu creio que o Partido marchará unido 
na convenção.

P - O peso do dinheiro contribui 
para a escolha do sr. José Carlos Júnior?

R - O assunto que foi levado à consi­
deração foi a maneira como unir as fac­
ções dentro do partido. Isso ai foi o crité­
rio. Quer dizer, cada ala apresentou o 
seu candidato. Depois houve choques 
entre essas alas e finalmente se chegou a 
uma decisão de caráter político, no cen­
tro de uma composição do partido.

- O grupo Gaudêncio aceitou a indi­
cação do industrial José Carlos e a mi­
nha proposta para que Amir Gaudêncio 
fosse candidato a senador por uma das 
legendas. Sem restrições.

P - Se defendia uma decisão política 
para o caso do Vice. O industrial José 
Cfirlos foi uma?

R - Depende do conceito que se en­
tende por política, se é político ou não ou 
se é a decisão. A decisão foi política. 
Pode ser uma decisão polí t ica 
escolhendo-se um técnico, como no Cea­
rá, porque partiu das forças políticas. O 
importante é fazer a distinção. Se a solu­
ção é dada através do partido, é uma so­
lução política. A pessoa escolhida não foi 
um político militante, mas a decisão foi 
política.

P - Foi uma escolha ideal?
R - Se não fosse ideal eu hoje não es­

taria aqui, ideal dentro do relativo, aqui­
lo que o partido achou ideal para vencer 
as eleições do corrente ano.

P - A disputa do deputado Evaldo 
Gonçalves não lhe preocupa?

R - Não me preocupa porque acho 
que, se estamos vivendo num período 
democrático, a disputa é bem vinda por­
que é democrática.

P - Que fato novo foi esse que resul­
tou na sua candidatura?

R - Eu acho que houve um fato novo 
porque recebí apelos veementes da Pre­
sidência da República através do minis­
tro Mário Andreazza que, de fato, me 
convocava para uma luta política, hise é 
um dos aspectos. Eu não poderia deixar 
de atender ao apelo do Presidente da Re­
pública, de toda a cúpula do PDS, que 
aconselhava vivamente a candidatar- 
me, porque acham eles que o meu nome 
fortalecerá a legenda do partido. Os fa­
tos foram vários. A partir dessa convoca­
ção sempre refleti, por convicção, cada 
vez mais enraizada, de que o problema 
do Nordeste é de natureza política. Em 
todos os meus pronunciamentos, em to­
das as minhas conferências, eu sempre 
defendi o ponto de vista de que o desen­
volvimento do Nordeste não é o proble­
ma da seca.

A seca é um obstáculo perfeitamente 
superável. Há países muito mais secos 
do que o nosso, do que a nossa região e se 
transformaram em verdadeira “terra da 
Canaã”, por força da tecnologia, do ca­
pital, de todas as medidas que o homem 
exerceu para transformar essa natureza 
em seu próprio benefício. O problema do 
subdesenvolvimento do Nordeste não é o 
homem porque, do operário ao intelec­
tual, em qualquer parte desse pais, 
quando se deseja que haja alguém de ca­
pacidade ou de habilidade para cons­
truir alguma coisa, lembram-se dos nor-

Burity: a obstrução é um crime que se comete contra o Nordeste
destinos. Não preciso citar exemplos, 
que a História está cheia. E mais o se­
guinte: a convicção de que, ou haverá 
uma convocação dessas lideranças em 
;»ntinuar na luta política para resolver o 
problema do Nordeste, onde nós vive­
mos, que é de natureza política, ou en­
tão será um abandono, principal mente 
considerando-se que os inimigos do Nor­
deste não são só aqueles que estão fora 
do Nordeste. Nós encontramos, infeliz­
mente, adversários do Nordeste, da Pa­
raíba, dentro da região, do Estado. Farei 
a campanha, dentre outros motivos, nes­
ta questão: denunciar ao povo da Paraí­
ba quem está servindo-se de mandatos 
outorgados pelo povo para lutar contra 
seus interesses. Disse e repito que será 
um dos temas básicos da minha campa­
nha que a obstrução é um crime que se- 
comete contra o Nordeste. Temos que 
denunciar os nomes dessas pessoas que 
''t-.stãn lutando contra os intenrsses do 
Nordeste, que quando nós vemos os as­
pectos de dificuldades e miséria em que 
estamos, apesar de todos os esforços, nós 
sabemos que, para esse ano, só o Finor, 
que é responsável por todos os empreen­
dimentos privados que dizem respeito à 
industrialização através da Sudene, é- 
(jue se sairem todos esses recursos, da or­
dem de Cr$ 75 milhões e. exclusivamen­
te, esses recursos obstruídos pelo 
F^MDB, através da sua presidência, 
através do senador Humberto Lucena, 
apoiado por todos aqueles que são candi­
datos a governador do Estado, pelos de­
mais senadores do PMDB, estão obs­
truindo estes recursos da ordem de Cr$ 
51 bilhões, a preços de 30 dias atrás, fora 
os empréstimos das prefeituras, dentre 
elas, inclusive, um da prefeitura de 
Sousa, que está lá e nem isso eles perce­
beram, eles se interessam. No momento 
em que, por força de pseudo-denúncias, 
até mesmo a emergência estão tentando 
acabar, para criar o caos e depois culpa,
0 Governo. Então é necessárioque-se le­
vante pelo menos alguém que tenha a 
coragem de “dar os nomes aos bois” de 
denunciar à opinião pública brasileira, 
nordestina e paraibana quem está tam­
bém dentro da Paraíba, combatendo os 
interesses paraibanos. Não posso permi­
tir que, dentro do Governo, depois que a 
gente faz todo o esforço gigantesco para 
conseguir minguados recursos. Vocês sa­
bem que se chegam Cr$ 60 milhões, para 
a Paraíba, para os Estados desenvolvi­
dos se aprovam Cr$ 200 milhões, Cr$ 300 
milhões. A própria comissão do Senado 
já aprovou e a comissão de Finanças do 
próprio Senado é constituída por sena­
dores do PMDB e do PDS que muitos 
não são nordestinos, mas aprovaram. 
Muitos estão precisando entrar no ple­
nário, exclusivamente pró-fbna, porque 
as comissões técnicas já decidiram. O 
problema do endividamento está na or­
dem do dia esperando a chance de apro­
vação. Eu ia gritar, de qualquer manei­
ra, no Governo, até março, mas tenho 
condições de defender melhor os interes­
ses do Nordeste, da Paraíba, e irei lutar, 
irão me ouvir. Irei falar na Câmara com 
mais liberdade.

P - Houve algum acordo entre o Sr. 
e deputados do PDS para evitarem dis­
cussões sobre problemas internos do par­
tido dentro da Assembléia?

R - Há três meses venho discutindo 
minuciosamente, conversando com 
cada uma das lideranças dp partido. Isso 
é assunto da economia interna do parti­
do e que está plenamente resolvido..

P - Com quem contará o industrial 
José Carlos?

R - Vamos à convenção. Se o depu­
tado Evaldo Gonçalves quiser ir à con­
venção é um fato perfeitamente demo­
crático. Mas não acredito que ele vá à 
convenção.

P - Muita gente tem dito que o 
problema do Nordeste é político. Quais 
seriam as suas soluções para os proble­
mas da região?

R - Eu teria várias. Tenho logo 
uma. Tenho dito nas minhas conferên­
cias que os deputados e senadores do 
Nordeste se unissem, que tenham maior 
lórça dé pressão política no Congresso 
Nacional. Mas o que é que vemos? Den­
tro da própria Paraíba vemos un> sena­
dor comandar um processo de obstrução, 
contra os interesses do Nordeste. Outras 
propostas são técnicas. Mudança, por 
exemplo, do código tributário. Lutar por 
uma descentralização, do código tributá­
rio para fortalecimento dos Estados e 
dos municípios. Em segundo lugar, mu­
dar os mecanismos da política financeira 
e econômica que, até agora, apesar de 
todo esforço dosr presidentes Geisel e Fi­
gueiredo, de voltar a prestigiar os orga­
nismos do Nordeste, mudar essas políti-

cas económico-financeira, que até agora 
nãotêm dado resultado, a não ser falado 
l i t e r a r i a m e n t e ,  o trata-' 
mento diferenciado para o Nordeste. O 
diferenciado é o óbvio ululante: se o 
Nordeste é mais fraco, não se pode exigir 
dele da mesma forma aue se exige de 
São Paulo. Vamos ver, aa segunda me­
tade do século passado para cá, desde 
quando o café se tornou a principal fonte 
de divisas para o país, todas as políticas 
econômicas e financeiras foram para 
proteger o café. Em seguida, a industria­
lização que se processou foi à base do dó­
lar subsidiado. Em relação ao Nordeste, 
nem tem subsídios de dólar e tem agora 
as consequências da correção monetária. 
Hoje, qualquer empresário além de im­
portar os implementos necessários à in­
dustrialização com todas as dificulda­
des, paga a preço do dólar real e com to­
das as correções futuras do dólar, nos 
contratos posteriores. Quando éque esse 
Nordeste vai conseguir se industrializar 
dessa maneira? Vai se industrializar a 
passo de tartaruga. Os Estados da região 
Sudeste vão dar passos muito mais lar­
gos, já deram, e as diferenças vão conti­
nuar. Apesar do Nordeste ter progredido 
em termos absolutos - temos mais estra­
das, mais educação, mais saúde - mas se 
olharmos os Estados do Sudeste e do 
Sul, cresceram num ritmo muito mais 
rápido de que o ritmo nordestino. Isso 
quer dizer que enquanto eles crescem em 
proporção geométrica, nós crescemos em 
proporção aritmética. Com a distância 
do tempo, também aumentarão as dis­
paridades entre Sudeste e Norte- 
Nordeste brasileiro. Se agora existe o pe­
rigo da Emergência, das oposições fica­
rem criticando o tempo todo a Emergên­
cia, que começa um perigo de desmobili­
zação, na verdade deputados conscien­
tes do lado da Oposição, unidos com 
nossos deputados, por outro lado unidos 
com nossos senadores, tenho certeza 
que a situação seria bem outra, porque 
seria uma força política, e uma força po­
lítica da maior importância dentro do 
Congresso Nacional.

P - O industrial José Carlos não 
conseguiu se eleger presidente da Fede­
ração das Indústrias...

R - Se o partido chegou a essa con­
clusão foi porque achou que essa era a 
conclusão mais conveniente do ponto de 
vista político.,

P - Quanto vai ser o índice de au­
mento do funcionalismo e quando?

R - Você também vai me permitir 
que eu lhe dê a surpresa na hora oportu­
na. Vamos fazer, aqui, uma cerimônia, 
com todas as lideranças do nosso parti­
do, bem como dos funcionários públicos, 
para enviar à Assembléia Legislativa. 
Eu quero assinar isso, no máximo, 
segunda-feira. Pelo que eu sei, tanto o lí­
der quanto o Presidente da Assembléia 
estão tomando as providências para que 
eu possa, antes de sair do Governo, 
deixá-la sancionada.

P - Se a inflação não caiu, como 
vencer as eleições de 82?

R - A inflação caiu um pouco, mas 
não caiu num ritmo suficiente que nós 
esperávemos. Você pergunta em termos 
concretos, talvez, como será a campanha 
do Sr., neste sentido, pítfa combater a 
inflação. A minha campanha será mos­
trar o esforço concreto que o meu Gover­
no para diminuir a inflação. Hoje estou 
convicto de que o Balcão da Economia 
está sendo um projeto da mais alta im­
portância e uma das soluções concretas 
para, paralelamente, se combater a in- 
ilação, porque enquanto a Oposição fica 
só falando - porque não vá pensar que o 
povo é de pouca inteligência, pelo con­
trário o povo é muito sábio, tem cons­
ciência das coisas - que o preço do feijão 
está subindo. Claro que eu acho ruim, 
todo mundo combatemos os preços su­
bindo. O que o povo quer é perguntar à 
Oposição: qual é a solução que vocês 
apresentaram ou estão apresentando 
para solucionar o problema da inflação? 
Qual foi. a alternativa de modelo econô­
mico que vocês estão apresentando? 
Muita coisa eu tenho combatido na Su­
dene. Não vai ser que, pelo simples fato 
de ser do Governo, eu tenha de aceitar 
inteiramente o modelo econômico do 
Governo. Qúal foi o deputado e o Sena­
dor da Oposição, seja federal ou estadual 
- deputados, vereadores ou prefeitos 
que apresentaram então o outro modelo. 
Quando você diz que uma coisa está er­
rada, é porque você tem a consciência 
do que é certo. A resposta que eu dou é 
essa: qual é o modelo que a Oposição 
apresenta? Vocês têm conhecimento? 
Para combater a inflação, sr. Senador da 
Oposição, diga as medidas. Eles ficam 
numa solução puramente demagfi^ca.

Interessa é a causa e a solução do proble 
ma. Para combater a inflação ou a cares­
tia, a Oposição vai ficar marchando para 
cima e para baixo sem apresentar uma 
solução. Se não apresentam nada, de 
duas coisas uma: ou porque eles condor- 
dam com o modelo atual ou porque eles 
não sabem apresentar nenhuma solução.

P - Nos seus pronunciamentos, o se­
nhor tem feito críticas à Oposição pela 
obstrução desse empréstimo no Senado. 
Em contrapartida, a Oposição diz que o 
que está faltando é prestígio para unir 
todos os senadores da sua bancada para 
aprovação desses empréstimos. O que o 
senhor diz a esse respeito?

Burity - A nossa maioria é de direi­
to, mas não é de fato. Do nosso lado te­
mos quatro senadores e é impossível vo­
cê ter, em um determinado dia, que não 
haja nenhum senador com problema de 
saúde, em missão oficial do governo no 
exterior. Problemas de saúde existem. 
Eu falei com o Ministro I^eitão de Abreu 
e ele me disse que estamos com seis se­
nadores com problemas de saúde. Al­
guns são eles próprios e outros são seus 
familiares. Então, é : impo^ível vcx;ê ter 
essa maioria, pequena, de direito, se tor­
nar uma maioria de fato. Há o quorum' 
para aprovar desde que haja, por parte 
da Oposição, a sensibilidade para se dei­
xar o problema partidário e se apegar 
com o problema de interesse público, 
que é o fundamental. É isso que está fal­
tando à Oposição brasileira no Senado. 
Ê espírito público. Eles não fizeram no 
primeiro e no segundo empréstimo, por 
<(ue não fazem no terceiro? Eles não 
aprovaram, não colaboraram no primei­
ro e segundo, por que não colaboram 
nesse terceiro? Não é por falta de capaci­
dade de endividamento, porque o sena­
dor Humberto Lucena me acusou dizen­
do que eu estava fazendo uma política 
de terra arrasada, de endividamento do 
Estado.

É lastimável que ele não tenha lido 
nem sequer o processo que está no Sena­
do Federal. Eu não quero nem dizer, que 
ele pode colocar suspeita, pois tudo que 
vem do Governo, ele põe suspeita. Veio 
do Banco Central, ele põe suspeita. A 
decisão é o julgamento feito pelos pró­
prios senadores na Comissão de Finan­
ças que estudaram o processo da Paraí­
ba e aprovaram, de acordo com as reso­
luções de 63 - se não me falha a memória 
- que disciplina rigorosamente a capaci­
dade de endividamento do Estado. Eu 
prefiro estar errado com esses senadores 
que já aprovaram o projfeto na Comissão 
de Finanças, a ficar com ele que apenas 
por uma questão de decisão de ser contra 
a Paraíba. Então não há razão. Tanto 
que não há que não aprovaram os em­
préstimos do Rio de Janeiro? Por quê? 
Porque lá é Chagas Freitas! É interesse 
de seu partido aprovar. Por que só o sul e 
o sudeste, mais uma vez, são as únicas re­
giões que têm vèz nesse país? O Nordes­
te não tem vez nunca! Por que os nossos 
senadores aprovam os empréstimos do 
íSul e Sudeste, que ja são ricos, e não apro­
vam os nossos empréstimos? O povo vai 
dizer nessa e nas eleições de 8§ contra es­
ses senadores que são inimigos, do Nor­
deste.

P - O candidato a Prefeito de Cam­
pina Grande ainda não se filiou ao PDS 
e dizem que ele pediu Cr$ ISO mil para 
se candidatar...

Burity - Eu estou dizendo o contrá­
rio como governador. Se a minha pala­
vra de governador serve para alguma 
coisa, pelo menos até o dia 14, o senhor 
fique certo que nunca, nenhum.compa­
nheiro chegou a mim impondo condições 
para se candidatar e exigindo dinheiro.

P - E quanto ao sr. Williams Arru­
da?

Burity - Quanto ao Dr. Williams 
Arruda, é um homem de bem e se quiser 
ser candidato, será um grande candidato 
de Campina Grande..

P - O senhor se lançou candidato a 
deputado federal antevendo uma pro­
vável derrota do PDS em João Pessoa?

Burity - Eu já falei que a vitória do 
PDS é uma questão política, como é 
aritmética. Sé vocês fizerem as pesqui­
sas tranquilas a respeito das eleições, 
aliás, o meu Governo, através da Fiplan, 
acaba de publicar um excelente trabalho 
que são as estatísticas de todas as elei­
ções de todos os municípios desde 1968. 
Nas últimas eleições, a difeferenças dos 
votos úteis, entre MDB e Arena, foi aci­
ma de 200 mil votos dados a Arena e os 
votos úteis dado ao MDB, a diferença foi 
acima de 200 mil votos quando não ha­
via voto vinculado, quando houve uma 
Idas maiores crises porque já passou o 
partido. Quando e como essas Oposições 
vão retirar do PDS, um pouco acima de 
100 mil votos para poder ter a possibili­
dade de ganhar, acrescentando a isso as 
adesões do PMDB em relação ao PDS, 
como Marcondes Gadelha e vários ou­
tros líderes políticos?

P - O deputado Emani Sátyro está 
de acordo com 'a sua candidatura para 
Deputado Federal. O restante da banca­
da paraibana comunga do mesmo pen­
samento?

Burity - Eu tenho para com os meus 
companheiros do meu partido que sãc 
deputados federais e tenho tido, da par­
te deles, o melhor relacionamento, o 
melhor tratamento, e não ouvi de ne­
nhum deles, protesto pela minha candi­
datura. Todos eles reconhecem que a 
minha candidatura vai trazer para o 
Partido benefícios em virtude do chama­
mento de votos. Quer dizer, se acham 
que a minha candidatura é forte, então 
toda a candidatura forte de um partido, 
traz benefício para aquele partido.

P - Quanto as obras?
Burity - Todas as obras que estão 

terminadas no meu governo eu as deixei 
propositadamente para o segundo se­
mestre e algumas que estão, como o Es­
paço Cultural, praticamente termina­
das. Ao Espaço Cultural, tendo em vista 
um relacionamento pessoal e até senti­
mental, eu farei uma entrega simbólica 
ia comunidade. Deixei para inaugurá-lo

em agosto porque o presidente João Fi­
gueiredo estará na Paraíba, que passará 
dois dias. Ele vem a convite das lideran­
ças paraibanas.

P  - Governador, o senhor espera ob­
ter maioria de votos em todo o Estado?

Burity r Qualíjuer candidato espera 
que haja votos em toda a comunidade. 
Agora, se a pergunta foi naquele sentido 
de saber se só dei, aumento com o único 
propósito eleitoral, vamos ver que não 
porque a minha decisão de ser candidato 
veio de última hora e, todos os projetos 
que eu fiz em relação ao benefício por 
justiça ao funcionalismo público, foi fei-  ̂
to desde o início do meu Governo. Fize­
mos conscientemente uma política em 
benefício do funcionalismo público do 
Estado, de forma desinteressada, porque 
nem sequer eu imaginava ser candidato 
á nada em 1979. Agora, se eu tivesse fei­
to uma política, esse último au­
mento, para ser dado ao funcionalismo 
público, se eu tivesse tratado mal o fun­
cionalismo público e, de última hora. 
desse um aumento grande, o funciona­
lismo veria que era um aumento interes­
sado. Eu fiz uma política desinteressa­
da: no sentido ético do termo, sem ne­
nhum interesse material ou outra coisa 
qualquer. Eu fiz com o interesse de fazef 
justiça. Encontrei dois terços do funcio- i 
nalismo público do Estado, ganhando 40 
jx)r cento abaixo do salário mínimo. 
Desde 1979, eles passaram a ganhar 40 
por cento acima do salário mínimo e 
com vários reajustes e com esse último 
aumento que vamos conceder, a situa­
ção do cnamado Barnabé, vai ficar 
realmente, ou razoavelmente boa, 
se compararmos com os outros Estados 
da Federação. Os aumentos foram resul­
tantes de uma consciência e uma grande 
justiça.

Durante os meus três anos de Go­
verno ficou provado pelos fatos de que 
I)odemos realizar grandes benefícios 
para o desenvolvimento do Estado e, ao 
mesmo tem|X), fazer também um grande 
benefício irelo funcionalismo estadual. ^

P - () Governo tem nas eleições de 
novembro a grande e única arma para 
sensibilizar o eleitorado?

Burity - A única, não. Tem várias 
outras formas. Aqui na Paraíba eu vou 
analisar o meu Governo, vou mostrar ao 
p<)vo o que eu fiz durante três anos. As 
dificuldades que encontrei e estou, en­
contrando, inclusive, por causa da ob I i 
trução no Senado. Em seguida vou moX<̂  
trar o que eu posso fazer em benefício do 
Nordeste, acredito que posso fazer algu­
ma coisa na Câmara dos Deputados. Na 
Sudene e junto aos ministérios acho que 
gritei, protestei, tive certas atitudes 
para mostrar que, na verdade, tem que 
se fazer justiça a esse Nordeste e muito i 
mais razão eu terei na Câmara dos De­
putados. Sem nenhuma dúvida, os as­
suntos estritamente políticos se consti­
tuem numa grande bandeira. A realiza­
ção de eleições diretas para Governador, 
eleições em todos os níveis, estão sendo a 
maior demonstraçà), mais clara, mais in­
sofismável, mais concreta, de que o nos­
so partido, que tem a maioria no Con­
gresso, que tem o Presidente Figueiredo, 
foi um partido que institucionalizou a 
plenitude democrática neste país. Hou­
ve anistia, liberdade de imprensa plenas 
e absolutas. Não existe um só preso polí­
tico no Brasil e as eleições marcadas 
para todos os níveis e o pluripartidarV 
mo solicitado pelas Oposições, que agofã̂ * ' 
abandonam a bandeira do pluripartida- 
rismo e já querem novamente o biparti- 
darismo pensando que a onda da infla­
ção vai favorecer a elas. Creio que, na 
verdade, estamos marchando a passos 
rápidos, consolidando o que, de fato, já 
existe. As bandeiras de pregação das li­
berdades ao indivíduo, de pensamento 
liberdades políticas, de imprensa, se 
constituem no maior instrumento de 
aperfeiçoamento da democracia e de 
educação do povo. A gente só educa poli­
ticamente o povo em cada eleição, tendo 
o povo à frente a votar, a exercer a me­
lhor arma, tal como disse o Cardeal do 
Rio de Janeiro, como Davi contra Go- 
lias, porque apesar de ser pobre e peque­
no, porque é a arma do voto secreto. En- . 
tão se foram o Presidente Figueiredo e a í 
maioria do Congresso, que foi o nosso 
partido, que trouxe esse resultado, isso se 
constitui politicamente na grande ban­
deira do PDS nessas eleições.

Meus caros amigos jornalistas, se­
jam da imprensa escrita, falada ou tele­
visionada, desejo, nesses últimos instan­
tes do meu Governo, render uma grande 
homenagem à imprensa da Paraíba. 
Aquilo que eu disse no meu discurso de 
posse, entre outras frases, de que “não 
entendo democracia sem imprensa livre, 
autônoma, independente, que informe ' 
corretamente a opinião pública”, não foi 
uma frase vã, puramente de efeito ou li­
terária. Foi uma frase que resulta das 
minhas convicções e tenho a consciência 
tranquila de que ao final destes três anos 
de Governo nunca ninguém, nenhum 
jornal, por mais radical que ele fosse 
contra mim, recebesse da minha parte 
ameaça de fechamento. Usei, pelo con­
trário, os meios de comunicação para 
defender-me democraticamente ao lado 
de qualquer outro que me acusava.

O “Programa Luiz Otávio”, o “Pro- 
pama Fogo Cruzado” podem comprovar 
isso que, ao contrário, usei os mesmos 
programas, fui ás rádios defender-me 
contra acusações levianas e mostrar ao 
povo da Paraíba o que eu estava fazen­
do. Saio do Governo com a consciência 
tranquila de que aqueles princípios de­
mocráticos, que foram da minha forma­
ção, desde a minha família à vida de es­
tudante na universidade, mesmo quan­
do tive oportunidade de exercer algum 
poder, como agora, saio tranquilo e feliz, 
com a consciência lev.e, pois jamais tran­
sigí em um daqueles princípios básicos 
que se constituem a razão de minha pró­
pria vida. Não adianta existirem biblio­
tecas se não estivermos dispostos a vi­
ver, lutar e morrer por princípios que são 
os princípios de minha própria vida.


